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9 P A R L i M S N T G DE HOJE 
Mais alguns dias, e ea tae i en 

cerrada a sessão extraordinar ia 
do Congresso Federal. Dosde 
maio do anno passado quo os 
representantes doa governado-
res, ou das olignrehias estad'>aes 
se acham em trabalho que deve-
ra apparecor em resultados ina-
gnifieos, inas que, desgraçada-
mente, nada offerece de apreciá-
vel. 

A sessão ordinária terminou 
nos últimos dias de dezembro, 
de aceôrdo com as precedentes, 
e, cm janeiro ultimo, o governo 
convocou a extraordinaria para 
a d i ^ u s s ã o e approvação do 
Tratado de Petropolis. E nesse 
dilatado periodo, que produziu 
o Parlamento '{ Deu-nos orça-
mentos duvidosos, projectos mo-
finos e inoffonsivos, submetteu-
se passivamente ás ordens do 
Poder Executivo, approvou o 
convênio com a Bolívia... 

A maior benevolencia não jul-
gará razoavel a somina de be-
nefícios que longe estão da re-
compensa recebida pelos que se 
proclamam maudatarios do povo 
e da nação ! 

K' preciso repetir (|tie cada 
l ia de sessão legislativa custa a 
Uvportancia de 20:615$009, sendo 
á:71õ8 para o Senado e 15:9008 
para a Cantara dos deputados. 
Ora, dez mezes de exercício at-
lingem a quantia de 6.184:500§ ! 
K ueste calculo nSo incluímos as 
despesas da stenogrupliia, re-
dacção e publicação dos deba-
tes, gratificações, a judas de cus-
to, expediente e outras verbas 
que pesam sobre os corres pú-
blicos. 

Póde-Ee sem exnggero dizer 
qns estas duas sessões custa-
ram 8 mil contos, approxim:i<!a-
roente. 

Temos plena convicção de quo 
o proprio ar. presidente da Re-
publica rceonlicce a completa 
inutilidade do elevado gasto. Fa-
zemos justiça ao critério do sr . 
Rodrigues Alves. 

O actual chefe do F.stado per-
tenceu ás Camaras do ímpurio, 
na« quaes se elaborava o gran-
de processo financeiro, economi-
co e administrativo, que, executa-
do por ministros da maior capa-
cidade o honradez, sob a geí-'ã > 
principal do maior dos brasilei-
ros, deu esse largo trecho d<> 
superioridade de nossa patria 
sobre todas as outras nações d > 
continente. 

B&ttn sen foro intimo, o sr. 
prestdento a<» i'-t...t>t;,.M terá 
apreciado severamente os costu-
mes destes tempos de vacina-
ções, desvios e tortuosidades. 

Nau», discutimos sob a sugges-
tão <ío par t idar ismo estreito e 
apaixonado. Ahi estão os aiinacs, 
nn rynopnes, os relatorios do 
Parlamento do antigo regimen; 
cxam!ncm-sc taus documentos, 
estudem-se as suas peças, verifi-
quem-lhe os cffeitos e façam o 
mesmo com os livros da Repu-
blica ! 

O confronto será esmagador 
em qualquer t e r reno! 

Dc/. mezes de sessão, imj>',,ri-
euaniento dispendidas s< mi ra 
enormes o podendo ser a p n n -
tadas em beneficio de urgentes 
reclamos da palria . . . 

Ainda lia poucos dias, o s r . 
Hffonso Celso contava, pelas co-
iumnas do Jornal do Braii/, a 
entrevista que tivera com um 
seu velho amigo e o enllega, ho-
je deputado. Es t r anhando o il-
lustre publicista que o antigo 
companheiro se mantivesse si-
lencioso, contrastando com o 
seu procedimento em anterior 
legislatura, respondeu-lhe este 
que o papel do representante 
deve ser o do mais completo 
automato, limitando-se a ouvir 
os chefes das bancadas, que, por 
sua vez, recebem as ordens do 
chefe do Estado. 

A independencia, a critica sin-
cera e leal, as observações oriun-
das de estudos, os aivitres libc-
raes, tudo é perigoíjfl. numa 
época de abatimento em que só 
existe o direito de applaudir to-
dos os actos dos governantes. 

Vimos, por exemplo, o que 
tem succedido com o venerando 
sr. Andrade Figueira: é uma das 
mais fnsan tes e lamentuveis 
amostras. O velho parlamentar 
iniciou uma símíc de ar t igos con-
tra o Tratado de Pctropo is; era 
natural que respondessem, quo 
lhe procurassem inutilisar os 
argumentos. 

Mas como o fizeram ? Numa 
discussão seria, digna do adver-
sário e de quem era defendido? 
Não ! Enelieu-se a secção publi-
ca do jornalismo com publica-
ções aggressivas, injuriosas, eem 
decoro, sem moral e sem synta-
xe. E os liabituaes fazedores de 
espirito serviram-se da pessoa 
respeitável do cncanecido cida-
dão para alvo de motejos e does-
tos. 

Somos dos que não subscre-
vem todaa as proposições emit-
tidas pelo sr. Andrade Figueira, 
mas entendemos que a réplica 
ãs suas razões devia conservar-
se sexr pro dentro dos limites do 
pudor ê do acatamento que me-
rece um homem que tantos ser-
viços prestou á patria. 

O Parlamento republicano, nes-
ses dez longos mezes de sessão, 
eoncorreu para aggravar o des-
crédito do systema e, especial-
mente, da doutrina política, im-
posta pela Constituição de '24 de 
fevereiro de 1891 — o presiden-
cialismo. Sob a vigência do re-

Simen parlamentar, á Camara dos 
eputados seria quasi impossí-

vel a subaltevnidade em que se 
coJlocou, e nem o governo a tra-
taria. com tanto menosprezo. 

Aliás, esta verdade dispõe do 
koasenso de todos e, entretanto, 
ba ura temor incrível em alterar 
0£ textos constitucionais, corno 
ei da reforma proviesse a queda 
d-s." instituições... 

O que, porém, não pôde con-
t t suar é a repro lucçao aitnual 
«Mo S i ^ j õ c a í u £ i » i u i í v a s , s e u i <i,ue 

surja uma única medida salutar, 
uma só providencia para os gran-
des males quo nos assoberbam 
cada vez mais, empobrecendo o 
coinmercio, anniqullando na in-
dustrias, deixando no maior aban-
dono a lavoura, para só se oc-
cuparcm de futilidades ou ques-
tões restrictamente pessoana, que 
nada adeantam c que mais per-
tencem \ attribuição da policia. 

Him, isto não deve e não pôde 
continuar ! 

Emqiianto nos Estados do Nor-
te as populações do interior são 
dizimadas pelas torturas indes-
criptiveis da sccca, demorando-
se a acção beneficiaria dos po-
deres públicos, pela falta dc re-
cursos para acudir, prompta e 
eficazmente, os representantes 
do povo consomem cm pura per-
da oito mil contos, quo basta-
riam para alliviar os pobres ser-
tanejos que estão morrendo de 
fome... 

Cumpre proceder de outro 
modo; faz-se mister que se alte-
rem as praticas vergonhosas das 
protellações, das faltas de nu-
mero e das permanências norv 
listados, tudo com o proposito 
de alongar o periodo normal 
das sessões, obrigando a pro-
rogações sempre retribuídas. 

Afinal de contas, o abuso fati-
ga e, se o povo não protesta ho-
je, talvez amanhã reclame vio-
lentamente contra as deploráveis 
normas quo prejudicam, não só 
o Thosouro, como a deccncia do 
Parlamento e dos que o com-
põem. 

T i m o n 

REPORTAGEM FLUMINENSE 
Rio, 'Jli—2—ÍJ0 t 

A missa do dr. Luiz Petim, 
hoje mandada rezar pela família 
do illustre extineto, foi muito 
concorrida. O dr. Chagas Doria 
assistiu-a, tendo a seu lado o 
dr. Oliverio Fernandes e o dr. 
Jorge Eoseio. S. s. era alvo de 
muitos olhares, pois apontam-no 
como fu turo director. 

Dizem, entretanto, que o sr. 
Paula Guimarães faz questão 
pessoal da nomeação do sr. An-
tonino Pires de Sousa, que foi 
director antes do dr. P>eliin. 

Seria um desastre essa i 
moação. 

O dr . Alfredo Main devia pa-
Uioticanioi»to-ii'rnr:Ti.iv !>,,. 
dr ipnes Alves dos motivos que 
o levaram, quando ministro, a 
exonerar esse sr. Antonino. 

X 
Dizem que. está para haver 

uma greve dos cocheiros de bon-
des. A policia já pôz tudo d-
promptidão. 

Ar.GO;i 

All iança ei i tre a 
Corea e o Japão 

C s á s f e em POÍÍQ Arlhiir 
T e f , ? o P B f T i P e k i m 

ÍSani fes to c!e povo ;:o Isar 
TO Kl O, 27 
Sabe-so nesta capital <|ue os 

soldados russos se apoderaram 
dos edifícios da Companhia de 
mineração em Ounsun, na Maud-
churia. 

Receia-se aqui que este facto 
origine um conflicto sério entre 
a Rússia e os Estados Unido?. 

Coréa e Japão 
TOKIO, 27 
Telegrammas recebidos nesta 

capital e procedentes de Seul 
noticiam que entro o ministro 
japonez e o coréar. > foi assigna-
do naquclla capital um tratado 
de alliança entre a Coréa c o 
Japão. 

Segundo esse tr itado, a inte-
gridade da Coréa ficará assegu-
rada, e as reformas administra-
tivas empreliendidtis por esta 
serão feitas sob as vistas do Ja-
pão. 

Protec torado da Coréa 
LONDRES, 27 
O Standard publica hoje um 

telegramma, procedente de Pa-
ris, noticiando quo a França se 
recusa a reconhecer o prottelo-
rado do Japão sobro a Coréa. 

M i n i s t é r i o j a p o n e z 
LONDRES, 27 
O Times assegura, em seu nu-

mero de hoje, que, com a nova 
organisação do ministério co-
reano, cresceu consideravelmen-
te o numero dos partidarios sym-
patliicos á causa do Japão. 

A China e a g u e r r a 
PETERSBURGO, 27 
Telegrammas de Ticntsin no-

ticiam qne os generaes Hsiliang, 
governador d a província d e 
Tchengtoufou, e M a y u k o u e n , 
commandante d a s t ropas de 
T c h e 1 i, protestaram energica-
mente contra a neutralidade da 
China relativamente á questão 
ruBso-japoneza. 

Consta ainda nesta capital que 
YnanchckaJ, governador de Tche-
li, c o gcl^eral Yelfcuiv, i-coiise-

de Gerin eslã ' ,! dia a ili» 

lltaram o imperador a f irmar 
com o Japão um tratado de al-
lianen offensiva c defensiva. 

Combate de Porto Aríhur 
P E T E R S BURGO, 27 
Telegrammas aqui recebidos 

trazem detalhadas noticias sobro 
o combate de Por to Arthur, fe-
rido no dia 23 do corrente. 

Sabe-se por esses despachos, 
que uma ilivisão de torpedeiras 
japoaezas, disfarçadas em navios 
mercantes, com velas, á 1 hora 
da madrugada avançou contra 
os navios russos ancorados no 
porto. 

Sendo descobertas essas tor 
pedeiras, os for tes e o Hemtzan 
romperam contra ellas o fogo. 

A's 11 horas da manhã, apre-
sentou-se a esquadra japonoza, 
durando o combate cêrca de 10 
minutos. 

Navios á v i s t a 
P E T E R S BURGO, 27 
O general P f lug telegrapliou 

ao governo que em Vladivosfok 
viram passar dez navios de guer-
ra japonezes, quo se dir igiram 
para o sul da ilha de Rttssky. 

População a larmada 
PARIS, 27 
Telegrammas de Pekim, trans-

mittidos aos joruaes desta ct-
pital, dizem que a população de 
King-kong está : t terrada com a 
noticia do desembarque de fnr-
ças japonezas em Possiet Bay. 

Os habitantes 
egualmente a 'ar ina los, e o 1 a :-
co ruBso-ehisti /• será tr&ntladado 
para Konang-tMicng--i. 

LONDRES, Si 
Consu» ser plano dos japone-

zes destruir a estrada de ferro 
transiberiana, para (ort u a reti-
rada aos russos. 

Declaração importante 
}'AKIS, 27 
Diz o o dc Pt/r'.", haver o 

general Kuropotchine declara-
do que dentro dc dezoito inez. 
a guerra es tará terminada, í -
cando inteiramente derrotadas 
as forcas japoneras, U UMV J. 
nhum invasor ria Mandchuria 
voltará ao Japão . 

Desembarque fio j a p o n e z e s 
LONDRES, 11 
O.s joruaes desta <'a-»ital con-

firmam as noticias sobre o ri« -
embarque de japonezes em Pas-
aiet-Iiay, ao sul de Vlatiivo > •• 

IiSáas forças japonezas Jiü.r-
cbain sobre ITung-Chun, com o 
intento de se apoderarem 
Kirim, no interior da Man 
ria. 

Manifesto do ísar 
LONDRES, 27 
Telegrammas de Petersburgo 

annuueiam que o ísar rec beu 
um manifesto dizendo haver che-
gado a occasião delie se pôr á 
frente do exercito, afim de de-
fender a honra e a dignidade 
da Rússia. 

T i ro te ios 
LONDRES, 27 
Noticiam os jornaes de hoje 

que, perto dc Puigyang, ao nor-
te Coréa, houve forte tiroteio 
entre russos e japonezes. 

A França e a perra 
PARIS, 27 
O Sicclr, cm artigo de hoje 

sobre a questão do Extremo 
Oriente, diz acreditar que a in-
tervenção da França 11a guerra 
seria um desastre. 

habitante* da cidade ainda s i o mais n \ -
•eraveis. 

A f>0U ou 000 metro* do p o r U de Pa-
Mn, ergue- ie a velha cidada lodlgcmí, 
onde a nivillHaçlo japonesa ainda n lo 
t^vo tempo de penetrar: <5 uma agplo-
mernçSo dc mísera v i s cabanaa de t»?»Tn 
eoWrtR» de pallia. liabitaçõe» ru-
dimentares não têm soalho nem jauolláa, 
Amontoados neanes covis, onde d i f i -
cilmente consegue mover-se e respirar 
uma ppMòa, vivem cinco e seia. A im-
mundici-j «leHüea antros ultrapassa tudo 
quanto a imaginação pôde conceber. Be-
ba Ido poder»so»iam encontrar ora qual-
quer outra parte do orbe habitações 
mais repugnantes « mais nausiabuodas 
do qua as dos coreanos. 

A pouca distancia dcss;s medonhas 
pocilcjas, onde animaes domésticos, habi-
tuados nos confortos da civilisaçS» Oc-
cidental, recusariam viv^r, as r n i m i (to 
palacios e as muralhas de uma cida-k» 
abandonada ha séculos uttestain qne oste 
pai/., hoje cabido na mais profunda mi-
séria, teve o seu periodo dc esplendor. 
Quando delia r.e acérca o viajor, pew 
lado da costa de Fusan. a prande penín-
sula do norte da Asia produz a impres-
são do um deserto ; mas ainda 6 inaisltt-
gubre a sensação quando ello. desembarca 
em Chemulpo c, p«!o caminho dc ferro, 
vai ter a Seul. A linha atravessa ura 
campo que tem o aspe to de um inter-
minável cemiterlo : << a terra dos mortos. 1 

dilhares c milhares d« monticolos co*-
bertoa de ^ramma mostram que, ha raui* 
tos séculos, os coróanos mortos são trans» 
portados para este subúrbio funerário, 
que se extende a perdor de vista ao re-
dor da capital. Como 0^ respeitos que 
os discípulos d?í Buddha têm para com as 
g«raçò(s passadas nlo lhes permittem 
subtr.íhirdas suas uitimis moradas os 
ossos humanos, carreiros de novas tumbas 

vêm juntar a e.isa immcnsa 
pUr.ii ie moriuaria novas ondulações. 

Küjfitu, eis Seal. A capital da Coréa 
é uma aldeia do duzentos mil habitantoa 
on*!r. <>s hábitos de immunòieie resistem 
com vanfagem aos progressos materiais, 
da civiiisaç.lo occidcntal. Nra^a p^rande 
aldeia, vivem as populações do Extremo 
Oricii. r.-cabidas na barbaria. Os ex-
gottos cortam a via publica a céo des-
coí-ert-j; grandes cloacas abrem-se no 
centro d s praças mais freqüentadas e, 
depois de uma chuva um pouco abun* 
diintc as rups. n n j em gera! n3o suo 
calçad.-.a, trannfo;naru-ae c:n paúes im-
p!>S8'VCÍS. 

A' margem, desse lodaçal onde as agu-s 
destinadas a manter a in tropole da Cu'4 
r<!a mun estado de limpeza perfeilp 
con .eguom apena», devido a u n a cana-
jissçwo maa conservaoa, manter, nnr rç^r 
todo o anuo, uma camada de lOdo ttt1* 
m; a proTundirladc mais ou menos inva? 
r-avi ! - er^u 

gra', 

tep^s i a C a É 
0 sr. Regínald Farr?a, na Nincteenlh 

Centnrg, descreve do stguiate modo a 
Coréa e os coreanos : 

Difficilmento comprehendc um via-
jante europeu, que dfsembarque cm Fu-
san. ou em Chemalpo, porque a Coréa 
tanto excita kb ambições das outras na-
ções. E' um dos paizes mais pobres e 
menos pittorescos do universo. E' le-
víssimo o verniz de civilisação que cs 
japonezes deram á cidade de qne fize-
ram o seu pieJ-á-tcrrc no onlro lado 
dos Dardauellos do Extremo Oriente. 
As ruas, a architeclara das ca3us, o as-
pecto das lojas, e todas as pequenas 
imitações dos costumes occideutacs, lem-
bram a maior parte das cidades maríti-
mas de 3* ou 4* ordem das ilhas de 
Nippon ou de Kiu-Sia. Chega-se mesmo 

descobrir em Fusan uma estação de 
estrada de ferro com um principio de 
estrad.», que deverá um dia ir até Seul, 
mas vê-se logo que essa falsificação ja-
poneza de uma enscenação européa não 
passa de uma simples fachada. 

A via-ferrea. depois de atravessar um 
terreno deserto, pára, sem mais nem me-
nos, junto de um pequeno cor rego, que 
não tem, entretanto, nada de eommum 
com um obstáculo insuperável. O corre-
go defluc por um campo pantaneso onde 
se não vé uma só arvoro. D$ longe em 
longe, deste pan U s o sem tia, surgem' 
aqoi • aíli aJgaas peatos negros, >esM-
lhaates ás ilhas que, á maré baixa, ap-
parecem aas praias da Italia central. 
Bssss pentes negros são as aafcanas on-
i t vúrsa es can^tiúM cwrjuws. U J 

(."lifiei',8 tu a j est osos. 
! i.-athoHca, cc:.«t:u.-da de t?^ 
IliOf, não é uma maravilha dâ 

a, ir.rs <listi;:g.::-ae f»ulas. suají 
oporçõi . 

Os edili<'ios onde r< sH-ra 03 agentsã 
di; !• mr.tieos tí-rr, qu:isi todos, um cá* 
pl'-r.:!or externo d srinr.io a dar um̂ M 
alta idéa das poieiicias < ajo.s represem» 
t.intt s o 'o acreditados ju sto do impera» 
<!ur V.i M í y u n g . Bondca tire ílam ne»^ 
sr.i ruas, trunaformadas rm pântanos, é 
com t ; ta velocidade, quo esmagam cada 
dia ru .crcr as creançag. A população de 
Seu!, pon n , j r-u o «o commovo cora i{$ 
victimes e.sn.igaihadas sob o carro d)i 
CJV «ario curoi>êa. 

um en: 
a vida 

'M 
c a 

O caracter >Jj cor:, 
E' uma raç i que ecoara a v 
morte com a n- h;na placidez desinterc^ 
sada. E' u .ia raça que se deixa conda» 
zir a 8- u dcs.li.o como rezes ao juata?-
douro. Eis a razüo por que as niçõce 
vizinhas a têm sempre fr audo como a um 
gado humano, ir..-a paz dc ter o sentir 
monto de sua abjecção e de sua escrflp 
vidão . Não que falto cura 
pelo contrario, ello 
pelos motivos mais 
30 és pedradai 

Um sujeito agigantado, porém, qtíjs 
não hesitaria em provocar uni dc aeuS 
oguaes para um combate de morte, peft 
mirtirú que qualquer japon^zinho, qtn. 
precisaria de um banco para podi^ 
alcançar-lhe as orelhas, o csbord)e e 
murre á vontade?» 

A p a s t a d a F a z e n d a 
RIO, 27 
O dr. Leopoldo de Bulbíes, ministro 

da Fazenda, conferencioo hoje em Pe-
tropolis com o conselheiro Kodrigues 
Alves, presidente da Kepullica, tendo 
sido assignados, entre outros, os seguin-
tes decretos : 

approvande os nevos regulamentos 
sobre o arrecadação dos impostos de 
pena de água, de Indnstrias e profissões 
e do cofre de orphams ; o 

aposentando o sr. José Maria dos R*!s 
Rareellos no logar de delegado fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado de Mi 
nas. 

O c o u r a ç a d o « A f i u i d a b a n » 
RIO, 27 
0 couraçado Aqnidaban zarpará des-

te porto em viagem dc instrueção de 
gunrdas-marinha, na quarta ou quinta-
feira próxima. 

0 Aqnidnban irá até Santa Catliarína 
de onde re<;re«Hará a esta capital. 

C o / i n ^ l h o M u n i c i p a l 
RIO, 27 
O Conselho Municipal será convocado 

para so reuüir cm março proximo, em , 
se.ssão extraordinaria. 

O d r . A b b í s B r a s i l 
RIO, 27 
Embarcou hoje para o Rio Grande do 

•Sul o dr . Assis brasil, ministro pleaipo-
tenciari) do Brasil em Washington. 

Ao embarque do il lustre diplomata, 
compareceu grande numero de seus »mi 
gos e admiradores, tendo-se feito repre-
sentar os sr*. conselheiro Rodrigues Al-
ves, presidento d.i Republica, barão do 
Rio t ranco, ministro das Relações Exte-
riores, marechal Argollo, ministro da 
Oue rra, e alta., auetoridades civis e mi-
litares 

Parece confirmada a noticia de qno o 
dr. Assis Brasil abandonará a carreira 
diplomática, recolhendo se á sua eatau-
cia no Rio Cirando do Sul . 

A ÜBCcla M U i t a r 
RIO, 27 
IToje, á t j r d e , cs alumnos da Escola 

.Militar fizeram um passeio pelas ruas 
principaes da cidade, ostentando muito 
garbo e fcrilbantismo. 

falto coragem ao c réan^j 
ello tem c r to prazefe 

mais futeis, ein 

iLEG 

Cu a o / r o c i o s elo A c r o 
RIO, 27 
O dr . J. J . Seabra, ministro do in-

terior e Juhí :çí , subiu hoje pnra Fetro-
poüfl, devuiid'-, conferenci r amanhã ra-
qU'.'la c m o conselheiro sr . Ro-
drigues A l v s [residente da Republica 
sobre a administração do territorio do 

>Acre. 
Constava h-.j-v con visos de verdade, 

que o general Fona<- ;a líerme.i, acsual 
c.7ítrnrr.>rti3i;Lo «a i>ngir»« pfàivfát^rrrz l > a 

nomeado para o cargo dc governa 'or 
daquelle terr i tor io. 

C o r p o do G?„iído d o e z c r c i t o 
RIO. 27 
0 marechal Frarn íüco de f 'au'a Ar-

gollo, ministro da Guerra, trata da re-
òrganísaçào do corpo de saódo do exer-
cito, tendo encarregado o coronel S- rze-
deilo Corr- i i de apre.; a t - r n . ; roj • :o 
de refõrma daqueisa r ;:-rti</.o. 
P a s t a d a s í i e l a ç õ e s 

RIO, 27 
Conslava hoje, á tarde, 

hc dizem bem informadas, 
rào do fli i En.:. o deixará brevemente o 
cargo de mieiiatro das Relações Exterio-
res, ii. lo oceuj . r o de ministro p. nípo-
t.nciario do itr^si'. junto ao governo do 
rei '11 í tal ia. 

Acerescmitam os informantes »jue o 
uubstlmio do barão do Icio branco s: r.1 

o dr. Anais brasil qu-- regr»ficará do 
Rio (íràiide dentro de , -ucos ei .a. 

D o a m i c i a c r i m e 
REl.IiO TIORIZONTE, 27 
A colônia portugueza rosidcnli 

capital deu plenos poderes ao dr 
çalves Chaves para denunciar e pro«. p 
sur os assassinos do portuguez Antoni 

E s p e c t a c c l o de g-»la 
ROMA. 27 
Por occasião da vúrHa do ar. Kfuilio 

Losbet, presidente da França a Nápoles, 
será representado slll, ein espectaculo de 
gala, o Mefifitofele, de Roito. 

P r o t o a t o j a p o n ê s 
LONDRES, 27 
O ministro japenez em Haya protes-

tou contra o discurso pronunciado pelo 
ministro rnsso, conde de Mouravielf, 
Tribunal de Arbitragem, por occasião 
de serem decididas as reclamações das 
potências que bloquearam La Guayra, 
na Venezuela. 

E x p e d i ç ã o s c i e n t i f i c a 
LONDRES, 27 
Partiu para o Sudan a expedição 

scientifica que vai estudar a regiilo do 
lago Tchad. 

O príncipe de Gulles 
LONDRES, 27 
O Standard diz estar informado de 

que o príncipe de Oallrg pretende visi-
ta r a Colonia do Cabo em setembro 
proximo. 

O I m p e r a d o r G n i l l i e r m e 
RERLIM, 27 

O Imperador Guilherme part i rá , para 
fazer o cruzeiro do Mediterrâneo, a 12 
do proximo mez de março. 

M a r i n h a f r a n c e s a 
PARIS, 27 
A commlssão da Camara d"g deputa-

dos estuda o estado em que se acha a 
marinha franceza, c, segundo conata, 
pretende apresentar um projecto de le 
mandando suspender os trabalhos dos1 

arsen jes . 
I n : e n r ' . i o 

PARIS, 27 
Deu-se um incêndio no deposito de 

petrelio de Co lombo . 
Faltam pormenores sobre o facto. 

M a n i f e s t a ç ã o de a p r e ç o 
CASA RI ANCA, 27 
Chegou hoje a esta cidade o dr. Cân-

dido Rodrigues, d-putado federal, sendo 
recebido por grande msssa popular e 
representa«it"s de todas as cl5i»H'-s so-
ciaes, a Ias auetoridades, juiz de Direito, 
promotor publico. Camara Muni;ipa! 
intendente, agente consular e reprfsen-
tantea do fo r ; . 

Foram espalhados boletins convidando 
o povo para gran ie n;anifestHf,ão, que ra gran ie 
s r-^:;3ará á noite. 

Reina gr inde entbnsiasmo.—Commi -
«<?o de Jrstejo« de S. Jefé do /tio 
fardo. 

O li vre 
3 centimo? 
tn relação 

abrii: calmo, a 3g francos c 
:or-.i baixa de 25 eentijnos 
abortura an te r io r ; Ham -

\run. « « - "" t*~—1 -- — 
do ]|4 ele pfennTg-; Londres, a p e " 

nas . jtavol, a 33 shitlingB, com baixe de 
C penco; a Novo-Hyork, QHtavel, inalíe-

J,r 

A • rm io-dia, hou 
e<->.iim-»« no H : 

Vnníy em Itorno 
A paKsap-pm foi < 
r.-.r-iram 10.140 

baixa. 
hafxa pardal 

vrc e alta dc Ij í 

! • 8.012 nn^vis. 

Extv-i-

nas roü 
que u f l a -

nes t a 
fion-

EM|)g «f» 
CiiüSoll í 

lirigia 
u M 
ara os 

iSítiíço cupecial d'O Co mm creio 
dc São Paulo 

I ^ T T B í l I O l F l | | 
A s ê c c a dc N o r t e 

RIO, 27 * 
A Noticia, em sua edição dc hoje, re-
rindo-ae ao telegramma que a cornar 

missão de soccorrcs de Mossoró dirij 
â impr nsa carioca, relatando a d< 
peradora situação em que se achara 
habitantes daqticdla zona, censura, 0in 
termos energicos. a má vontade r e v e ^ R 
pelo governo da União em attender ás 
reclamações do povo que morre á mim-
gea de recursos nos Estados flageiladdfe 
pela sOcca. 

T e l e g r r a m m a a r e t i d o s 
RIO, 27 
A Noticifí ataca o dircctor geral 

Tclegraphos pelo faeto de mandar 
diversos telegrammas com o nnico | | | i 

al d p i 
r » r 

£ 
r i m A 

é çae-
a ( 8 7. 

de prejudicar á imprensa d ia r ia . 
O a i n e s n d i a r i o s 

RIO. 27 
Terminou hoje, ás 10 horas da raai 

a sessão do Jury era que foram 
dos os indivíduo? arcusados do crimi 
incendiarios. Os réos foram todos 
demoados, seu Io a pena máxima 
annos de prisão. 

Os advogados da defesa appe l l a f lw 
para novo joigamente. 

E x a r c i c i o a m i l i t a r e s 4 ; 

RIO, 97 
Rsalísoa-** boje, pa fortaleza de 

Crnz e no for te do Imbohy, o t: 
deteawiaado para uma Uuma 4e 47 
«Oafflnss da Escola U i a t t f , 

geral surp-esa o facto de t 
sido posto cm liberdade o indivíduo Ar-
thur Júlio, indlgr.udo como c u m p l i e 
daquelle assassinato. 

Pare. : qna s policia mineira reeda 
que rs esetnd.:l)8 que cate raso produ 
zirá vnl iam ciTuscar as glorias alcan-
çadas tom a prisão de Ob> d Cardoso. 

Contrabandos 
SANTOS, 27 
A bordo do Ré Umberto, chogaram 

1 hoje a esta cidade, vindo3 d j Gênova, o 
padre Vito Fabiano o ura medico. 

Qu.ihuo os dous viajantes so retira-
vam, na bagagem do padre Fabiar.o, ro-
ramenenntrados, como con'. abando, cTria 
de 40 kiloa d-, paramentos deBsêda e uma 
caixa de madeira contendo carteiras de 
alnminiam para fumo, vestidos e sapa-
tos para rreança eo l lans e rosários de 
coral e cbapeos da fal tro. 

Na bagagem do medico, forim eúcoc-
tradas diversas seringas do Pravat , 
pastilhas em quantidade e medicamen-
tos. 

Os dons contrabandistas acham-se pre-
sos na guarda-mória. 

" P a g u m e n t o s de d i r e r t o 3 
SANTOS, 27 
Relação dos exportadores que hoje 

pagaram direites oa Recebedoria de 
Readas. • 
Carl líelwlg & C 8:471*150 
Prado Chaves & C &09I4&00 
P. P . Carbone A C 206$ô00 
Bernar lns Runes 4 $ l í « 
Diversos $800 

E X T ^ n i o n 
J n l g - a m o n t o i m p o r t a n t e 

PARIS, 27 
Tclegramuia procedente da Marsclka, 

para os jornaes desta capital, comtnuui-
cam que ae realiaon hontem o julgamen-
to do processo sobre a coIKaão entre os 
vapores Liban e fnanlwre e da qual 
resultou a snbmersão deste ultimo. 

Os capiUes destes navios foram con-
demnade» a uma forte multa e a indem-
nisar os prejaizúS caasados pelo des^ 

14.41 
O m 

no Hif •Ia: 

M-

C ,{>• d-
•irn.-nto 
r-, r.|r:oo t 

•f . do 

tan tos abriu 
mesmo e-.ta-

, 28.00») «nccag. 

«Centro do Comtncr-
i'. ulo» : 
' " • m : 
) por 10 kilos. 

)) a 4$000. .910 : 
alrrro 

O .ÍÍL O I O 
(t l l ? PA'" .0) 

Os Itaneos, na • • .ra do meu :,':», 
hontem, affixara:.- ri 'aí' ila dc 12 Ijl, 
qual vigorou por t^ lo o flia. 

O mercado do cambiai 
so, sendo geralmente o: 
«le 12 5[1G. 

A'h t i horas da manh" 

ibr iu in'leei-
roeida a taxa 

sstre 
O capUáo do Liban s e r ^ além disso, 

privado de qualquer com mando,, daranie 
o espaça de tras anaes . 

mercado frouxo, o.i 
«uai; eotaçõo.^ para VI 

A'a 3 horas dn tar 
do «Brliísh fcank oi 
«í>ra'iJiani.ieho iían': 
que -:.e:. >am 
belorimentoH 

12 
banca; 

bpíih saque « n 12 íj S 

tor cri ; >-se o 
Vintico .̂ al> «Taram 

le, com exeepção 
r- utb America-- e 
rr.r Deut.sctiland', 

32, of» demais esta-
•ii negociavam os 
(• ne.>..-sa posição te-
pequeno movimen-
alicados no correr 

Oe e/.tremo • foram de 12 l[i a 12 5(10. 

foram hontem negocia-
n and P.iver Plate Bank» 
Iírasilian Bank», ao pie<;o 

Os soberanos 
dof , dc «Lendo 
«• «London ud 
do 205200. 

A' taxa do 12 qne foi a official do 
hontem para letras a 90 dias do vista, a 
liora eaterlina valo 19$ .42; o franco, $777, 
e o marco, $9&9. 

A' vista, 12 5(32, a libra vale 19$713; 
o franco, $7f.5; o marco, $909; a lira ita-
liana, ?7.T'; cem réis fortes, $36», c o 
dollúr, 4 $068. 

K e o f M Í s a c ã o do e x e r c i t o 
JCSTIFICA^ÃO DO PltOJECTO 

I 
A reorfjnuisação foi recomineudada 

pila lei h. 403 de 24 de oatubro 
de 1896 

A imperiosa necessidade de reorgani-
sa r o exercito caeional sobre bases mo-
dernas impfie-se ccmo medida inadiável. 
Impõe-se, r.ão só cm razão dos numero-
síssimos e immensos progressos realiza-
dos nestes últimos annos em todos os 
ramos da scieneia da guerra—o que já 
deveria ser um motivo sufficieute—, to-
mo também por causa da cobiça, cada 
dia menos dissimulada, de algumas na-
ções européaa, e a té de certos povos 
americanos, que, outr 'ora, nem mesmo 
tsriam ouaado alimentar tão pbantastica 
ídea. 

Eatas pretensões vão tomando cada 
dia maior incremento, angmentam em 
razão directa do nosso enfraquecimento, 
leato, porem seguro. Este enfraqueci-
mento oão é senão o frneto da crimino-
sa incúria dos nossos poderes públicos 
csjos representantes Já devism ter sido, 
ba muito, chamados a responsabilidade. 
Do nada não * tira naéa. Ora, boje 

é esta a nossa situarão militar, confes-
sada e proclamada por todos os officiaes 
do nosso ezercRo. 

Os argentinos, patriotas e praticos( 

comprehenderani esta necessidade eviden 
te e se premuniram contra qualquer 
eventualidade. Applicando o bem co-
nhecido adagio—Si ris pacem para 
bellam—,preparam-so de tal modo que, 
hoje, o seu exercito pôde competir com 
muitos exercitos europeus e é um exem-
plo, tanto em administração como em 
nstrnccão. 

Tendo uma população dc 5 milhões de 
habitantes, já os &rgeutino? podem, em 
caso de rnobilisação, d.spór de 190.000 
lis., que í i^ ra tn o serviço militar, por-
tanto, soldados perfeitos, e de 460.000 ha., 
reservistas e terri toriais , que receberam 

instrueção completa do soldado, inciu 
a escola de companhia. Convém no-

tar que, para o exercício de 1903, o or-
çamento da (í;i«;rru foi somente de 18 
milhfos de francos para ou recursos or-
dinários. O tc. gramma de 23 de abril 
de PJC3, publicado cm nossas folhas, 
basta para fa^er-uos facilmente avaliar 
qual é hoje a força daquelle pai/.. An-
nunciava o mesmo telegramma que, na 
grande revista em honra dos chilenos, 
apresenteram-se 11.000 us. de c a v a l -
l a u t a . Tendo cada regimento 500 ha , o 
que é o effectivo normal de um regi-
mento desta arma, em pé de paz, vemos 
que os argentinos, rm uma simples pa-
rada, puderam apresentar 22 regimentos 
de cavalhr ia . Ora, um esforço desles só 
pode ser feito com hcm<ns e cavalhadas 
perfeitamente ex^rcitadar e i'« plica- a 
existencia de depo^itüS dc mobüisação 
com fardamentos, equipamentos, arma-
mentos etc. , em abundancia. 

> que di/. reH|ieito á artilharia, a 
rioridade dos argentinos é hoje es-

magadora. Somente de artilharia de cam-
panha, têm el.eg 500 canhões dc artiüia-
ria montada e a cavallo e 300 canhões 

montanha Krupp, sendo todo este ma-
terial de tiro accelerado. Km fortificaçôes( 

vemoi-os progredir também, cada dia. Es-
tão formando campos entrincheirados 
para servirem de bas-: de concentração. 
Crearam o porto militar dc Balria Blan-
i.a ; querem fabricar, nos proprios arse-
nacs, os projocteis e todo o material de 
guerra de que necessitam. E, emquanto 
se vai fazendo este progrceao material, 
os officiaee do calado-maior-general es-
tão empenliaUos em viagens, ditas de es-
tado-maior. onde estudam cm detalhe as 
regiões que servirão de theatro iís futu-
ras operações prováveis. 

Ora, que temos nós para oppôr a uma 
organisaçüo militar destas, organisa^ão 
já tão ugyjtvel. an»» inntxn-oroa rcviatns 
militares àu Europa lêifi--''cosbagrÜV ntfJ 

meros esprclaes ao exercito argentwio, ao 
passo que ignoram totalmente nossa exis-
tência corno potência militar ? 

Quando, ás vezes, se lembram do Ura-
ei' é unicamente para ridicularisal-o. E, 
d-; íacto, nüo merecemos outra co.isa. 
O nosso exercito tem regulamentos de ma-
nobras só comparaveis aos complicadissi-
mos regolameutos austríacos, ou france 
zes. de 1830, os quaes, aos olhos dc um 
ex'rangeiio. produ/.em um efíeito nada 
menos deplorável que se vissem o* nosais 
balalliôfs ainda armados dc espingardas 
dc pederneiras. 

Estamog sem alistamento organi.sado, 
e, portanto, sem homens e sem mvbili-
saeflo possível. 

Uma prova a t e r r a d o r a da nnliidade dos 
nos-os ret ursos nos foi dada no caso do 
Acr>\ I 'ara se rnan ar um esqueletico 
batalhão de -100 homens, a maior parte 
do tempo desfalcado c cheio de recru-
tas tinha-se que preencher as faltas com 
pessoal de dous outros batalhões, que 
ficavam então reduzido» a petição d ' 
miséria: alguns nem tinham mais solda-
do» bastantes para fazer a gnarda do 
quartel. Foi este o ridicu!o espectaculo 
que demos aos extrangeiroo, dos nossos 
escassns recursos, e não ha duvida de 
que os mesmas extrangeiros tomaram bda 
nota desta penúria que r velámon, afim 
dc s--) aproveitarem delia em ocas ião 
opportuna. 

St este é o esta '.o do pessoal, qual 
será o estado dos quadros? A resposta 
ainda é muis t r is te . Depois de um eur-
bo todo theorico e muito longo, officiaes 
preparudissimos ficam marcando passo 
no primeiro posto, sem esperanças, n3o 
dire. dc promoções, mas nem sequer de 
comtí.andar e instruir a uuidade a que 
lhes dá direito a sua patente. A conse-
qüência fat3l é um desanimo geral, que 
hó h rã vencido uo dia cm que fôr o 
exercito orgarrisado seriamente, abrindo, 
jo r esta fôrma, caminho ás legitimas 
ambições dos nossos ofíiciaes. 

O que ros falta, portanto, é «jmente 
u na boa organisaçio. Com esta base 
indispensável, teremos homens com as 
sólidas qualidades inherentes ao b r a i i . 
leiro como a sobriedade, a resignação, 
a valentia levada até ao heroísmo. A 
reorganisação a jentará estas forçan. h»je 
inaproveitadas e dispersar, e formará 
com ellas um systema homogêneo o dis. 
clplinado. Concorrerá timbein esta reor-
ganização para aperfeiçoar a isstrncção 
pratica dos nossos officiaes, já prcpari-
diislmcs em theoria, pois o curso theo-
rico da nos^a escola é um dos mais com-
pletos do mundo, demasiadamente até 
porqne ao inverso do ensino dado cm 
todos os estabelecimentos similares da» 
outras nações, sacrifica a pratica á theo-
ria e se esqueça de que g; a especialida-
de pode fazer a superioridade, c de que 
esta, para ser adquirida, depende de 
escolas de applicação, para cada nma, 
como necessário complemento ao curso 
da Escola Militar. 

Tal reforma não tem por fim militari-
sar a nação, mas nacionalisar o exercito, 
o que é muito dlfferente. 

Todo brasileiro deve saber pegar em 
armas quando necessaríe para defender 
a integridade do territorio nacional. E' 
preciso, portanto, qne a nossa forca se 
torne real e suffickente psrs angariarmos 
es meios (rapazes de produzir, paraphra-
s«sn<io o^ gmeral MaUlard, creador da 
nova ta ética de infantaria, «s mnximo 
effeito ntil no menor tempo potsisd» 

Tara chegarmos a eate imUeratnm, 
ternoa de adoptar a moderna erganiaação 
dos exercitos europeus, adoptando oa de" 
talhes applicavole ae nosso melo, ma* 
conrsevsndo todos os prlnripios gemes» 
Kst a princípios forain a-ioptados com • 
maior exito por estas naçõea americanas' 
e asu.siaticas como os Estados Unidos, *< 
Chile, a Argentina, e e J apão . Hoje, a t l 
o proprio Perú está entrando neste ca-
minho já trilhado e que tão bõss provai 
têm dado, depof de mil cxjeriencías 
judiciosas. 

Attendendo, porém, tanto á nossa 
situação política como á financeira, te* 
remos de fazer em escala reduzida o 
que vemos na Allemanha e na França, 
Desta forma somente, poderomos ter um 
exercito de reserva e um exercito terri-
toria! para nos auxiliar nos casos do 
emergencia. 

Cumpre também ter cm vista a rao« 
bilisação que é aecessaria aos corpos 
do exercito activo de cada região mili-
tar, aquartelados a distancia nunca su-
perior de 100 kms. do quartel-gene-
ral da região. 

l.Jesta fôrma, 24 horas depois da or-
dem de mohilisação, podem os corpos 
estar concentrados nos respectivos quar-
téis genentes, aguardando a ordem da 
marcha, ficando as reservas promptas a 
sup j r i r estes corpos e o exercito terri-
torial guardando e policiando o territo-
rio nacional onde c quando necessário 
fôr. 

Para que esta concentração se opere 
rapidamente, c necessário também que 
todas as gU3rniçÕes estejam situadas 
••m cidades collocadns sobre rios nave-
gáveis a vapor, ou atravessadas por 
eatrada de ferro, de modo que se TacHitem 
e aceelerern as coramunicaçots, o qae é 
indispensável tanto para aB inspecções de 
a crta corno para exercícios 'le conjun-
cio. como manobras, mobilisação e tc . 

Em consequencia da reorganisação, 
também se impõe, como necessidade ina-
diável, a creação das grandes unidades, 
que devem ser constituídas de modo 
permanente. N l o podem ser dispensa-
das, tanto para as evoluções e exercidos 
de ronjuneto como também para a in-
strueção dos preprios officiaes, com es-
pecialidade doa officiaes generaes c offi-
ciaes do corpo do estado maior. 

Aqa., é a pratica, mais do que nunca, 
ueccssaria, porque um official general 
uào ai fôrma a bico de penna, á vonta-
de do ministro da guerra e chefe dv 
E s t a d o . . . E' natural, direi mesmo ev i -
dente, que um official não pôde ser res-
ponsibilisarií» senão por forças instruídas 
e exercitadas debaixo de sua alta direç-
ã o . tl' mdiKpftnsavel que. a* cliefe cn-
nhs^a o 6o!dado e os soldWos o sen clie-
fe: tfcVem ter a maxima confiança mu-
tua, e para isto devera conhecer-se, e, 
portanto, participar da mesma vida. 

E eate o segredo da força moral t ã s 
indispensável nos exercitos modernos, 
tão indispensável mesmo que altas ao-
ctoridades militares declaram ser a con-
servação delia, mais necessaria do qne 
qualquer transformação de material, por 
melhor que s^ja. 

A es'e respcit"), diz o grande generaS 
Drago miro-.v : 

• Qn'importent les transformations du 
materisi, pourvu que la force morale Bub< 
siáte » 

Evidentemente, esta regra nlo é appli* 
cavei em absoluto, maa é formulada 
desta maneira para patentear quanto é 
indispensável esta força. 

A l é m deste outro factor importante de 
victoria, ha a unidade de doutrina. Ora, 
esta unidade só pôde ser adquirida pelo 
cor.tacto constante do chefe com seus 
officiaes. Cora este contacto constante, 
os officiaes acabam por entrar nas idéas 
dos chefes, afeíi uilara o seu modo de 
pensar, do modo que co combate haja 

ohesão moral tão requerida quanto o 
material para o suceesso . . . 

PodcTiamos ehegar a todos estes re-
sultados com o mesmo orçamento da 
gu-r ra que ternos hoje. ou bem pouoo 
augmentado, era todo o caso. Vejamos 
os orçamentos comparativos de algnns 
paizes da Europa, que poderão servir da 
base para comprovar a exactidãe deste 
asserto : 
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Correu imprussa nrnn noticia 

3ne, positivamente, não i.aasa, ou 
e formidável equivoco, mi de 

gracejo de m:iu gosto. Rcf"i-i 
mo-nos ho supposlo banquete oi-
fereeido polo ttr. chuto do poli-
cia desta capital, 0111 sua resi-
dência, aos dous dolepados, ao 
secreta o ao cupitSo da policia 
de Minas, que conseguiram ca-
pturur o Obetl Cardoso. 

Ora, não obstante acharmos 

ãue o sr . Cardoso do Castro tem 
do descabidas notáveis, rende-

mos toda a justiça aos seus sen-
timentos de homem, im apaB de 
ee alegrar com a desgraça a lVia . 
S. exc. é magistrado o nada 
consta que lho lmja desdourado 
a toga ; no desempenho de suas 
funeções, terá conhecido factos 
horríveis, cabendo-lhe appl icora 
lei com a maior severidade. Tu-
do isso, porém, subordinando-se 
unicamento á justiça, sem cogi-
tar de personalidades o muito 
menos sem se possuir de ouíra 
Batisfacção além da que diiiiana 
do exacto ouniprimento do de-
ver. 

Sendo assim, o tal banquete 
não passa do unia fábula. 

Determinando o cheio que al-
guns do seus auxiliiues partis-
sem no encalço .1. um fugi.ivo, 
recebendo sse i delegados o con-
ourso effi> a;: da policia <lr Mi-
nas e levando a bom resultado 
a commissão, nada mais honv • 
que a observanc:» fiel c comple-
ta duma obri:;:i'."'o impo ta pe-
los cargos que <-s. rcc-ni. 

Quando inuito, cabia ao sr 
ministro (ia Justiça uloi;iar o 
chefe e otlieiar ao presidente do 
Minas agradecendo o auxilio da 
sua policia, e ao sr. Cardoso • !•• 
Castro competia louvar os seus 
delegados. 

E foi isso, naturalmente, o 
que suecedeu. Repus; m-nos dar 
credito ao banquete; seria uma 
prova de doentio critério e de 
uma impiedade sem rome. 

Obcd Cardoso ó accusado de 
um desvio de 100 contos, que 
deixou de entregar, ou de que 
se apossou indevidamente. l !m 
dos tr ibunaes já o condemnou, 
mas ainda ihe restam, dentro 
dos limites da lei, vários recur-
sos, dos quaes talvez lhe adve-
nha a absolvição. Queremos, po-
rém, acceitar como liquidado o 
ter elle commcUido o facto cri-
minoso. Deve ser punido, mas 
ninguém deixará de considerai-o 
um desgraça.Io, merecedor, sem 
duvida, da pena, mas cgualmrn-
te digno de compaixão e de si-
lencio. Aprovc-ital-o para alvo de 
comezainas alegres, seria de uma 
crueldade inaudita. 

E o sr. Cardoso de Castro 
não praticaria jamais uma acção 
dessa ordem, que o dep r imi ra , 
não só aos olhos de seus pares, 
como de todos que sabem --sem 
perdoar—ter piedade dos que se 
apartam do caminho da honra. 

O sr. cheio de policia ó pae, o 
dizem que tem para com seus 
filhos todos os desvelos de um 
coração extromoso e bem for-
mado; ha de, pois, pensar no fu-
turo desses entes queridos e s\i;>-

_jilicará a Deus quo as ampare. 
Quem possuo a for tuna de ser 
pae não t;e regosija cem o in-
fortúnio alheio . . . 

Não; esse banquete não se 
realison, não .-'O podia ter reali-
sado! 

E seria horrível acreditar ívi 
possibilidade Je uma tal festa, 
commeinorativn do cumprimen-
to de um dever !ie.-.. = .:ar:.i, üi:is 
lastima vel. 

N ã o ; n ã o h o u v e o ta l 1 i-
quetc. 

Fazemos melhor cone iLo do 
caracter o do cquilibiio n .tl 
do sr . Cardoso de C::.-i i o- S. 
exc. não é 
um leviano 

Pa il lrctj ria do Ci.ilro CBita t roW 
• Jndaatrl.il Je Sinto», rMebmnni con 
rltn rara a runldo do commerrlo, con' 
vocuda por afunile centro, eo.iMrme a 
cirrular quo ptiMIrilrao» .ím o nosao nu 
miro do 21 do corrente. 

Kssa reunião, emuo ae aab<?, roaliaa-Mo 
no dia 1" de inar(o proii.no, na vizinha 
ctd- ile, o ea seu* jnslo» fina estilo cx-
poatoa claramente na referida circular. 

Terminou hontem o p ra /o para paita' 
monto das taxaa de matricula u inseri 
pçio ua Faciildado du D.rolto paru oa 

.sanKS de aeguuda tipo ca. 
Por e.aa motivo. foi onormo a af-

flucucia de caludauUa no cdlflcio da 
Dulegaila Flac-.l, 

Como dc costume, foi d. gI.ic.hIo um 
fanccionarlo pura attender u caa-' yervi-

fjuo coubc ao ar. ií.Tiiardlno 1,. de 
tiuuaa, cscripturarlo. K' da jiiatiça ijuc 
«.: rt:gi,ire, er.i ai u abono, o mod.i na-
tlafacLorio por que a. b. dcatnnp^nhou 
Ma incumbência. 

Cuni p r - ' 8 t ' J , e riuito attencloaamen. 
te, o digno fiin.xionario at tcndlaa todos, 

.de modo a nio p: ivo.ar rediiuaçOr 
O pr .7(1 para a iiiscrip^üo na Secre-

taria da 1 uluíJatio teruiiita amanliit. 

0 dire.:tir do Hospício dos Alienados, 
foi auct'irisado a despender l:-IOO!jiOiK> 
com aoiuisiçüo de diversos ü I j . l Ius tdli 
precisos. 

Foi declarado ii Ca.nara Municipal de 
ri iaj i i , que .13 despi aaa 'OKI dr.-g.ts pa-
r i u serviço s..idtari nmnMpal, deve-
rão r i t pagas pela respectiva muolcqia-
lidade . 

'Secundo a eatuti.Uea da 1ÜU3, 
monta pahitaada, Coram estas as prtnel-
para mercadorias importadas 110 Brasil, 
culealado em ouro o rcapoetívo valor : 

18. 2.'isr.)0ll»ü00 

O sr . secretario do In te ror e Justiça, 
r" 1":tr.nii 11')0)1 ao dircctor do Jiittrio OJ• 
/ • t a impressão de l.OOn exeiuplaris 
: irappas dealiiiados ii lícpariiçãn 'li 
i . f t a iüüea .1 Aretiiv. a do Estado. ter.J.i 
sido 1.inibem ordenado, a impressão de 
i >• > exemplarerf do «.Vnuuario Kslatis-
ti u. eorrespoiidiinto ao auuo do i 

Da ( ;« . - , /« : 
• Fala-se mailo na formaçflo de um 

syudieato de fabricantes de calçados, que 
virá a publico uo dia 1 do março pro* 
xiino. 

llontom, r.o cartorio do (abeüião Cas-
tro, a escriptura do contrato respectivo 
n cebi u a i ussi^naturas de l i firmas, 
d vendo iioje as restantes fabricas de 
calçado, por seus proprietaries, adlicrir 
a ' ssa combiuaçilo. 

Formado o syudieato, c mino conse. 
queueia dos prc.uizos veri ' i .elos ulti-
mamente tiLsae ramo de negocio, uma 
commissão especialmente nomeada con-
feccionará oa pr-eos diis diversas in:ir-
c:is do calçado de ca<;a ."ai rit a. preços 
esses que absolutamente ikTo poderão 
ser modificados para menus.» 

Foram requintados pe'o sr . se.-r ta* 
riu da icultura os s. ^uintes paeaa.en-
tos : 

De :7.i '.)93, íl Cantara Mnniiipai de 
Pindnn:oai: uiaaba; d.. 1:7!'', -1', a C..r-
lus Wollornuim; ,ie t . r j : a do3o Ki-

iro do 1'raJo; de -í77S, á Cariara Mu-
IttJUeg, ã licrista 

a Antônio do 
a C. iiild.brand í: 
lo -I^r-*, ao capitão 
uitc; Xavier 

OarTla do pedra. 
Vinhoa 
Xarquo 
I nrlnha do trl^o 
Trigo em gra» 
l . ihrai esterlinas 
Arror. 
Teci loa es tampados . . . 
itaialiiiíu 
Tecidos tintiis 
Kerozeue, petroleo, rça-

zolina 
Productos clilmlcos, dro-

gas o cspecialidados 
pliarmaccntcaa 

Maeliinos o ferrar.outns 
Tecidos braucos 
Cncliemiras, flanella?, 

aipaeas, 1 aasas, in^ri* 
nós etc 

luta o canliaitio 
Mant iga 
Banha 
Machir.as de l avou ra . . . 
Trilhos e accessorlos do 

strada de f e r ro . . . 
Pelles o couros prepa-

rados o curtidos 
Al,;.idão um iio para 

costura 

ll .8t!W7-J«000 
11.149 31MOOO 
19 5tlil:8LWOO 
8.8ti3.sl8it»000 
8 3,ri3:li07(í0ll(> 
8,188:540*000 
«.DEtitllOèfsO 
O.B61:18õéÕOO 
0.204:0«0íi000 

4.41(i:120ft000 

3.!lf.7:7á!lSnOO 
3.!>4fi:í!l8S0Hl 
3. I'.I":;)30ÇUOO 

3.371:7108000 
3 r,74:ii33>(O00 
3.031:0173000 
S.2Btl:2ii ;.-(l»H) 
2.1OT 8588000 

2. t)l5:8JliSOOO 

2. SOÔ: 218^000 

2.28 1:8: 39000 
I'. realmente laincntavel quo o nosso 

paiy. importe xarquo uo valor anuual do 
oit/.o mil o tantos contos, arroz no valor 
de oito ml! o lautos contos, o nutros f?--
neros, do que podtriamos ser £ra. ex» 
por tador . 

C a o s » M n a i c i p a l * * í ^ C T — ' - P E L A € 2 I I I D E K 
— - » - " " n ' — | | ^ tonrwafto qnn o mrimo fltnsot, 

folhas «iUriM d« («plul * • 

o l r . 

uifipul de Araras; 
A Uri cola-, de 3 í) 
(•amillh, o de 
O. AdearJativ-nto 
lJ.'dro Arl;Ui6 
t»! clt5 ordens do j 
de 11:5 O?, ao • 
r i - d i t . ) : de -•. 
r>ss-'";o, a .! H 
Arnnjo: de •')$, 
No^U'jira Viotti 

Orvi 
('.•ri 

a pula ri-
do IlMad..; 
A. Derhv. 

O s r . seerntirio dn Agrimltura of i-
ciou a > officia! do registro ^urai de l»v -
poLiiccaa dí S. iVmlo dos Ajiuk js, r«-
rommendando a rem ssa, com urgência, 
:i Secretaria «la AgrieiiM.ura, dos extraetos 
dos rejijglros d» h-rras «• Tf. :tuado.s nes-
sa conurea desde a ii:8'all:u;iío do regis-
tro até 31 de dezombro uiumo. 

Vai ser recolhida ao Thesouro do Es-
tado, pelo coíu:;o Wiiliciin PrelI, por in-
lerniedio da folie tona de Campinas, a 
ijuanlia do 

O sr. secretario da Agricultura agra-
deceu si Cantara Muniei. al lf rous Cor-
r«»pna a o flerta ÍVita p.da Seen-taria da 
Agricultura, de duaa pedras de crystal 
roxo. 

Rcalisarara-se hontem, 110 Tribunal de 
Justiça, as provas oral a pratica para 
provimento do cargo tio juiz d i Direito 
da comarca de S. .José do Carreiro, ten-
do sido approvados, j u r c^ualdado do 
condições, os con lidatos bacharéis Isaias 
Vil laça o Kcuato Feitosa Siiveica da 
Moita. 

Foram approvadas 
cobrança de transv -rl' 

f ib-üa-t para a 
pi: ss.i -jeiros 

e n:< rca'nrias, na rslr.t ^o Jiilio Tjiare.-s, 
1:0 kilomft.ro 31, do ramal du tnaxupi ' , 
da Coin}<au!iia iM-.gyuna. 

O procurador tratai 
formar a petição de ; 
do l ernairio .Mora> v 

oram rcqui.N;.tados 
ites pelo setrt tari 

ao • 

Fala-se insistentemente cm uma próxima 
alteração na política dominante, que, 
togo após a posse do dr . Jorge Tebiriçá, 
contará com novos elementos. 

Diz-so ainda qun não será dlfficil o 
afastamento cie altos personagens que 
íté agora t í m occnpado papel saliento 
na dirccção dos nogocios políticos de 
t>. Paulo, isto vai com as devidas re-
lorvaa. 

Sobre o incêndio havido n i air indega 
do Recife c do qual demos noticia i.a 
secção telegraphica, hontem, o s 
nlstro da F a l i d a recebeu os 30. 
telcgrammas do Recife: 

«26 dc fevereiro—Urgentíssimo 
ministro da Fazenda—Rio.—Incen 
radiu Delegacia e a A i f ! . 
í >|4 horas da madrugada. (.':: 
icttdi incontinent". e também 
'iscai. InBiifiicionte o serviço bom-
Deiros, torna lamcn .ivel o str< ». em 
poder saber aiada o ponto originai. i 'ro-
videncia-íie quanto po^siv'1 

Envidamos todos cs esforços cm tal 
cmergencia. 

Alfondega, d,-
Inspector, Aulovino 

«'26 de fevereiro -
começou depois d s 
çada no edifício 

mi-
utes 

deiegado 

A Sn per intendei: ;a de Obras 1'ubli a1?. 
fui cu- loriaa a d;s| e 

r,:0:? e:;n és concertas na p n'e 
sobro o rio Pir. :;:!;v. na csir.ida de fíua-
rutingnelii a Mu-a-; ; mane.-.r extinguir 
gotteiiv.fi existenlej 1 j ieil;ado da cadeia 
de A vare. 

Fftt-ani inisiillLiida3 á Camara Munlei-
•pai de S.l£fosÔ dos f aUTjms, as imorma* 
çèes prestadas pela -'upcrintendencia de 
Obras Publicas e Rc; an i jào c!e Águas c 

Justiça 
D-: s 

les Teix. ii 
I.emos : l' 
Azevedo 

O juiz < 
formar o 
LocaUli ( 
f vt ri > pr 

do Eitado vai in-
r.«ça r.) scntencia-
J'A\ i'.a. 

•3 p.-.gameütos se-
tio ii.t-rior e 

sino, a 1'iuío 

rtiuts. 

mo 

a 1" v.i 
requ' r:: 

;uira ^ Sal 
Correia d( 
•rmiiia dv 

vai in-
ib r.ciado 
1 uo r t s -

Prcsiútneia do dr. QctnUo Montei/* 
A' liora regimental, abrindo-se a ses-

sfio, vorlflcou-8o a presença dos seguin-
tes BIS. vereadoras: Asdrubal Naiel-
mento, Oomes Cardlin, Horta Júnior, Ni-
oolftu Baruol, J. Amarante, JoséOswald, 
Pedro Vicente, Fireira da Rocha o Ur-
bano Azevedo. 

Depotj de ser lida e approvada 
acta da iüsrüo anterior, passou-se ao 
expediente, sendo lidos, além de vários 
oflieijs o pareccros, os seguintes pape is : 

Do dr. Gomes Cardim para q u e o o r . 
Prefeito providencie 110 sentido do ser 
aborto um bueiro no canto da ma dos 
Carmolitas e Hospício, afim de dar escoa-
mento ás aguaa pluviaes ((tio abi so ao-
cumulam. 

— Do mesmo vereador para que o sr . 
prefeito mande assentar guias o calça-
das na rua Almirante llarruso onde está 
estabelecido o grupo escolar do lira! 

—l.»o mesmo vereador para quo o1 

prefrito haja por bom representar ao 
çoveruo, 110 sentido de completar-ie a 
Iluminação da rua Polia Cintra, visto 

serem insuficientes os combuslorcs alli 
colloeacos. , 

—do sr-. (ietulio Monteiro, para que 
o sr. prefeito mande estudar o seguiu-

:—O prolongamento da travessa da 
Ht neficencia; a projectada rua Anhanga-
baliú; aproveitamento da passagem á r u a 
Brigadeiro Tobiatt para a mesma pi^ojtí' 
tada rua; prolonguim nto da rua Onze 
le Junho á de S. Luiz e des taáda Con-

solação; 
—do mesmo vereador, no sentido de 

serem collotadus ^uias e sargetas 11a 
| iiv nida Municipal, desde o cemitério do 

Araçi alé o do SS. Sacramento, aveni-
da essa que deve ser macadainisada. 

Foram lidos mais: um officio do. s r . 
prefeito, comniunicando achar-se na Di-
rect-ria do Obras o projecto para me-
lhoramentos da rua Martini Francisco, e 
o requerimento de José Ferreira de Fi-
gn ir-do, retirando a sua antiga propos-
ta para arrendamento do Matndourç e 
apresentando outra para o mesmo arren-
damento por seis annos, pela quantia de 
25'):000ç. 

O requerimento foi junto aos outros 
papeis nesse sentido. 

Fm seguida proseguiu a apuração da 
eleição para presidente e vice-presidente 
do Estado. 

Verificou-se o seguinte resultado: 
Para presidente, dr. Jorge, Tcbiriçá, 

412.900 votos; para vice-presidonto, dr. 
M i o Oliveira, 42.890 votos. 

No proximo sabbado proseguirá a apu-
ração . 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a sessão, sondo designada 
outra para o dia 6 do proximo 
março. 

—Diverso! emigrados da Republica 
UrogiMy para a cidade do Rio üraade, 
dirigiram o seguinte teiegramiaa ao s r . 
barão do Rio Prauco, ministro das Ro* 
loções E*teriorefi: 

« Oa infrascriptos, completamente 
alheios á r e v o l t o oriental, emigraram, 
deade logo, do seu paiz, p i r a Santa Vi-
ctoria, afim de viverem livrea üe puri-
goa. 

«No dia ?5 do janeiro, no emtanto, 
foram surprehcndidos por uma ordem 
de internação, sendo conduzidos para 
Rio Grande, sem meioa do aubsisteneia. 

«Easa internação 6 injustificável, visto 
que oa infrasi riptos não tomaram par-
te na revolução. Assim, rogamos u v. 
exc. revogar semelhante ordem, qun ó 
sobremaneii a injusta. P. lo monos, asso -
gtire-nos o gov rno os nccessarlos meios 
do vida aqui, ondo estamos sem recur-
sos. 

Confiamos na reconhecida justiça de 
v . exc.* 

Idêntico telegramma foi dirigido ao 
. Susviola tiir»rt-ii plenipoten ;i irio uo 

Uruguay, no Kio de .laiuuro. Este di-
plomata respondeu ao sr. alsiua y Al-
varez, residento n • Ri.» Grande, nos se-
guintes termos : 

«Recebi s u ultimo telegrammn, sobre 
angustiosa situação dos emiirra los. 

Espero instrucç'/es do nosso mii.iblro Ias 
Relações Exteriores, a quem lia con-
sulta. 

Carecem de fundamento ns no?i ias 
que circulam da derrota do general Rn-
navente e capitulação do general Cal-
lurda. 

Ao contrario, Benavento derrotou, cm 
Durnzno, ns forças revolucionárias. 

Apparieio Saraiva ó perseguido de 
perto pelas forças do general Muni/., Re-
uavento oCaüurda.—ònxcicla Gnarc/i.» 

P r e f e i t u r a 

üliuri ( 
ia coma 

daq iia loca idade. 
o-

•M 

Kxgottos, á r-
de agna daqu-

w s . 

Diz um telcgra: 
te, vara o Corra'• 
bil jornalista Az 
fiuitivamente a r-1 

Juiz dc 1 
rcsiuciv.:ia 

ma de F.olio M>! 
(!(i Man!iã. quo 

a Azevedo Jni.iur dtixf 
e a redaeção do J\'n:; 
a, pretendendo trar.sferir 
ara Pollo II01 izonte. 

Anda toda 
riosidade, por 

I3íl0! 

enicnná dê""cU-
salier qual será 
t" :'o gov. rno. 

H O J E 

P i v e r s 5 ? s : 
P o l y t l i o a m a , - C o í i c e r t o — A ' 1 e meia 

da tarde, matinée familiar; á noite, es-
pectaeulo variado. 

Ci rco A m e r i c a n o - D u a s fuucções. 
C r . r r o u o e l «Soa: tos 3 ) m n o i i t » — 

lLargo Municipal). Grande funeçào. 
F r o n t ã o JBca-Vista—Dioputadissi-

mas qniniellas simples e duplas. 
HippOíTromo d a M o ó c a — Círan-

d.-s corridas de animaes. 
Tlieafcro P o p u l a r — ( R u a do Gazo* 

metro)—Fspcctaculo ;'s 8 1[- danoitó. 
Muac-u P a u l i s t a — A b e r t e 

uia nt< . ."» horas na tarde. 
A v t w c í i c a F a u l i u t a -

, ' i r / i . de /,-•/-/ ; 7 : 
\ "rs-u s 

I'.»rqu' T 
J a r . ' ira .10 X-ol. 

A Direetoria do Obras foi auetorisada 
a despender até a quantia do l:SO0$8v»2, 
com as obras de ree >n.strucç;lo dos pas-
seios da rua Jesuio ) PaSvhoal. 

— Mandou-se. pa.jar: 
100.*», a Charles Peraon, fielos concer-

tos executados em 4 níveis da Direetoria 
dc Obras Municipais; 

5:000$, cm restituição, a cada um dos 
srs . Francisco Amaro e Fvariato Z.mi-
belli, importancia pelos mesmos caucio-
nada para garantir a exccuçio do con-
trato para as obras de construcçfío dc 
uma ponte metallica na rua Glycerio; 

5;00:i!5, cm restituição, a cada umdos 
s r s . Juüo Mieheli, Thomaz Ferrara, dr . 
l'>nesto do Castro, Kvaristo Zambelli e 

me» da 1 Francisco Amaro. importan«.'ia.pelos mes-
mos caurionada para garantia do contra-
to para a construcçfio de uma ponte me-
tallica na ma Floreucio de Abreu. 

—Foi julgatla boa a tomada dc contas 
do dr. Mario Vicente de Azevedo, pro-
curador judicial da Camara, do poriodo 
de 1° do janeiro de 1901 a 31 de de-
zembro de 1'JOu 

—Requerimentos despachados: 
De Miguel Champa, Antonietta An-

dreoli Caminavari Nogueira, Assumpta 
Iiinaldi, Nieolau Panaiclio. Prospero Al-
baueae, Paulo Rossi, Affonso Labale. 
Virgílio Cabral & í ' . . Ir mil os Toclii, An-
tônio de Alm'id », Nove e Logine, Pri.'on 
l'>mcnegildo, :?e') isti.ío Terranova, pedin-
do guia o Joa juim l i j u r a i io Pinto, pe-
dindo relevai;;1. > de multü—Sim; 

de FeMppe l i ; orla, pedindo rolcvaçSo 
de multa—Muntenho a muita; 

de Aza.iihuji te C., pedindo licença 
j ;<ra typograpiiia 0 Fortnnato Bizolto, 
p.-iindo licença para '.açu - Sim, em ter-
mo*:; 

de João Frnrviuro de Moraes ?'obroga 
e Carmine i'.iii.i!;i, pe li/, io prazo—Con-
cedo o j ri/.o .i 1 .'«> d.as: 

d^ Aí- Kan!r^ l i.,'0. Martins, pedindo 
• : ...:o —Mai.t :.',) u dcspaciio anterior. 

do meio-

•Mnsiea no 
varias dí-

iicial. 
J a r :1 in i d a 

banda 1;'v-.i : 
r,i ro (.,.••' • •!„• 

S a í ú o 
ciiestrai, d is b as V 

i3trtirci~ci$rK». .TTW2P 
execuíí:rá dus 

•10 uma 
! rça po-

? ceuo da 
i.u, toca-

-S ^ iO 

A S A ; A. ?<7ACI3NA.Ii 

• f a l l e u o l a da A n i i l b a l o R o b a r -
tl—NRo ao reuliaou hontem a Inqnli.çlo 
de toatemnnhaa na justificação requerida 
por Moreno & C., náo ao lendo realiia-
do também a inquirição requerida pelo 
ayndtio. 

Nilo se reaMsou a inquirição requerida 
pelo syndico porquo, alíni da audlenaiu 
do juiz ter tcrinin. Io tarde, o advogado 
do fallldo levantou uma preliminar, que 
justificou longamente. 

O juiz n andou quo os auloa üie fos-
sem (onciusos para resolver o incidente. 

— Foi I:ontc;a apresentada ao Tribunal 
de Justiça «1111 petição dc luibcan-cor» 
pns a favor do fullido. 

O Tribunal designou a sessão do dia 
I o para o mesmo ser apresentado, re-
quisitando informações do J r . juiz da 
iin vara . 

O advogado do syndico ro juercu a 
expedição d** uma carta precatória ao 
inspector da Alfandcga de Santos, afim 
de quo o mesmo n2o entregue ao faliido, 
para serem arrecadadas, as mercadorios, 
do qualquer esjiecie, quo chegarem áqnel-
le porto. 

T r a t a i i i a g f e m — A o dr. José Rober-
to, delegado auxiliar, queixo 1 -se hon-
tem Loiza Urandi de quo tendo entregue 
a Ângelo Brindcili uni atinai o um bro-
che de bri'-antes do valor de ló03 para 
serem Kva-.Ios a uma cas i de per.hores, 
aquelle indivíduo nilo só vendeu as ro-
feridas jóias, dando-lhe apenas metade 
do valor, como ainda so embolsou du-
rante muito tempo dos juros m ms.ics 
que a queixosa confiava ao tratanto pa-
ra serem pages ;i casa do p-mhores. 

Hontem mesmo o dr . José Roborto 
conseguiu deitar mão a Ângelo r.rindclli 
qun depois de ser interrogado e da ter 
confessado o delicio, loi r. eolhi Io a uni 
xadrez da Repartição Central da Poli-
cia. 

D e s a s t r e — O conduetor Antônio D as 
Souto Júnior, do bonde quo hontem. • s 8 i 
horas da manhã, transitava pela linha 
da Ponte Grande o Liberdade, 11a oeca-
siào em que levantava a trrvc que im-
pede a sabida do passageiros pelo lado 
da entre-via, foi de encontro a um pos-
te, recebendo ferimentos na cabeça e no 
rosto . 

O offendido depois de receber soccor-
ros numa pharmaeia da ponto pequena, 
foi tran-iportado para o hospital da Sau-
la Casa do Misericórdia. 

« V i d a P a u l i s t a » —Fste interessante 
semanario, que in liscutivelinente já pe-
gou, como se diz na gyria jornalisti ,1, 
apparcceuiKS hontem cheio de mia, 
alegro c disopiianle como sempre. 

Kntre as snas gravuras, traz: 
A photographia dos barres de Tauba-

í»;, «jue, ha dias, con.memoraram a ; .«-.ns lia-
das de diamante; o P.isso >'a acluaiula:!c, 
em que arrelia o pessoal que nos des-
governa, e uma interessante critica a 
brigada litlcraria. 

O texto muito variado e leve. 
Emfim, um numero cheio, ou- nflo dá 

direito a que o publico julgue maí em-
pregados os 100 r -is ijuo di-s^enJer. 

2 0 0 con tos—Chamamos a attenção 
dos leitores para o' annuticio que, sobre 
a loteria de *J!.)0 coutos, a c xtraiiir-.se no 
proximo sabbado, faz hoje uest 1 fsdha 
o sr . Jalio An'unes, antigo ngej.te ge-
ral das loterias da capital federal, esta-
belecido á rua Direita, 30. 

Desta ve., a sorte, com cerl . :'a, s 1-
hirá daouclla casa. 

ver a liypothi»so i»m crime. 
Cttaram-ca, ^ntâo, oa nomes <le traa oa 

quatro posaaaa que constava lerem fal* 
lacldo ao ledo de Ataria Negri om eon-
soquencla de onto*icaç2lo pela morphlna 
injeotada por ella. 

12m vista desses boatos propalados, o 
cnplffto Estanisliu Rorgea inundou de 
novo vir Maria Negri ú sua presença c 
submottfu-a a outro interrogatorio. 

Interpellada sobro o quu sabia cora 
releroncia á morte do uma ex-cantora 
do Pol t f thcama o dous seu3 oraantea, 
respondeu Maria Negri o seguinte; 

L' lnt«lramonto falso que a ex-canto-
ra Elza tenha follccido a seu lado» por 
quanto é sabido quo casa sua amiga in-
tima fallecera no Rio oin conseqüência 
de uma congestfio pulmonar. 

Quanto ao seft ex-amonto Ooorge I*itt, 
que foi cônsul francez nesta capital, tem 
a declarar quo elle fallecan na França 
na casa dc biiis paes. K' verdade, en-
tretanto, quo Gaorgo Ritt era niorpho-
maniaco. 

Reforindo so, finalmente, \ morte do 
seu cx-amaiPc Manuel da Silva Carva-
lho, que ha tompos foi cônsul do Rrasil 
cm Hiomos Aires, declarou Maria Negri 
ter-se suicidado sse senhor em Buenos 

A p i f a i s d o ox-onpi t f lo J o v l a n a 
- Multas o desencontradas foram eavo» 
«ôes liootcm correium ainda aot 
hre a pHsão do ex-cipiUo ReoedleU 
Jovlano « do cx^alforés da foiça polU 
ciai Ilenedicto Marlitnu das Chagas Ju< 
nlor. 

Falou-se multo em revolução, o houve 
até um jornal quo noticiou estar trama* 
do nm graodo plano pura impedir n 
posan do dr . Jorge TobiriçA o coronel 
Mello Oliveira, noticia quo, entre tanto 
o mesmo jornal pôz á quareutun , por 
achal-a duvidosa. 

No commaudo geral da força policial 
estiveram em conferência, durante o dia,\ 
o coronel Argomiro .Sampaio, o os conM 
mandantes lon diversos corj >s. 

Em favor do ex-capitão Joviaoo, fc/ 

impetrada uma ordem de ht/bean corptté 
«o dr . Clemenllno do Castro, juiz d a i * 
rara criminal. 

Hontem, esse magistrado pediu ao sr-* 
d r . chefe, de policia informações ác n ü 
da prisüo, para o dia 1° dc março pro» 
xlmo. 

O s r . dr . Antonio do Godoy informa* Aires, disparando um tiro tio revólver 
no ouvido. Atrasos tom.nerciaca deram rá naturalmente que o ex-cupitao Jovia-
tausa uo acto do desespero. | no nào se acha recolhido ao xadirez 

D.-nato dessas dechraçfes.que foram re 
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Cünsia que, no proximo despacho 
p;'.r,!a do Interior, será a.r'8:ínado o 

<U 

nomeando o sr. Cardoso Netto 
cargo de professor de piano do 

Romeiro, 
• iro. 

lio SC 
oa io, a favor de 
tanto dus obras de 
e.s.-olar J-e, S. Carlos do 1' 
do d-.' j a j a m e n t o de í l i 

rafim C rso, 
:uiislruc.e.V,) 1 

Em csiemMóa geral, reuniram 
t«jiii os avcionistas «P-ai.cü V 1 iwuhi 
Italiano», representando 8.0 : ac, 

Ni sia reunião, foram reformados v 
artigos ••'•>• seus esiatutoe, y.. . í j a} 
vado, por unanimidade que fi • -v..; 
titulo de iuudo dc reserva a n .p-rt. 
dc S >00. 

A nova direetoria, hontem 'deita i 
possaiia jiara gerir os destinos du I 
1.0 exercício eorrchio de P.Hj-l a 
compOe->;e dos seguinfes - .i.hor. s : 
ctorts, lOm\'g.Mo i c.lchi. Josi'- Pugli; 
.1. Gambogi; conselho lit;<'.ii, J.Cesa 
Raphael Sanseverino e d r . A. (,i.i 
buppíenlí.a, L . 1 aviiia, 
F . CllOeO. 
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Da Delegacia 
do delegado c a 
ficara sabre o 
Thesouraria, c r ; 
substituídos, Oi. 
consumo e sello 
onde se acha 

reiri de lí>04.— 
C. Aranha.* 
avoroso incêndio 
oras cia madru-
muega, ondo em 

as 
11 I isca!, 
ti horas 

: 'Siurçoa 
ibiiroa. C 

rificarei opporíun-un^nte 
grande parte do ardnvo 

O inspector 

for, I a e 
readorias 

v.-radi s o gabinete 
.. do expediente, que 

,;.; u ."», inclusiv a 
'i "u iros ''Üaccrados, 

; .:, s d l i.;,posto de 
;esivo, oxis!entes alii, 

principal, que v 

gnarda-mór pessi.al 
do Dístrieto. eoi ia; 
vernador do i.s' ,;, 
outras anctoriMudes 
de extineção. ReqUiU 
licia inquérito s-d-re 
cio, especiainif !í'f -n 
viço da& 2 ás 4 horas 

Está salva 
Delegacia. 

iega solicitou do 
J commandanto 
ate superior, go-
iefo Ju pi»íi'ia e 
iiiandi» o serviço 

do cheio dc po-
guarda do ediü-
ütinelías era ser-
da madrugada e 

O sr. ministro da Fazenda cxp<d:u 
i»a circular aos delegad-.s liacaes no? 

•'.itados declarando que o sal KU»MO, 

Refinado ou beneficiado, quer nacional 
qu."r estrangeiro, rs t i isento do imposto 
de consi! 

—O 

—Ora 5 i 

no ? 
íU . 

.^tr.i 
muito 

reeomraendando que n.an- i 

po.r.icos o 
te;:ido por 
tas. AI>'in 

1 !adc : 
um homem de 

es t icado rn 
>!':lnant'\q. ealorosament 
varias influencias BÜuai 
1]i sa, scif.i la.nbei.i íilh 

i r o -
onis-

d'Mn | iibii 'ar editaes fixando o prazo 
de 00.dias, dentro do qual serão s lia-
dos pelos eommi reiantes os biordas 
bebidas cujas taxas do consumo feram 
angmvnlalas, ficando para es». :"i:;i per-
mitlida a venda das respectivas e.stam-
pilhas, cm qualquer quantidade, quer pa- j ' 
ra as bebidas nacionacs, q ler para 
estrangeira*. 

O 

Jgura po-itico imporlante, j.i 

— . . . de um lio mera o d j nma mu-

i \ • - . d . '..iia 'a !.u S - i b r a . 
! b chpoija do d. 
i ' • ' 
1 1 ria ::!.. i, fi lhando 

. :... 1, - , ' . :< a 
1 i5- :•..;. 1 . : . V !.a.:_ de Camargo, 

. i r . :. 1 _y •!-. l'a 
..' .: .la - y, flis i do c i pi tão Ame-

j . ! ) . 

1 
• V ' , . a M >:. . Iro, • -sposa 

s (.! a . .•: a.'; / i ri •'••» P -
11. '.. :• !i i i h a v s (i.èlv ;o Diieno, es-
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1). •Ia ri a' da i. a': 

VARIAS 
li . i- aU-s.- i:.j; l.-:u o '•"ido do 

s r. '• • siavo MarecKir.o S m, , , r, fum • 
ci-m.-.rio da Kepartiiâo 1 os Correios, 

.... a gi:nlil Jíni.miia J ; :itti fere i ra , 
(ilha uo sr «'•-. f.dio Pereira. 

1 .« . a -a Liario opular. 
1 h r . w\ Ic.sf, :i.iunha.s do neto civil OS 

31 'S . 1 . lulio i'er ira o cap f i l o João Au-
gnslo Sa :ranrnto: o do r< igioüff os' jftH. 
J.-aqu: ii .V it :r.io da Silva Marlins, ma-
j >r C 'H .!e '['.dedo e d. LY. gra cia Ma-
iia da > -1! j . 

_ Í : i S. i u!/. do I'aral ;. fiuga, rhali. 
íi U-.e- a • .s.v...cr-1 > do sr. ã > Antonio 
Ai\ iia . um a s uhvrita i r •stina de Fa-
ria. 

—0 s r . .71:'10 • r , ' T i i • ':' >1 ido a 
exma. sra. cl. ,%-iina de Vm-:,la ToIc-
-Io aui-u is o B*-U c; ia ato, ecíí-
11 nào em Ca npinas, no dl i l i d o cor-

[•• . :-i -:n ra í-uape a 
exma. •ra . d. Miei i M a do do Al-
meida, esposa da r.r. Chri liauo da.Ai* 
meida, 1 ro.V.vsor pub i i 

liauo da.Ai* 

vo i g . * r h-'je d- S . f a a exma. 
sra. d R..v gdia d iu .i 

FALLf 

list !ato íi.icic 
O sr. C;r 1 
Vel t i .vi ) í 

:;•», com grau 
iano. priiueii-

primeiro pr 

um artista no» 
) primeiro pro -
,ão, na aula do 
\ de h.-.rmonia, 
Je contraponto, 
um d.H poucos 
n ü ~>es de oc-

.1 qu : 1 lej-iU itl-
: j l- 1 a (.)> au 

'SliliJ 
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outras diligencias 1' (fssarias. O ediTtciõ 
da Delegacia, hontem, como (• costume, 
foi revistado pelo guarda 110 a. to do fe-
chamento das portas. Requisitei a pre-
*roÇa do proí urador sejcional da Repu-
btfca o do juiz federal. 

Ambos vieraui.—O que mais occorrer 
participarei. — íniz Carlos, da Silra 
JPtixêie, delegado fiscal.» 

—© sr . ministro rpcebeu aiada nm 
—Ir» telegrainma da Delegaria infor-
m m J o que á ama hora da tarde estava 
•artiueto o incêndio. A casa forte, bem 
M M parte do arrhivo e do armazém 
B- % estavam salvos. O procurador scc-
ciscai abriu inquérito para d-acobrir a 

j a m Uo fiiuiaira 

dr. Joaquim Nabivo, ministro 
do ; ' s i l era missão csp-:c:a? junto ao 
r i da ítaüa para t ra tar da quntão '0 
fronteira com a Inglaterra nas Gnya;:as, 
partia de Par i s para 1,'oraa, onde entre-
g. rá a le.rceira ultima memória sobre 
aqc.sia nueafão. 

í. la memória comprelicride quatro .0-
!nmcs, completando uma s.-rie de dezes-
seis volumes com alguns atlas e muitos 
documentos do mais alto valor em de-

fios dirritoT '!o Rrasil ao territorio 
contestado pela Inglaterra. 

O rei Vietor Manuel dever'1 dar a sua 
s.-üteiiça arbitrai 110 prazo dc .i-:is raczus. 

Por desgostos politieos, o sr . coronel 
Malhado Rosa deixou de fazer parte do 
directorio r.publicano ie Taubató. 

Foram requisitados os pagamentos ne-
guintes : de 3:348#600, aos fornecedores 
do Ifospicío de Alienados; de Gü$, aAni-
bal Rjsa; de 150$, ao porteiro da Repar-
tição de Estatistiea e Árchivo, sr. Fe-
licio Penjamin Chrispim. 

Credites: 1:500$, ao s r . Estevam Jo-
só de Siqueira Júnior: de 2008, ao capi-
tão Pedro Arbucs Rodrigues Xavier, aju-
dante dc ordens da presidencia do Es-
tado. 

Foi concedido nm mez de licença, para 
tratamento de saúde, ao s r . Theodulo 
Cruz Baptlsta, escrivJo da collectoria 
tio Ribsirto Bonito. 

cartas 

.:iri'a'.ort 

cr tolice, 
são como 
'.e cacetes. 

rreças 
desejas, 
céo. te-

queres ! . . . As 
a tua pacien-

Isso tamle 
Que queres 

certos oradores: minu 
:mmte pueris. 

Mas : ãc te zangues, 1 
Klias, por firo, diráo 
Paciência ! Para cheg 
moü de atravessar o \ 

—Bem. Adeante. 
— Ah ! Cá estás co . 

cartas tiveram piedade 
c i a . . . 

— Vejamos. Q,ne ui/em ? 
—Tudo. Tu es de uma feliiidade ra-

r a . O chefe de policia s e r á . . . 
—O Campos Pereira, aposto. 
— . . . quem a Commissão C.mtral qui-

zer. 

O sol resplandece, emquanto 
Dormo o Secca numa rêde. 
Dorme, resomna; e, entretanto,, 
Queima se o povo de f;.*de. 

PíSTOL 

Cümraunbara-nos dc Botucatú, que em 
assembléa reaiisada a 24 de janeiro uüí^ 
mo foi eleita a seguinte direetoria da 
sociedade Caridade Portuguesa Maria 
Pia, daqnelta cidade: 

D. O. I I . J . da Rocba Peixoto, pre-
sidente; A. J . Ferreira Rabelto, Vice-
presidente; Alexandre José Ribeiro, I o 

secretario; J . Ribeiro de Figueiredo, 2 o 

secretario; Jeronimo de Carvalho, the -
soureiro; João Martins da Costa, procu-
rador; Antonio Ignacío de Oliveira, be* 
jigficente. 

1 .1.!:.tram : 
Nesta .api'al, hontem. s 

maahiV d. Loopolclina M:r. 
Amaral. 

O enterro reaüsa-ae boje, 
da manhã, saliiudo o fcrelro d 
ri a, n. i .3. 

Mão lia eonvit espe .i ies. 
—Km Parra Mansa, o s r . 

b^rasUla 
::dcS do 

n 'J hòfas 
rua Axnc-

Joaó .Men-
des, antigo negociante em Ribeirão í'r(g|o. 

F.iu A, iraqu ra, d. Virgínia de IVeí-
tas, esposa da «r. Victoriuo de Frcjtas, 
negoeiante naquella localidade. - y * . 

Em Tanbató. d. Amélia Lobato, irmS 
do sr. João Gomes Lobato. 

E e v o l n ç ã o í l e U r n g t i s f 
O sr. .Toitrjuim M. ; Peilrcira Jaoior, 

rlce-oonsul iio Hr?.»il noa tícpr,rtarapnti>3 
de Girro Largo o 1'rcinin y Tre», Itópu-
blica do Urugi!»y, foz publietr uma ck-
oülar dirigida acfl brasileiros alll x A -
dsntos, acocsolliania.c» a qa?, Mapro 

cu agentí1® do governo o r i e n t a l , ^ m 
nenhania Turr^a regnlar, se apoderàfcm 
do cavaüos para a remonta dss foreáa 
em eampanba c dc re/.es para o sntttu:-
to dai rae»mai, som dei iarsm nm reMDo 
q.je justifique esso aeto, faixam o «eu 
protesto peranfft o j'aiz dep irtamtaiâl, 
visto como ií inter.çjo do govcrBo c r i s -
tal garantir o direito de p r o p m d a d ^ dc 
•ccordo egm as leis diquello palz. 

—Al comaaaiesc.")!!» da «íWsio Se 
« m i t o ccmn.andaiu*- pef» ja rera l • Mn-
nh, com • governo oriental em Moní»-
viiié», tem aiflo f.itaa, por meio de pom-
boa-carreios. 

O primeiro pombo enr ta le do campo 
it batalba no dia lfi do corrente, gaa-
ton 34 horai a chegar i capital ; o ae-

fnndo, expedido de Conebu dei Csrdo-
éa, gaitou maior espaço de tempo para 

chegar ao pombal, sendo este facto, at» 
Ilibado ao desvie <UH tomou » a v ^ c k -

ÍCIO» . 
\h ) q i i p u r a pro-
•:i •iiiiivm.io d ve 
• /. v-v. a, e sem-
l' p.rim- ira ins :r-

• r.1, 1 ;: á quurla, 
'o ::r' » reColU-
ia ü• t 1 do nu;:r> 
:v- i a (om a nu-
.1 s t,,.'.a, resdve 
; ra: á nona. fala 

amigos falim 

) '.c.o decorre 

A mÍBej. 'ia n o 
hontem a e«:a cap 
ciasse ligi:d » so n 
do icm pessoas qu 
da sêcea (jue assol 

,;ira*n 
em carro U; 

d j tudo IS.S'! 

S : i s a l \ n u a 

der-lhe a I 
dor 

Mi.ea 
I1OS1O ] 

levo 

uni 

1 artista Knge-
i.ontrni a prova 

. 1'>iico sii.'i5 ain.!a r n-
de «pie t: m«rece-

ireado. 
1 mia revestiu-se, hon-
:'i asi -'uto quo S'» tem 
1:3 do grando esneclii-
.eatisfeito. portanto, o 
ia io. i n ju 1 arreira iri >• 

lc;n <•;•'• ü.Irado ul-

ou 

A sala d 
tem, á noite, de 
ostentado nas no 
cu!o. Deve estar 
sympatiiico bT.ef : 

ri; a tantos li 
tiiiiamenle. 

<) csp' ':ta> n'o, quo • 
dias Pazchoa c f>nare <r:a, 
Machado, ('//• /// lc,n me // 
tão <í Com/)., c j r n ti n:uitj 
talvez, qu • ne esperava. 

Os diiiinctos amadoras d 
mítica do Club < I yinn.ist.icf 
revelaram e.Miido <\ ;•!*>vcit 
eo coniiHuns entre ar.: oor-.s 
cousiib-r i - js como ai . e 

Para fazermos ;us 
lientar algum, t< ria-. 
a3 sras. I'. PoUo.ii, 
í.rs. M. (.'amara, C. 
R. Liu»c 

O pubTco app!:» -'in-os 
chamaivio- ^ v.ti i is vc^cb , 
linaes dos aitos. 

Kngenio MagalLTies diss1 

sentimento e naturalidade 
de Guerra Janqueiro: A Ía 
sau Vermelhas, do l rbano 
e o í'a<;ulimdo, historia, em verão, 
um cachorro de Arthur Azevedo 

Jeam.e reltier aV-grou o espectaeulo, 
cantando, como cila sabe faztl-o, algu-
mas dc; 1 aH'.'o,'.as do seu r^pertorlo. 

A imprefs.ío da festa do hontem, no 
Sant Anua, fo a melhor possível, e o 
distineto ar:Mta "que se festejava guar-
dará delta a r-' rdnção de quo o publi-
co de S. 1'au'o ainda o aprecia^;omo 
elle merece. 

P o l y l h c s . n n - C o i i e e r t o 
Com enorme concorrência, rfalisoa-se 

o espectacnlo de hontem, cujo program-
ma catava bem organisado. 

A trrnpe, qni actualmeute é r?aito 
bfia, reccbca multes applausos. 

—Hoje, grande matinée familiar, com 
pregrauima e^ceibrdo, no qual, além de 
tados os artistas, tomarJo parte Trio 
M Haiti*, Max Wall cr, Smeie and Prol-
U, contein dê /?..,, Marie Nixau, 
Fride Bruno, Cmrmen de Rute e Caça 
ia Raposa. 

—Amauha, novidade sensacional — La 
Fléehe humana, aaho do abysmo, pelo 

j q t r a j ^ o ciclista mr , ü r t k a . 

tias rfiino-
Ic Haptista 
Pinto /.fi-
em, meihor, 

lr.-;cola Ura-
i'oringuez 

lento pou-
"'.3. podciido-ee 

iáus cr-nsuinuiaJos. 
a. qtrrendo sa-

;i de ' itar todos : 
C. 1'olloni e os 
Costa, 6 . I.ago o 

in-os ;*ron"arr."rte, 
e,:eB ú setua, nos 

com muito 
A Lagrima, 
ndn das h'o-

Castro, 
de 

turno do li 10, e<'r, a 
fugindo ao fia;:.-lio 

o Ceará, v ' .1 pro-
curar trabalho neste Estado. 

l 'or determina'.ão do s r . dr. s ' r ía-
lurntu ihfíV\iauos â ifospeÜaria de Im-
migrantea. 

—Durante a viagem fallerru a meni;;a 
Joanua, de G mez<s de edade. filha d" 
Gosine Lopes Soares da Cruz, u;,i des 
retirantes. 

O cada ver foi ri_cctuiào ao nciretcrio 
da Policia C n l r u l . 

E m í l a g r a u t c — N o mon>e:ito c. i ,110 
mettia as mãos numa das a!,Jb''ir^s de 
Thomaz Salcmão, foi preso 1: i m. .i 1 
hora da tarde, 110 largo da Misericórdia, 
o conhecido gatuno Antonio de Oli-
veira . 

O I o delegado fel-o r c / l r r ao xa-
drez. 

T e l e g r a i i i m a a rofciuos —• Achp.oi-se 
retidos na Kepartfyâo Geral «los Tel.j-
grajdios 03 seguintes telegrammas: 1 0-
e dente de Uu«-iios Aires, pira Moys.'« 
Sanlinanez: o de Harra do Pir,.hv. para 
Joaquim Alexandre, machiniáia a Smo-
cabana. 

M e n o r c r imhxof io—Ha c«*rcft de um 
mez, os menores Josc Oliveira o ,Jof'u .'>» 
tal, du 12 anr.oa de edade, empregaram-
se no Notei do i:n/, á rua da ICsta'. m. 

01, o primeiro como copeiro c o so-
gundo como .-.judanto de cozinha. 

Hontem, á noite, Francisco lornand.••; 
Torres. pro|-rietario do hotel, ordt-i u 
aos dous m« nores quo lavassem a 
do refeições. Os menores iniciaram o 
scrvbp alegremente, mas, depois de al-

momentos, brigaram, por um moti-
vo inteiramente futii : ambos queriam 
uiüisar-s t dc mn H(» podara de sa lão . 

Tomando-se de indignução contra o 
companheiro, Jos«: Oliveira vürou uma 
bofetada em João. Ksjte. num Ímpeto de 
cólera, tomou de uma faca de cozinha 
qu: S2 achava sabre a mesa e arrtmet-
teu contra .!os.'-, vibrando-lhc dous gol-
pes, um cm cada braço. 

O patrão, ' ' vm. lo a toda pressa, 
prendeu o riiminoso e '-ntregou-o 1 pra-
ça lon íaut*: da rua. Mm si guida. trans-
portou o offen-i: lo para a Repartição 

e,.en,rjue 
íluzidas a auto, a ur.etoridadejdeu por con 
eluidas as suas investigações o tratou de 
aguardar o resultado do exame chimico 
das viscens, para depois fazer com que 
o inquérito siga cs tramites logacs. 

F r i aS lo de d e a o r r t o i r e a — A ' ordem 
do I o delegado, foram presos hontem, na 
varz- 1 do Carmo, es vagabundos Anto-
nio Martins, Sebastião Augusto Pinto do 
Miranda, Manoel Virgílio o Vicente Al-
berto, alguns dos quaes figuram como 
gatunos na galeria d:t policia. 

Um dos agentes conduclores d 
gabundos aggrediu durante o trajeuta o 
meoor Manoel da Cunha, quo se appro-
ximava muito dus presos 

O menor, que aprcsant-iva um feri 
mento na cabeça, <í empregado das ofli-
cinas do sr . Duprat & C. 

E n t r o c o c l i e i r o s — O s cocheiros de 
carros de praça Joaquim Rodrigues 
Romã o Fernandes, hontem, ás 1 horas 
da tardo, depois de uma violenta discas-
são, aopapeardin-Síj valentemente. 

0 facto passou-se á porta da estação 
da Luz. 

1 orain presos em flagrante os contou 
dores, á ordem do dr . Raul Vianna, I o 

suhdelegado de Santa Iphygcuia. 
B a n d o do cig-anos—Confórmc no-

ticiámos, seguiu hontem para Jubotica 
bal o alfer s João Antonio do Oliveira 

Esse olficial irá daquella cidade, com 
mandando uma pequena força, para < 
inunii ipio de Bebedouro onde arranchou, 
ha dias, uma grande malta dc ciganos. 

A ordem está sériameute ameaçada 
naquella localidade 

S o m a s s i s t ê n c i a m ó d i c a — N a casa 
11. Li!» da rua Tamandaró falleceu hon-
tem pela manhã sem ussistencia medica, 
o menor Vitalino, de 18 mezes, filho de 
José Teixeira dos Santos. 

O obito foi verificado pelo dr . Ar-
cher de Casti'ho, medico legisla da po-
licia. 

1,1 re 
iijtffii 
trin 

A «"Educação» —I)o sr . professor 
^I. Cyridião Fuarque, director-gerente 
da r :\ sta Educarão , recebemos a s 
güín'0 ca r t a : 

«Temos a honra de levar ao conheci-
mento de v. s. que a revista Educação, 
tratando de dar cumprimento ás pro-
messas do s%u programma, vai promo-
ver, sob a j ro tec .ào de seus illustres 
beinTeitores, a crenção dos Cursos popu-

de confcreneias praticas sobre 
rc. c< (i. direito, eommeir.o 

1 i. ica litteratnra f/eral c pa-
app!ica_ '.cs imiustriacn das 

cn cias. 
Procurando extender ao maior numero 

o prov-ito dessas conferências, a Educa• 
cão publicará resumia substanciaes dos 

, ' - • ' - /»«* mesmos a sé-
rie dos seus números do corrente anno. 

A necessidade dos referidos cursos na 
capital e nos outros centros populosos 
do' Iv-itado onde fazem falta aos adultos 
que se querem instruir, as instituições 
desse gênero, muito freqüentes hoje nas 
cidades eiviiisalas. tal necessilado de-
corre ainda da asuencia daquellcs ensi-
namentos em a nossa educação comiiium 

uo.-» programmas de nossas escolas pu 
blicas. 

Para a realidado da nova fundação, 
esperamos quo não faltai u> a svmpathia 
• o efficaz apoio «jue solicitamos e quo 
desde já agradecemos, de»»sa illustre re-
daeção e, por seu intermédio, do publico I esta capital , 

neroso o illustrado. 

^ue-íi-ca c r i m e — Arrtonio ras tore e 
P aro Sellaro, residentes á rua do Ypi-
rauga, 11. 53, apresentaram hontem ao 
dr. Raul Yieeiitc, 1" subdelegado de 
S:jr.!a lphygenia, queixa crime contra 
Aetouio Scilaro e Francisco Sellaro, este 
ns id -n te alameda dos Andrades, n. 
' !,.(. aquelle, á alameda do Tritimpho, n 

Policia Central o, ísío em vista de ter 
dado ordem ao dr . Pedro Arbues, t* 
delegado, no sentido de removei-o para 
um posto longínquo. 

G u e r r a a o «bicho»—-rroseguinda 
na campanha contra o jogo do bicho, o 
1° delegado prendeu hontem os siguin* 
tes agenciado;.:;» Joaquim Antonio, Ron-
co Alíjuso, Álvaro Joaquim <la Silva, 
José u Affonso Pielro, João Maia dos 
Santos, Ma nu'd Garcia dos Santos, Joaó 
Reyoaldo, João do Camargo Peixoto o 
Francisco Luz, 

O 5 o subdelegado do Braz multou 
hontem, por agenciar o jogo do bicho, 
o indhidno dc nome Antonio Carmine. 

A l o t e r i a d a E s p e r a n ç a — O l®de* 
legado deu hontem, á i hora da tarde, 
uma busca na agencia de loteria da Es-
perança. ao largo do Rosário, apprehon» 
dendo mais de íJ:>0 bilhetes. 

O proprietário da agencia foi multado, 
vis',0 não s r pevmittila nesta capital a 
venda de outras loterias que n&o sejam 
do Kstado o da Capital Federal. 

V i s i t a a o g a b i n e t e a u h l i r o p o i n o -
tricô—-Hontem, ás "J horas da tarde, a 
Repartiçao Contrai da Policia foi visita-
da pelo sr . Freule H. Sladi, que exer-
ceu até ha pouca tempo o cargo de di-
rcctor do gabinete antliripometrico an-
nexo á escola corrcccional de Npva 
Vork. 

S. s. foi dquella Repartição acompa-
nhado do s r . Mrasino Braga, sendo alli 
recebido pelo pr. Amobu Amaral, oífi-
ciai de gabinete da ch fia de policia. 

Depois de uma rápida visita a algumas 
dej cn Icncias do pr.-dio, o sr . Sladi foi 
conduzida ao gabinete anthrop 'inetrico, 
onde o recebeu o chefe daquella Repar-
tição, s r . Epaminoiidas Lopes. 

Ahi o visitante demorou-se mnüo tem-
po e t-^vo a opporlunidade de assistir 3 
identilicaçào de um indivíduo. 

Ao r-,tirar-se, o visitante decorou qua 
o gabinete anthropometrico de S. Pnula 

em tudo supírior 110 «lo Nova York, 
principalmente no que diz respeito no 

rviço de impressões digitaes. 

D e t e n ç ã o pesaoal—Devidamente es-
colte. Io, chegou hontem a rata capital < 

uto s r . Benigno Geraldo. qu> 
conformo noticiamos, lòra detido a bardi 
do vapor Prn li iti' dc Moraes, quaud^ 
se dispunha a s»guir para Iguape. 

O s r . raído fòra detido a reqniw 
çào do alguns cr dores, porque, no pr.i/.i 
do 18 horas, não entrou com quanliil 

íjo termo do deposito asaignara. 
Hontem mesmo o solicitador sr . 0«íe( 

Nobre impetrou do Tribunal de Justiçi 
u na ordem cie Itabius-corpufi cm favo» 
daqu« lio negociante. 

O Tribunal mandou H-- »'fti»«ncnto • 
. . üa sessão do I o de marçi 

proximo. podindo-sc informação ao juii 
da 2* vara criminai o com intimação ú 
parto civol. 

S o l d a d o d e m e n t e — O sr . coinman-
danto geral da força polir.íal communi» 
con hontem ao sr . dr . chefe de policia 
que a praça Estevam Thomé <l« i r »a k 
do dostacanicuto do Santos e que fazia 
guarda nos prédios incendiados n. "ti 

da rua do Rosário, fòra acomrnettidi 
de um accesso de loucura. 

O s r . dr. chefe de policia telegraphoi 
hontem ao delegido da vizinha cidadã 
ordenando a remessa do demente p .r« 

al-

em Central da P 
piimeiros soco r ros 
.Machado. 

Ahi, pr. alou-lh 
o cir. Marcondes 

Lin dosj 
:r:. Vr. ' 111 

ernn 
:'a .1 

teria huineral. 
l oi grundo a heicoiil: 

per fssu ferimento. 
Jos-: Oliveira, em esta. 

abatimento, apresentai: io 
res frios foi transportai! 
tal da Santa Casa de 

O riiminoao arha-r.j 
xadrez do [.ustj poli iu 1 

para o lu 
nci-rdia. 

c i a — Re 

mu uma foi::a 
outra um bord 

C o m a pc 
guinte cart a: 

«Acabo dc b r 
uma reclamação 
da Conceição. 

Alii, iia ü.vla menos do c"wss dts-
gênero, por "a a que o rf. ;. mais n m r. I 
<'• a do n. -7, na <-; 1:»L s - «i .1 • iariai.i 
Io desaguisado-. d •;.rímr tos, t, •. n-io o . 
morador- s vi/.i' -s em eoi..-;taiite aoi.-r -
si l to. » 

O a u í c i d i o do a r . D r o u e t — O ra-
pitão Estanisiau Pereira Borges. ,a:b !e-
legada du Ponto Pequena, n quem . «it.i 
alfecto o inq 1 rito sobre o suieitlio na 
Piores!a. recebeu horáoni do sr. <.r. 
chefe de poiii ia o resultado do exame 
procedido nas v i scyas do sr. Drouet 
p-ílo Laboratorio de Anal; • 1 a.j. 

llontem uvsmo, a auctondale mandou 
juntar o pequeno laudo ao in.píu. ito, que, 
estando ha muito tempo eor. ' iid. ae re-
sontia apenas d-ssa importante p , , : a-

O capitão E3 inislau prí-l^ude «labo-
rar hoje o relatorio do facto, para que 
ainanhi possam os autos ser remetlidos 
ao dr. chefe de policia. 

No inquérito, depuzsmm as cinco s • 
guint^s testemunhas : Ia . dr. Joaquim 
Correia, medico que assistiu á morte de 
Dronet; 2*, tenente-coronel Joaquim de 
Freitas; 3*, Maria Piorronc^lli, proprie-
tária da Floresta ; Roberto Fslochi, 
que ceon cm companhia de Drouet na 
véspera da morte deate: 5*, Caurdarc 
Jean, qa? tamb?m ceou na Floresta 
uaqnella mesma noite. 

Maria Negri, que darante toda a noite 
conaervoo-se cn» companhia do corre-
tor Luiz Drouet, prestou as suas de-
claraçSes, qae s3o conhecidas do publico 
pelos noticiários da Imprensa. 

Dias dcD jis que se deu o trágico sui-

.\*a petição inicial 03 requerentes 
i •;'a!u. mais ou meiics o seguinte : 

Hont-m, ás (5 horas da tarde appro-
xima lamente, a sua casa foi invadida 
por Antonio e Francisco Sellaro, que se 

liavam ambos armados, o primeiro dc 
revólver e o segundo de punhal. 

Por uma questão de interesses com-
n-ereiacs, Antonio e Francisco Sellaro 
C-utaram assassinar a Pedro, o que não 
levaram a cffeito devido á intervenção 
conciliadora de Antonio Pantore. 

Aücgaram mais oa requerentes quo a 
esposa de Pastore foi ainda injuriada a 
cr.lumniada pelos dons indivíduos. 

A petição terminava com o rol das 
testemunhas dt . .3 factos. 

I i > f o r i o r e 3 i i t d i s c i p l i n a d ou—O sr. 
commandanto geral da força policial 
mandou que se recolhessem ao respecti-
vo quartel o sargento comniandante po-
li. ial da Avenida e o r e spe t ivo cabo. 

Deram m divo a eisa deliberação actos 
de iniiiscipüna praticados por aqu.dles 
inferiores. 

A g e n c i a do v a p o r e s — Inforinain-
nos quo fui a agencia do paquete na-
cional Guaca, nesta cidade, confia-
da ao sr . Z. A. Serafini, estabelecido 
ú rua do Commercio, 11-A. 

«Via Tiac tea» — líoj»1, serão distri-
buídos ofi números do dezembro c ja» 
nciro, dc-sla revista ii.ustrada. 

F a ^ a d3 n e g o c i a n t e s — O sr. dr. 
Artiiur Rii ige, deb gado, remetteu 
hoiileri ao juiz dc ausentes as chaves 
do prédio u. 1 1-A da rua Quintino Bo-
. a_.tr..!, onde os srs . Iforaeio Stentella 

l;i!ho estavam estabelecidos com uma 
fabrica de eiiapéjs. 

O sr . i rederieo Cardoso, proprieta-
ri-j da e a sã. sendo credor da firma, da 
•juanli.i (•••rr.-spondrr.te ao aluguel do 
eoTüiio mez; requ-r u hontem nenhora 
doi novos bens cn.ouírados uo estabe-
leeim ; 11 lo. 

O sr. Adriano Martins, proprietário 
de uma fabrica de caixas de papelão cs-
tabelerida á rua do Rlaihuefo, compa-
receu hontem, pela manhã, na Policia 
Central e declarou ao sr . 4° delegado 
que au muitas caixas vazias encontradas 
n 1 ej-"i Stentella, foram compradas na 
.vi.» fai..: ». não tendo sido pagas, po-
r ou. 

T c n í a t i v a do snicidio—Amancio 
Pereira, brasileiro, de 30 aunos de eda-
de, solt? iro. ('; um enfermo recolhido ao 
iíosf itai dos I.a/aros, desta capital. 

IIj:,'-mi. -s J horas da tarde, tendo 
orna d :s'iissào com outros enfermos da-
quell • hospit1, qr.e o actusavam de Ia-
drã drsgostoso. tentou pôr termo á 
. :•: íeutia, bebendo n-n pouco de agua 
íj-;»\ida e:n uma pilha electrica que ta-
lava ao «cn alcance. 

Promptameute, prestou-lhe soccorros o 
medico de serríço no Hospital, que lho 
d.u um \o:aitorío, pondo-o logo fúra de 
perigo 

Do facto tomou conhccimcato o sub-
delegado da Ponte requeria. 

G a t a n o s p e r i g o s o s — O capitão Ni-
eolau Matarazzo, subdelegado do Norte 
da fcé, mandou prender hontem e fez 
recolher á cadeia publica os perigosos 
gatunos Júlio Vasconcelíos. João Baptis-
ta (Jlzzi. Alberto fvamos e o§ conhecidos 
ucias alcunhas do Abacaxi e fíatuira. 

V I D A E S C O L A R 
KXASir.8 DK 1'IIIJPAUATOIHOS 

—Resultado dos exames de hoatem 1 
Portnguc::—Plenamente : Juüeta Mj» 

cbado. 
Simplesmente ; Tito Teixeira de A!-

meida, Ormino cie Cuneo, Svlvio de Ama-
ral Sousa. Clemente I. -ato, d. Maria 
Amélia Faria Lima. 

Reprovado, 1 
Praruc.7 — Distincção : bas tão T.^ito 

de Assis, José B. do Azevedo Júnior. 
Simplesmente : Nieolau P . de O. Ver-

gueiro Júnior, d. Stclla Cintra Warne, 
Benedicto de Siqueira Cardoso, JaymB 
da Cunha Velloso, Caümerio Luiz Diaa, 
Pnblio de Almeida Mello. 

Latim—Plenamente : Annibal da Ccsti 
Lí it -. Thomaz Wolney de Almeida. 

Simpleamento : Rodrigo Vieira dc Mo» 
raes. Manuel Fonseca, Alfredo Poci, Va* 
lencio do Prado, Virgílio Brevilliero. 

Arithmctica — Plenamente : Francisci 
A->HÍ3 das R»zende, Raphael Pen» 
teado de Barr n, João Franco dc Godoj 
Júnior. 

Siijydesmente : I.eonidas Campos, E . 
Moita, João Tiburcio Plauet . 

llisto) ia Xutui ai — Bistincçào : Joãa 
Moreira 1'orto. 

Ph-nam.\:!o : Arthur Ribeiro do Oíf» 
veira, Puulino Recchi, H-trval de Toleda 
Lima. 

Simplesmente: Antonio Ualvão 
Cotrim, Ilygino Amadeu Asprino, 
quim .'Mas Ferraz. 

•Confirma noticiámos, em uma 
rospondeneii do Piu laruonhangaba, 
nomeada a professor! coniplemíntarista 
d. Maria Monteiro, para o logar recen-
temente rrcado de professora adjunta da 
grupo escolar A/;ralo Pujol, daquella 
cidade. 

—Vai ser renietti la uma ambulancia 
ao i.ra > eg -olar do Jacarehy, o â caca* 
la modelo «Prudente do Moraes». 

MOVIMENTO JIIflICIARI!] 

•lo a-

L.ir-
surl 

T r í h u n s i l <!u . l i i K l i y a 
TAMARA ClilMIXAI. 

8K--ÀO ORI»! VARIA i;M '.! 7 T»8 
1 r:vi:uEii!0 dj: KK)I 

Prr*i.ki.te, o 'lr. Pil.i.fliro I.ima. 
Secretario, o dr. l.uíz <lo Araújo. 

/'u-imigciiB f/r auto* 
Do dr. Xnvi .r dn Tolo.lo ao dr , Irna» 

cio \ r r u i . as .'17r'', dfl Jac.irehy 
3S77 do r i n !.i:iioiil.iiD£s!u » .it 
Araraa. 

Do dr . Ipnaiio ArrnJi ao ,i r. r j t n i lo 
Saraiva. . íw.ii ;-»n du Vi i o ^líii} 
da ra | ' i ta l . 

Do dr . ..'inuto Saraiva ao dr. SaMa-
ilha, a eivei 5>W 'ia ca|.ital e ao dr. 
Delgado, a» clTcU 311." .U capital o «9iH 
du Casa líranca 

Do dr . D t l ; j ' l » no dr. a - i v í t d j T» 
ledo a c.yrt ;l>;| i-jj.it.Tl a ao dr . 
Sakianha, r.s : -'.'1 d" -..iiioa, :íJ;iH d< 
Jabotiraljal. 8732 o 3")15 da capital 

Do dr ív.Manl.a ao dr . A. Paulino, 
as civti'i ')••:') do Dom Corr.fjo», ;(»i'iO 
da Capital, 3S;.-> d . Cas» Drauca e «0» 
dc Bibclrão Prelo. 

Do dr . A. Paulino ao dr . A. Franga, 
a» t irei* 18Õ de Taubatí, cSõ de E«pi» 
rito Santo do Tlnlial, 370t> da l.lraelr», 
1173 de .lundiahy, i790 de Mogy-mlrlm 
e u'>-r;G da tapi tai . 

Do d r . A. 1'ranç» ao dr . Urito Ha*-, 
lon, as clTcds 3C7H. ü7."!t r 37^8 da e».l 
Ditai: 3113 dc Ribeirão Preto e 35M d»l 
Moíora . 
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„ , Ar t í r t f f W f ^ W fc ' 

O procorador ««ml d« Estado »!«sn 

Emer t o confilcto de jurisdkçfto hi da 
ry-mlrim, ua r ec l amado do untip.ul-
l 48 de Cssa Br»nca « m>* e m u r -

f ç § 2808 d* Santa Rlts do Pn&ga Qua-
tro, • S1H1 do Rarretog. 

Foi difil/;nado o primeira dlft d w m -
pedid.» para julgamento do? Begoiateo 
embsrg' s : 

N. o7M. Capital—Embarpanle, Car-
io* ScUorclrt Júnior: embargada, o 'Ir. 
Jos* Cardoso do Almeida. IfcLtor, o dr. 
Saldanha. 

N. 8230. Capital—F-nbarfrmtd, < ran-
cisco e KmlHo Los. lian J; entoarei Io, o 
corone! Lurlo João hvabro. Relatar, o 
<lr. A. Paulino. 

jur,nAMr.;íTos 
IIabe cs - corpns 

Capüa'-- Pa<i ntr, Dcnig 10 Gei H o . 
Concederam ordem para apreaeutaçà '> 
do paciente na rnsuiio 'io dia inap-
to, com informai, òo* do dr juiz. do Di-
reito da 2* vr.ra o d l a ç ü i da parte 
tiVrl. 

Capital -Paciente , Annibalo Robertl. 
Concederam ordem para a apresen tado 
do paciente na aes.sHo d d I o uc março, 
podindo-se informa r<>co ao d r . jai/. tio 
Direito da 2a varu, o com c i t a d o da 
»jartc eivei. 

Ap!>elfurCes cir ris 
N. 3802. í-apiial—A| prilanto, o juiz 

do Direito, ix->fji:!r>: nnpMíadr .'rui 
(lumes Ooullnho •• nua mulher Relator» 
o dr . Delgado Neg iram p r o v i . . . o . 

N. 380'J. Caiiilal—Appollantea, Bene-
ÜCto Calunga do Má s .. r..tr',«: oppel-
lado, Fraueigto Jos.*. Relator, o «ir. A. 
Paulino. Deram provimento. 

N. 3767. Capitai—A ppcllante, Miguel 
Mclillo: nppellados, us syndkos fia mas-
sa faIlida de Ci.irio I ' . IMaror, o 
d r . Prito Bastos. Ne^iram provimento. 

Fm'a o? 
N. 3693. Capita!—-E-obargant*. o dr-

Ascendino Ângelo < • •• Rei»; embargada, 
d. Anna Fuuoti H , i fAnoa. frelator, o 
dr . Xavier dr*. Toledo. Reci ta ram os em-
barco». 

N. '2721. Cap rtsl—Kmb&rgants, Mi.7 r l 
Romano; embarga Io, A' > o Podr ir.u m. 
Relator, o dr. Xavier de l\>leáo. ií.qui-
taram os embargos. 

N. 3712. Capital—Embarganl", U•• .-
sario Barl«ttu: embarcado, .Juli » Anlu h 
de Abreu. Iitdiiior, o Ur. Saldanha. J -
jeilaram os ••.nLugos. 

N. 2310. Santos—Kmhsrgantes. H?n-
jamin Fontana Mia inulh- r; eoj! ar:"i-
do.s, ( iaífrée & Guinic. K lalor, o dr. 
A. Paulino. Rejeitaram os 'mbargüH. 

rí. 3307. íi Ma mi I de Pa--liso—K-n-
bargante, o eapit.lo .r-aijuim Antônio da 
Silva; embargado. Jcsc Ma!U«-iros. M^la-
tor, o d r . A. Paulino. I(<jtilaram ca 
embargos. 

N. 330'>. Capital—Rmhar • utt*. 
Costa; embargado, João Pawi L- de t ' i-
margo. Relator, u t!r. Arlindo Guc;r». 
Beeeneram embargos contra ua v«<'- .í 
dos iJr.s. Arlindo IJucrra, França, !'ii • 
líystoa e Tol«do. U<'Dignado o dr. Sal-
danha para esarevrr o accordam. 

« T u i / o S e t l e r n l 

r cfficio, enrtorio do escrivão 
X avicr 

O dr. prornrador STrional da KVpn-
bli'*a re.jU'n a ijue fos-40 ari-liiv.i l > o 
processo crin.c :ratr»ura .'o contra Ar,fo-
lio Dionysi'», era a«,i usado do i..jVi-r 
passado notaa falsiu na comarca de .N'u-
poranga. 

Foi seu a 1 voga d o o d r . Pinheiro c 
Prado . 

T r i f » i : n a ! <!<> 
periódica rjue 
de marro prosim 
raiius 'S s<'guint 

uliar-
Llrti.il I. 

Para a 3a ri-ss." ') 
Iniciar bc no dia V 
estão scudo } r« j; 
procoaos, ij-.ju i> ei.t.-ar cm j 
uiento.: 

por crime d - in rte: l'as( hoai f»a 
di e Luurila j i a r i j , I•.*ícu'<i t Pr 
Francisco AnrTcr» >. Carm • a V.'r ,:<•, 
José JoanuTni («oncriiv- s, Giovatmi f a r -
do ne, Aifolplio F>-itevr.i G-amoeda : 

por crime de m-.rto o roubo, PauTo 
Nalacki; 

por tentativa de mir te , Salim M.itor 
e Ponto Corn-ia l-fita do Camart: ' ; 

por crime dr. roubo, Antcnio Cvrilb» 
e Hufir.o Vietorino da S d v i ; 

por CMlMIlUiiaiu, »•-»-..«... .i— : . 
por falsidade, Wi.iy Klinge».burg ; 
por trimo de offe:.sas. physi>-ns I 

Tliomaz Faniehi c Joaquim \';:ntur 
Kstevam Iv^trcÜa, Mario Pata?'! 
Alexandre Hare! 'i, '•:.. -.rses nos a. 
2õpt c. if d-.» Código Penal. 

P r o c e s s o s c r i m o 

• ves 

1* officio, catíorio 
And r w! 

'fo Cc 7"ii 

O dr . juiz 'Ja 2rt vara mandou ai 
var os processos >;: :; »': cru que s*. 
•Sieola Papaeeno p l i' Sagli. n v 
eram accu*ados de (ri.ne de o.."• 
pbysi - ia leves 

—U 'Ir. juiz da V" var-. • ;i:iai i 
ifoti archiv r o prot - o • rim" em ; 
réo Fernando Ferrari, p io r,.-:s!uO . 
dos anteced ntes. 

officio. rarlorio <io cscr.i 
Cirouel f.uJgao 

Foram inquiridas i ont ni duas ? 
niuníiiis no pro .':i9o crime n n nne 
Antônio Simonato, denuiK-iailo d j c 
de incendia prop-r ital. 

cfficio, curiavi' 
! / -

no cecn 
'ii u 

O dr. I o pr . 
p.''.ra denuncia. 

íotor r*veV 
o inqu. i ií o 

•l eoRi vista, 
}••:. h i in-

staurado contra Amadiu < e.-.iai.i >. u-
êado do haver disparado Ires tir con-
tra Cesarin) Castilho e • • í ' i o 
major reformado da poi:--ia O! r i r i a 
Plácido Guimarães, na na-.lrugada do i7 
do corrente. 

—Forem renict.idos no cserivrio do 
offleio do Jary oi autos do summario 
criino instaura ^ • ">utra Ripha^: Ir, v i-
lifio, polo crime ue o!: nua.s phyáicas le-
ves. 

5° o f f i i rar ferio >'o acrirln 
1'ac/. a v, 

Começará depois de . .i-; l i 
horas, o inquérito poli ' imi t r ' i 
contra otefauo Maitíc, p ,o .4im.j iie • 
fensas physicas graves. 

<arIr:rio <• 
Mu giKune 
naü íhado 

6 officio, 

Foi honfem c 
Rocha, iudigil. 
Adelino Fevr.au i-.s. < ,n i, i i 

'S® officio, < rri' ri» t/o 
Goulai t 

Foram liontem i:: u;ri '.• s 
abas no summario de u' 
eontrâ Alberto Fau^ttiii, 
roubo. 
2o officio do Jnrij. rarlorio 

lianici 
Foi hontim pre-ío o r«:n 

pelo juiz iia .V vara a 
Leoni. 

I o p i i m 
r officio, cartori« do cscrivüo 

Aitdrue 
O dr. Mar.ü'! -de Freitas Parannos, 

2 t.-flten:u« 
ii. -taurado 

> crime do 

do cccriiuo 

P r " 'ado 

.1 . lias-
ntciu, 

M. 

p»r par. 
i fabrica 

p ? r parte de 
lidas, propo/, na uu.ien ii* de 1, 
nma acçío summaria e .nfra í.uc. 
Mello, ]iara cobrança do de or-
denados. 

2o officio, rarlorio do esrricão 
crovel /.lidocro 

O solicitadcr Sebasti.v) Fsria. por 
parte de Easllta 1'into Nogueira, na ao-
jáo ordiuaria em que »• ró d . Anna Joi-
quina das Dôres, encerrou a di!> io 
batorla. 

Abriu a diis ào probi t^r ia ra •.•..Io 
>rdir>arbi que Vicente Pi/.-.rrj mo'. x 
l \ J r , VbUl. 

—O dr . j a r g ' Aym 
trinta e tantos operar 
Biarr!:if Gozo Sc C . . negociantes fali** 
d«»s, r« querou fosse in -iusi aos autos de 
faüeucia uma petição pedindo pagamen-
to ds ffalnrios. 

—Jo»é L vy Fréres. r.a execneão 
que contendem com Irmãos Tozzí & Sil-
t iras, t.-ndo sido intimado do cumpra-

do dr . juiz da 2* vara. no accordam 
do Trü nnai j e Justiça que dea ganho 
á r-nusi rt-s exequentss, exhibiram em 
Jal/.o » quantia de O.̂ OOO, para so-
txi9 tli* rcw^Uir a çenliora, a^jsxAvaadOâ 

'iramer.to sup -
iios embare s 

do Antonio Si-

etecntnds, rm 21 hnrst , iwjjar «« no-
m f a ; bens peubora. Os auko* forin» 
com vis'a no dr . Octtvio Mendei, par» 
minutpr o aggravo. 

— 0 dr. joi/. da 2a vara jalgon por 
n^nrença a «rçio ordinaiia nus d, Anna 
Maria do Feliee movo a José Paes, d . 
Julia Troiano o oniro , condetnnando os 
ri*os a pagtr a quaütia pedida, juroí da 
mora o cintas. 

— Rcnnirauwjo liontem, ás 2 horas da 
Urdo, r s cri dores de G. Gnz/.arolli 
C. , neg, jantes entribeled<ios ú rua da 
BOa VÍsti, n. 24. 

Foi apresentado o parecer da com-
missão v.-j iíiradora dos credites. 

O dr. Vicente Ferreira d i Silvi, por 
parlo do credor Alexandre Margaritello, 
reiterou a preliminar, jà suscitada, de 
tratar-se de uma firma não individual, e 
sim, de uma sociedade, não devendo, pois, 
preseguir u nür.lão sem o coiupareci-
mento (.os soei s da mesma. 

O juiz, á vista - de tra far*so de uma 
fallcncia do a- 'iv> resamidiusimo, e para 
evitar r vas despesa?, mandou que se 
procedi.;se ao contrato de união, aguar-
dando opportuiildad' para resolver o in-
cidente. 

Foram eleitos syndicor, definitivos o 
d r . João Paulo Lohfeld e membros da 
e.ommi8são fiscal o dr. (.'arlos Coelho e 
Viuva Curadelli & rdüíos. 

O dr . Vicente Ferreira da Silva ag-
gravou d sta r t so luçio do juiz. 

.;" officio, cariorio ,h escrivilo 
(.''timcco 

Foi hontein tomado o 
pletorio de J .io Paff.ii 
que oppO/. ã concordata 
moni. 

—Uma casa de commissões de café 
desta praça, rr ;uerfti ao dr . juiz da l t t 

vara um ucc rdo preventivo prira pagar 
ii!'e^r;»lm'nte a >3 s';us credores, na pra-
zo de um amji). 

O ; assivo desta casa é d« 80:0008, 
poiico mais ou menos. 

4n officio do Jnrtf, cariorio do 
dr. icneiifi 

l 'oram enlrcgn- s em cartório, rom a 
r<*spo'ta d 3 a> • !'antes, os autos de ap-
pei!a4: ) do Juízo t f p a z de Santa Cecí-
lia e i qn« são apjei íantcs bosa e i,ui-
za P.i..l:..»i o ap, el'ado Filüpo Janieri. 

—Foram com vista ao dr. iJam.so 
Correia '<•••< !'ío, para ra.'. ">es, os autos 
de appellação do Juizo Oe paz de tían'a 
C "ií 1 j , em que é appcüante, Otto 

. icM bai h, o upj.ellado, Jo^c l.ino de 
Oliveira. 

— cubiram á conclusão do dr. juis da 
F" vara. para dei iuir subre um requeri-
M"ut') do an t r. i-s ut- rt de acçào or-
diuaria que i irmino Perreila move a Luiz 
Correia de Andrade. 

— Foram com lusos ao dr . juiz da 
vara civi l, para seut-nça dos rmbargos 
do executado, os autus de * \•> i.-.a i do 
s.-ntmea que João A.dolpho S( i i r i t / : - y r 
Jm.ior ti.ove a Francisco U; !os 

Liui . . 
joliciíador Alberto Gonç.iiv.s ág-
io d'R[acho do ju z da l4 vara. 

"cbeu oi embaríros som co;.dem-
lo réo, nos autos de a<.';U> -le-
ia que Francisco (>'abral ee Mello 

inove ao dr. J >a juiit Mu ria Correia. 
Os autos forii:i com \;B!a ao d r . 

TheopUlo Nobr.^a, para mir.utar o ag-
"J \ V í) . 

O— dr juiz da li'"' ví»r- r iv< I mancou 
cumprir o aceurdam do Tr.I ena! de Jus-
fiça n i i-X"cu'ivo por cultas (pie Ilerni. 
J . Kroger move a João A';ii>. 

— Keaiisa-se amanhã, á 1 ií' 
de, a inquiriçio de le.-,t iau 
ctor, na a <;ào ordinarii o i - João Guu-
ç s Cepello move a i-' ; .os l 'aiu-
d"i i i. 

. \o dia 2 de marro, A 1 !: ira d t ta r -
d««, s-.rào inquiridas as te* ,..;,ii..d do 
rco. 

as i ,or.'.as da r-'-. na «-'e- en-
fiaria q Henrique Jos - i . . . movo a 
d. t ar -.; . t Maria da Silva. 

6 ' o/f rio dr orp'. nir c :r(crio do 
c-.cr ir d » li oó a 

Fiveux. fo r r t I c d 
i (íomrs da Sia*a, r-.: 

Santo 
—<) ti 

gr,; vou 
tjU'A re^i 
nação 

1<m m^trs». Jhrema, em I*. « Parort* 
to, em ü* ; a z a r : Almirante. 

3° pareô : animaes de qualquer pais. 
1009 m e t r o . Zorat, em 1°, e Rewpre-
viva, em 2° ; a z a r : fínrntle H • r / f * l 

4° pareô : animaes naeienaes e e t -
trangeiroa. 1009 metros. Ari/ella, em 
1' , e Haó, tm 2 ° ; azar» Jrtrandrjr. 

f;° parco : animaes de qualquer paiz. 
1,500 metros. Almirante, ora I o , e 
fíheno, em 2" ; azar : OurUxiUli. 

ti" parco i onimaes de qualquer paiz. 
t . 500 metrof. Scntprcvira, em 1", & 
Lola, cm ti°; azar: Caprichoso. 

7" pareô, aranhas. I. MU metros. 
lírtrato, em Io , e Calhariiia, cm 2o; 
azar : Tira-prosa. 

AFROHTAÇ-XO 
Pm oficial do exercito italiano, o ca-

pitão Frassiuetti, acaba de inventar um 
dirigivel sobre o qual repousam multas 
esperanças. 

As experiencias preparatórias a que 
foi submettido o novo aerostato foram 
tão significativas, que imm liatameute 
se fundou uma sociedade por aeçõrs dei 
vinte iiras para auxiliar o capitão Fras-
siuetti nos «rua dis>ios. 

O novo diiiglvel, que de f'írma mnl-
to ulongadn. tem :Í7 metros de compri-
mento por H metros e 50 centímetros de 
diâmetro e cuba 1.300 metros por uma 
foiça flr.-nsional de 1.500 kilos. 

A bar aninha é feita con tubos de 
aço e comporta dous motorrs de 'J4 
cavallos, dos quacs um acciona um jogo 
de hcüees propulsivus o outro, um jogo 
do bélicos Hiistentadoras. 

iNdS cxpcriencias já feitas, caso balão 
percorreu uma distancia de dona kilo-
metros, com uma velocidade média de 
11 metros por segundo, isto é. quaai 10 
kiloinelros por liora. 

O capitão Frossinetti pretende entrar 
com o s< a dirigivel no coi curso inter-
nacional que se rralisará em 8. Luiz 
por occasiào da grando Fxposiçâo, e a 
qno entre outros, c. n-orr rá o nosso 
glorioso compatriota Santrs Dumont. 

A u t o m o b i l i s m o 
Pina estatística official n centemente 

publicada fornece os seguintes dados, 
sobre a importação de automóveis nos 
Fstudos Fuidos, desde l df juiho de 
P.X)2 até ;>0 de setembro de JliOÍi: 
p w / r s j>k 

OIIIOHM 

França 
Inglaterra . . 
Ailcinanha. . 
I talh 
Helgirn 
Áustria . . . . 
Irlanda . . . . 

NCMI IíO nK 
AC TOM O VMS 

370 
21 

t 1 
íí 

VALOR 

."). 70.1 
:{|<' 
i n 

150 
070 
770 

15 
i v w ; , 
/,8 <)/)."» 

Pecas destacadas. . 
f o o t - : 

..'UM 55; 
317.011 

A LI, 
Keaütt:i-so !:r)je, ás 1 e meia da tarde, 

r.) cam.o da Associai;io Atliletiea das 
i)a'.in!Íras um intcr -;;nit uialcli de 
foo'-!-nU entre o priuo-iro teum desta 
afiooiaçào e o da As* cialion Te um 
que íiiaram assim orgnnir.ados: 

Afi60ciíili0u l eum 
Pederneiras 

Savauel—Kub.ão 
F. Barres—Fábio —Gordo 

Kaul-M. Passos Ib.uwz-t':.J.r,io-Joaquim 
A. A. da< r.iinteira* 

M. M ndes 
CoI ' f — I' u::enio 

Fábio — Macdo—A nguat o 
Aíanocl-Pliuio-Aqnino-Corbbet- Alberto 

—«otEt.»— 
t ? ^ jT?. j j\ % ^ í ? 

i 
j < i r i : i a i i v a v a ' i ::• !'!. 

T.i—lioi, ' . r . . .'i |>i 
I .i .1 (il -.ta . -s ' '. i:.H 1! Ir 

na iu.i I.U)'.r« lU Uró, 1 

r \ i' 

d 
rruiv i 
• Ir. ju 
lnar,'l.i 
í r i s " 

n 
l-r :u 

•ilo 

jt ílt '' 
ni<> I,'..)'f-s 

— Í Í - 'T . 
•Il«. I.i li: 
!. it-i IVulí 
M !a d.' Mu 

H sr^. <!l 

ar.t jin- 1-
• < l.uraa s 

ile i|ii - •Ir,, • 

L 
H d.i 

.IAS-

i lar-

•J i r.r 
O T r W P D 

• i:vK::r:i:o 

"<:'rfur 'irtrcroloqico da 
i cmtrUsâo Ccoijrapiii' 
ca c deolofjica: 
rarometro, a 0°. ás 7 

^ron 'l.i innnli^i *.*v;Cí '.I mrii,* 
l:orai da tarde, <V.;8 8 

;",i.; "J l:.,ras da noiúo de 
'"t^.O t:.' '. 

Ti .v.\ • r mra : mi i m a. 

! = 

» pi '1' ' a 11 

• i:i 
i. Aib..ri 
da I.'ova. 
,e i 

! o, i m 
laus to 

este por 
MT sido 

coma rea 
nomeado 

do Nupo-

• o dr oí" 

11 oipo ra!: 
Claro. 

Hoie . 2 8 , á s 3.4-0 l U 
mudruffacln. , á p o r L a 
do n o s s o e^cr ip to i* : , 
o t h e r m o m o t r o mn. 
cn*.a :*C a c i m a ('o sa-
ro, c o m o se vó a o l a d o . 

-

ii. ,ie lir.aJo < íl <;i 
: : i . i d cwiu cile, { 
dias, exl.il irem cs s. 
ou ao a ivogado do 
Fedro de Toledo. 

• api 
ra, i 

no-
do 

iu i.e-
• de 15 

d'- orphaiir*, carl > 
c-d.rão M CG rc i 

Devidamesit.- in . j r i l.i. f.>i l.-v .'vida 
,>.-) .lui/.o d-í Dir«'ilo d c -S. ili •.1 .-.>.:. to 
do i inlul a c,.ria pr- at r:.i • c l i vinda 

tra a i. tir.iaçilo du .cr do um 
,:.. i:íklario que se \ roe e?s " l . c j u i ^ o 
o r<HÍden!ca ncsla eu > tal 

— Piram rem ittidos :i 0 dr. ::i • l i ,r.-.-
v. !• :.i cs autos dè at • • , l 
vin.o: a, requerido pi io sr H- r:'i": io 
M a f l i ' . h i r r - i r . i , n o 11 vc ntari »l; Ii:;a-

i Martinho Hur' i :ard. 
Catíorio dos f itos da F.iscnda, 

c crivão UcrucH 
Foi encerrada a dilaçáo pro'. i' ria na 

quu o dr. Jon • P . irigues 
ixoto 

FCPÇA POLIC 
i para hoje: 
••cri .-r oia o r.i 
de • !v .ilr.ri i .. 

ndanie do d i i • 
o I o bataii ã.i. 

e Hospital e lío 
. -returia do 
ar. a d.-i Ca*i< i-t o 

:t ,' i -> i' 
:l um 

Fervi-
h ' «u 

0 corjo 
{•ara 1 

Inalaiio; 
Poin ia 
1 ara a 

\ ara a 
Os 

f/i * TA DOURO 
Mo Matadouro io:' .i ,»:».!. foram 

dcH i;< Miem 1><7 t^viaos, FIO sainos, 
noa l- 1:! vite:. ! . 

ii.. L , - ,:.-•: I ovino, 2 • 

F.i 

abati-
02 o vi-

• I '»!• 

d r . Joa- li. 
nove ii Fazenda do listado. 

P p a y n s 
Não houve lieitante na praça na l i sa -

. i hoi.tein pelo 1' oíficio. 
' officio dr orp liam*, cariorio do 

esiritão Gou lar! 
I V arrematada, liontem, por 12:jt»5^000» 

a caf-a n. 2'J8 da av -oida Inte idencia, 
pertencente ao espolio de Jacob João 
Poemcr. 

A < aaa citava avaliada era 1 (».0'»' >>CK)0 
a foi arrematada pelo Hr. Jos ; Augusto 
Vaz Ferreira. 

liealisam-se as seguintes: 
No dia 7 do março, á 1 hora: 

í° cfficio, cartório do escrivão 
dr. Ferreira 

Segunda, do onze bois o tres ca r ros 
penhoridos na execução de sentença que 
d. An.ui Fourenço Pimentcl move*a Mi-
guc; l.ourenço de (.'amargo. 

N'/Ve dos bois irio á praça por 102$, 
cada um: dous, por 1*0$, cada um. 

Dous dos carros estão avaliados em 
cada um: o outro, por 1 11$. 

No dia 8, ao meio-dia: 
officio, cariorio do escrivão 

Machado 
Terceira, das casas ns. 30 o 3G á rua 

Maria Domitilla, no Iíraz, penhoradas a 
\maden Correia da Fonseca por João do 
Mattos (iuimaries. 

No dia PJ, ao n: iot l ía : 
í" officio, cartorio do escrivão 

dr. Ferrara 
A requerimento do auetor, no exeenti» 

vo hypothecario que o dr . Leonel Es ta -
:.i .'aii Pessoa de Vaseonceilos movo a 
J • «í ínçalves dos oaotos Lima o sua 
miiiiirr, praça do dnas casas, s ib os ns. 
h i - \ e Oü-H da rua Américo Praailteuse, 
d;siricto do Eraz. 

S e s p o r t o s 
nrp 
ojii, no pr; 
eilenta feg 

nrppor.noMi» 
Ilcal i ja-n Iiojn, no prado Ja Moíci, 

mais unia c iceHent , resta hlppica, para 
n l l l c ijtial foi or«QÍK*do o ma^niíiiO 

grammi ha d i . . puMicÁmr. . 
pro-

Ki« c , rosios palpi tea : 
P pare., : aoimaea pellado, e nacio-

na i s . "itifí metro». Cnmpeiro, rm I - , 
U. ,'i ice, eni 2o : azar : luacnua, 

V p»r«o ; t a í m f s t q a a l f i t r i l i z . 

I.:..l ícn:a . j • r;r. •>. : i vc. 
C..DTA CAi.» 

Movimento do hospita1, i:o im ! ft 
ví-rciro: 

xí^i ia;,! ! * entraram 0; «iliiram 10; 
íalliMcram « xi^tem ti-*. 

Duarn-S' ... :.sit'tas o I. urau-se 
pf')lH:llO.. (rra'ivc: t • 1 Op'TI' 'iM. 

Kurain :.\: .:a« r. t i t ^ ^ . 
M, 'ii''u ' h ,L: i. «ir. '<•'. . r da Hil. 

veira, 
LOTEm 13 

Pcítimo ^'nril do.. | r* , ' h Iit^rl 
da tajiila! fe.lPral txlr., ' : ' a iin 

30'-1 .•.••«* 
l'J:EMIOi ui: >i 

H.J31 IS.V).-

UTIJI 

llír.M |'J 
i j 

•J53UJ. 

10817 

I i r.MIofl i r. 
I0S0 -54'. 11 

•i:r>;ir,i nr: 10 'S 
7:' •:'..v.i r.0,;<) i n j 

I liW3 I li' >-> • "•. 
• . s i 1 

Arntoxivi \. 
.'SI!). . 

TV H 
19811 a 10M30 

CF.NIXXA.i 
1DS01 o 10900 

F1XAE* 
To Vs r . nntn.-rcs tc rmin idr , 

irm i;.'i«ri>. 
Tflrgrsmnia rert i ido pr'o n 

ril ar. Júlio Ai.tnneu de Al.r . 

IM1' 
2IK' 1 

r,(-5»r>oo 

•j' íj0i)0 

.U ge-

I.otrria Esperança. 
íír*nnio fina pr,*não. da 7" 'otrria do 

pia.io n. 139, r-iallsad.i om Ar j a j i cm 
tie fcvtreiro de 1904. 

l - i . i"1^ 

•500» 

3>;« 

1323 
50Í47 

B-21» KiTBir . 
6Gf«! 
40OT7 
-iltKW 
«0655 

8 pekh tos Dí: 
11208 681S5 61319 i a i 6 7 
66584 67246 84678 
14 FREWIOt D« 
1978 3461B 42863 

59152 78015 82144 

80082 
40Í.76 
4K.37 -

60654 

86081 
10.-, 71 
41631 
60651 

HHUPIIMAC*'^ 
8«0W 
4957H 
4103O 
60650 

r r i t P K í i 
8Wi90 
405.10 
41610 
60UC0 

1209000 
60VÕÕÒ 
00* «O 
6o»noo 

ir.*ooo 

I , >00 
Î WJOO 

Cl KtESAI 
861C0 
40ítKI 
41700 
60700 

Todo, oa numero! termh.ado» 
tini ÍOOO. 

1'i-la Compnnliia Naclni.al <I« I.oterlas 
d ta !•ntarlr.s— ,/oitJ Vcirlu </< Oliveira 
littuno. 

86001 a 
40501 a 
41601 a 
0(601 a 

:'«ooo 
:n«ooo 
"J-Iii.0 
::»ooo 

em 3 

Tr!--Rramn'a d r . p r^ml ' i da 15--I36 
022* ci!raiÇ' 'o da lotTÍa Kapcranç» 
r^alinada liontem: 

20-J621 10:00<'«000 
15'>33 . ' . . I W » 0!) 

200 1:0004000 
Todo» oa nomcroí termina los em 1 

t fm #2'«i 
li,»!", a na .«rPiiria í^ral . 

w 

JUNDIAHY. j7 (T '"íTramma d '0 Com-
nu rrio): 

Foram rr.eeb' ' s durante o dia, 
na fstcçâo da fompauí i» P.m ista nes-
ta ridaae 0 (V!2 s a c a s de eabS j»endo 
6.052 raecas desparhadas para oautoa 
e 1.590, para íi. Paulo. 

GANTOS, 27 
Vendas. 2^ 000. 
lias-. 
Mercado, caliro 
Entradas do ula, I ». 410 saccsa. 
Kxistencia em pri.neiras e segundas 

mãos. 1.028.;)2r, mi , ts. 
Fntradas, V.sdo 1" de julho, 5.012.004 

. 
Df:S''e 1° do 185 300 saccas. 
Me iíh. « s. 
Pauta, ÓTO r s 
pospof iiad.is, •! ! ". saccas. 
F.mbãr; ad. w. 
Cafr- bá:'i -•!'•. ')J2 saccas, sendo: 
Pau is»a, ' ' ' s i - 'S. 
S. Paui'i, 1 . '.:>'> saccas. 
Pary. 'J'»õ í,ai, as. 
SAhidas: 
Para a Furopa, t s 
Para os Ksta los Unidos, 

cas. 
Cabotagem, 1.125 saccas. 
Buenos Aires, 1.117 saccas. 
I'nra .Montevid(-o. 6'J saccas. 
— Fm ''!'.n.i! í.<ta do anuo passado : 
Iví!radas do dia. :»:'» H-J8 saccas. 
KxÍ4t'".n í ts cm primeiras e segundns 

mãos, tíHt '.!<',•_' saci-as. 
Ki;lr.idaa desde \ de julho, 0033 .821 

P31 saccas. 
201.384 §ac 

OÍIÍ) sa. cas. 

Hi, Iradas dendo l 
i«.cas. 

Vendas. 
P i se. 
despachadas. 
I:.s b r :udas. 

nu.'., 421.023 

saecafi. 
s íecas. 

> are, . 

>0. 

) 

[Cem me 7 
P AN TOS, 

ca: mo pore.-i 
(io'jd ai cr 
Comr. ir sai 
(.•«mb 1 
f .\'>TÜ?, 

ca J O! ; 
f cr d irt 

P i o , -..•; - v i 
Cambio. 12 : V 
Preço i . • ..'•'•, 
i ; ; .r ; 

4 ro. 1 . 1 1 » » 33. 
SANTO 
tiood ai' i a •'• . 
Con.;ni.--sari >, 
Papri partitular 
Kntradas, i " II') saccas 
OAIII<IHB ; e>. itjtj >•••' .'as 

no vapor Roí-clti. 

-mi Hareoux) 
11. I". AM.) -Mercado , 

•Mercado, 

m a den-

1 IG. 

pa. 
para a t,u/^ 

Stock. 
^ 8ERTU n 

002. CO". 
L 

• arca 

(foi ircrria! !< 
r: a v c ; : : - n 

ICAOCS uX-
I 7 HE F S V ü r i E f R O 
. 1904 
'eirgrani /i :rc:uít) 

riu cúlmo, 
; para 

• ; : } ! r : í _ 7 - - o i 
-•I, bai*a •' • 1| 1 

rc k: •> abriu bojo 
"j I. i'ara março, 

5027; 

I O' .! HF : 

NOVA YO.-.K J7 — 
. ?,\f, I..1..Í1 5 J 

F r r M A * ' F N T f > o e n ' . - F n ^ A n o s e:<-
•| |.'/. NGEIROS EM -

CE 1804 
Cr?i v i r i l e l 5"i,Vj r am 

IIAVR! v . - O n t r . a i 
•• í ..tal.. - .: : 1'. r >, '. 
i n 12 11-'. 

•: r. :i 

if.ns.no 

Ir.rr.n,] 
r'-i hoa Iion-

i l[ J ; aetera-

IC- .MMTap - 7 - 0 

trmbro, z:>. 

i ' : r • . ' . • r • 
í"lll oi Í-' : :, aí ; ! ' . : ] 
t :i 1 TO, ..•> ii J . 

K J 3 H C A D O XJJ! A " , 
COTAÇÕES 1JU 

(Comtn/rcial 

i.m .npoo;. 
niiAlir. 
'r.irtim 
rtrmre. 

I r^ido feclion 
.1 l|2 ; st:-

; 'i lirtn-
' i 0 d . ; áe-

-ÍDS.O 
OK At.lOtMO 

ItHrftrix) 
••> Anteritr 

[ o r . . i . n c i , n..:-
dia:. , b-• -ii.. , 1. 7 i 

?.íarpiii, inciiain) 
bfiin 7.70 

M r. ado i i . ..ia 
Alia dc 8 por.tos. 

\ i n iOTi { o ( i , ' c a í » 
r o 4 ! n ! i a i i : i 

i>8' üi r. 1 em 3. Pau-
lo 

í *i ir; iludas em 1' Lliii-
v e 

Pa! ..radasíni H i\inIo, i>a-
ra 1' 1! .'17 

lialdcadas an, -l>nj'iiaiiy ò'. 
/ ' . I. -93 

ce^divei 

l i a S o -

90 

Total. . . , 
IHTntUA Di. ' Ar: . h:: M:VI.UEIIIO 

i7'j ?or?'ubaiia 

l 'u! 
frn rar roi . 
tm ari;:arer.a 

S.lilM 
P87 

Sccção 
Cííi- em r arros . . . 
La;.1 cm ar: ia - i 

Ylni/ua 
.-,36 
163 

Barca, 
5 .650 

aaccas 
9J3 

H l e r r a i l o s <!« c a n i h i o 
r i iMSA ft-.DiCAr. 

A Cani.ra : :•; <1^ Porr^f reg al-
lizcu 1 f r.tem ua s,-gnfr,tC3 tabellaa : 

t'0 dias 4 f ista 

!,om!re» 
Par i . 
üambar ;•-< 
Itaüa 
Portu-?.; 
Nova-Vork 
tíubcracos.... 

Extremes : 
Coclra ban^iieíroy. . l i 
Contra a caixa malria l i 

Em efmal dala do sana passado: 

se dias ávia ta 

1It a 12 5|10 
H4 a 12 5 j l6 

Londrea 
Paris 
liam! nrgo 
I taüa. 
Portugal 

[Jíara-York 
Soberanas 

Extremai > 

11 3; 1 
SI 2 

1.ÓG2 1 .013 
ÜI2 
3M 

21ÍMO 

17 53152 78015 82144 S35S8 Coatra baenasiroa 11 3,4 a U 2 5 a » Idejn, iitm Ja 2- aíriai — 
85621 86263 DWTJ D79ÍÍ C o i t n a caiia oiatil». J i a j K j j ^ g j C a i i o ia Çtmnuáa ^ a 

ÊÊÈZÁ-AJmM. w 

C»i r»n«) (» ' / ' a da F ra^ i do Pommer* 
elo : 

Sant< a. 27 'áa 11 5 Í ) — «anearl», 12 
5(16; | a r l l r n l . r , 1 ' !S|8. 

Letra., u 12 5,10. 
Vt-rtndo, cslarel 

mi», 27 

(Ctwmtrclcl Trlrgram finrtanj) 

Himn Siiitco» 
WlOiH 

flflht.O, 
ccin/ii am .! frrraJt 

«.Kl A SI I í »|í~ ~iZ li-ii t-: i ivoi 
IO IO . 12 ''|-I2 12 i; , ; ivol 
H.ir, > l'J l.l 12 II Ali. r:it. 
l.MIO l'M 12 ii. n r ' 
3.05 . 12 1 1 12 II ' I l'firol>&. 
4.00 • ia V|W I.|iC] l i.,IIJ;O 

Cttaçfo ifc :tlia<: 
A'B n 40 Aíi . . . . 
. 10.10 
. ii. '", • 
. lu.1'0 FM . . . . 
> 3.01. l'M . . . . 
> 4.00 • 

i c u r i i F F , - ; 

r i? 
1 1! 
I' Vi 

1" VI 
I' 12 
1' 12 

r.jiü 
:.|l ; 

II* 

Taxi 
de itcKontoi 

F^neí» flo I r r l i -
Iprro 

P r r r " ,1* *-rn-ri 
Ferro lia Allrira-; 

r l . ' 
r r r , r to ríc I.in-

, ' i e . .* r.-f/r . 
Mrrcerln rio l'a-

ri., í m r / ^ ' . . 
Urreado de for-

lin', í; mozoi .! 
Allriranlia . . . . 1 

(, (fr.i iin 
f eb re T.ria . . 

. HruT''llf». 

. Nora-Yoi , 
» Gênova. . 
» í.iiib'". i . . 
> lri;ticx 

Perif seil.ro Ila!;a 
r . r eobro II"J-

I«rhn 
Fr.ri» tyl.ro li.-r-
lini 

TITUI.OB 
- - IHOS 

/folítea 
Ouro : f .i í; •/• 

«V. 
U ( • / . 

l-iinüing 
Ul 

r b t . 

* 1 . 

2 '|> < 

K li 

. , '.(H 

Mi 

I '!• 

>12 V. 

Oíf.le de Mi-

litnuo dt enr> 
Luenrs.AiroB. . . 

tutni/í'/ tnóré 
J.OHUK* 

Buetos-Airea. . .1 

tíG 

1. 

M 

.100 

I • ; . -12 

«r. I [2 
7-2 1|J 
1 . U2 

loa 

HC 1(2 

127. IJ 

TÜAKHACCUEI I1I.AI.ISADA1 
125 neçfles do H. do S. P. • 
75 ideni Idein ideni a í'HS 

200 idein ideni id. Pi u 1'. i 
20 idem ir.em :.!eni a '.''.'ii 
75 ld' ni : ''m ir.*'.11 a 
W) id, li, i ''tu i lem a S 
25 idein id. m id :n a ' 7 
-5 '.., (•> p. . : 1 

121 idem "'em • 1 t:t a 2 Hi 
'.:> ideni ideni id.-n a 1 **. 
51 idein id.'in i !• i a .': . S 

1 15 ac; ' 1 do IV 1 1 • -i. I' r; 
10 neeões da ("orap. M .'vina .. 

i f ivr? .* 
a 

a 2i 6.5 

1 «i idein iJein i. • ia a 
116 ílem id-m i ! • a 21 
51 ideni ideni i f-pi a -1 :i 

10o letr; i du P. ' ' . ií t a 
A' IIOHA O' r i '"I . \ f , 

100 atrôi da I'. Pau i l s l i a !' 
II i '>m i'!-ni id-üi t ' 

31 ideni ideni ideu a "2.' .-5 
80 aie,',". do i ' j ! c» I d-: i nulo 

ü l i t j a s o r ; 
r o T o i r rp i . i co i 

Ai olícfs ilo r . ' '-íí . , . . 
(;iri- . c-. 5 

i In[ n ' i;i... .1 . 
Al»!,..:..:- 1. ' . 

r;-r.;i Vo m,...; • 
Idi ns r'a Cairii .i 

1. " , j r. 
3 . ° empréstimo 
4.° eiupre lima 
5 ° f.miireatioirt 
6 . ° ensfrer.finio 
7. n eij } r. tliTio . . 
t e t r a* <!a C. do EV.lv 

(1* eiriaaío) 
Ideni id- mída 2*cni.'i-,l í ) . 
Ideni. ii" i.i ile í-, Car-

los ria : r.-;r • 
Idem • .. • i 
Ideiii.idiM .:,. Casa P u . i 
Letra» c . (.'/'. Ca:.: , . 
W-.i ! - i i . . - : 
Leites : . I . (!•- I» ; • 
I.Uiaa d j I ai. r.ia 

Cruz ('.1 i '.i'-i. i . . 

V. r. I. Como. 
— 5 
— 

- r , ) 
r.vih: 

s 
nr-s 
'.•'. ij. 

!<-8 

8 ' i 

Ifvtvon D i n r W m o * 
Serriço d* Commtrci» 

san to» , 27 
Movimento do portoi 
Kntrada»: 
Va|Nir allemlío B n i n , proccilcnlo d« 

Braman, 34 dl.'», lar ios p. 'nero,, 2..r.Cs 
loneiadui. coi.iigr.ado a Zcrraoner, Uii-
low Kl V. 

Vapor iia'iiiio AV l/inherto. proce-
dam» de (ieni.va, 22 dias, vnrio» Kei.o-
roa 2 000 loneiadas, coir.lBiiado a A. 
Pi-irita & O. 

Vapor nacional (tr:c;\ p r e ' d - " t e de 
Mossci". 17 4'as i ' o'l toneladaa, 
con í^nflclo s ha 1..:, k »' 

. p.iP .'il!. ':,.riO <•!» 
óeotr. de llr.n.l ur;'o. I 
n» ri.», 3 u l l iyi;« j í j 
Jolirialon S. i-' 

Hiato ra. loi il /•'.'• -
dc Oní ra luba , 5 dias vario» g'1; -ri a, 24 
t one i a r f ?cons lgnod i a Gonealve* .V Pio. I 

Sabida*: I t»B 
Vapor caeioi.ai fjtirr:u, para lílo do 

Janeiro, 

iiH. prr-ce-
:. a. vario* 
. r l adü U I' . 

,'..-, pr^^edonl.o 

J0ÂO MENOKS lONIOll E AHOIMI-
I!0 BA S lLVKIf iA-Aí regado» , r u i i r 
Kü« Ki»to. n . 4». 16—l~j 

D i a . 01 IVIilKA E f t o a u t i a MKN 
DO.NÇA MLIIO—l.arKo da 2. 

O I1B. A.MAPOtt DA CUNHA l.OISNO 
lem r.cu escripinrio d. aurocaeia á iu i 
••li rrl-IjaI lieudrrn. artiira linpirador, n. 5 
nas 12 ii* j lioiaidu iardi . 

S a n c o TTb! Í5 3 o S í b 
Os «juílcoa do Bam:o fTnWo 

Carloa. |K,r .••!» preiaraéorc» 
asaif tndaa, tarem pnbliea ijna K< 
pr< pi.atai da eomiira doa !m in,e!:t a b i 
t o meai iaaados, i a propr le ía la Jn mal 

m a n v í 
fi,. . .ll 'AI0 MA. 
bro. n. 31. 

P. VILLABOIM e 
—liua lã do ,N'ovem-

ADVfiCAliO- O dr .1. B na Oi.i-
t z i b a Pi.vTi-.Ano niudo-i-si* para a roa 
Dircii:., ii 2'..-A, oodo att«nd^rá, para 
fctrviços | nafs dos 11 «orai á 1 
c det, :' 4, t>m t.i-loa o» dios uf• is. 

1. (KI' O A, 
O paqnf.te Orit i, da 

Pacifico», ciu-^oi; a'|iii 'jnyrtu-
ccdtnto da An* r; a 1j 

—O prí|! 'rl ' í f i ••/' • i «' 
Pacifico», aeguiu i.o iicni, • 

ila üoute, para S Vii:i. ; e i 
nciro. 

Ii r. 
O jiaqurto ítiil>i>a "li^p- n. 
— O paquet" f .aii ' / Hcguiu. 

pro-

ADVOGADOS—Anlonfo Ribeiro 
n F.H.Í v.uu do A'moi ia, Gabriel Ri-

r< jro dta .Santo». Oscar Moreira, mu ia-
rsrr. teu cnriptorio da rua de tí. Bento, 
ii. it. A, ura a mesma rua u. 57. 

A. 

•S lU 
iu dt; 

11 i-, 20 

O paqu !e Ma ;r ink, do 
i houtvm 

S.-^uiu Iiontoin pnra o 
r|Uot« ffrasil, do «Xuv-j 

CA li. '4. ?G 
•Novo I.lov! 

i p a r i o mui. 
v: roíiiA, 20 

o r i -
i.i i Brasilei-

ro» 
nf'FNO-5 

Poeuiu liojf, h' ras 
p i r a Montrvidéo o paiju^to 
• I» vai Mail». 

rr IO n 

iíaimi. 
: ri; ;i.i i >. 

cr.:-a I j j t q » ) . 

O A! \i fjAÍ-fi 

SAMPAIO VIDAL—RH-
. Li ut a. l.i (a i t o s d a 

' ' .uio Pinto de A. 

em llfjuldaçflO; para sobra o 
maior proroalo. t rr logar o Iclllo 

m a immovcia, que üeni aminnola» 
l^tço dopoia pra/o para o recebimento 
daa proposta* o qual lindar* a 6 d« 
março próximo futuro . 

Os inmiovols nSo i 
A faxeuda «wanta Adelia», c.ue foi per» 

teaecnto a Abiiio Manuel, sita na co* 
marca do Dobcdouro. 

A f;"c.ida •riauto Antônio do MnitRo*, 
que foi pertencoalr ao dr . Oroafmbo do 
Amaral, h' a na freguc/ia e comarca do 
Araraquara. 

A Jazeriua "Jioaelra», qna foi porta»* 
conto a João Paulino do Arruda Üoto» 
ii o, sita mi fre^uozia o comarca do íbU 
tinga. 

As torra», cinco mil alquolrea pro in* 
divino, qu-i furam purtencentea a Theo» 
• 'oro Ivrile de A.moida Camargo. »:Uf 
na freguesia o comarca do Ibitinga. 

i - 2 

J)an.:te, da 

A SDK, 20 
d ir-' to. 
i l i m o 

p a s roí 
•>'.) 

-2'J 

O paquete llatihn b ;*uím 
U l u i n i i p p f o r n i \ r 

vAPoirf r T i i A i o s EM 
M.irs»-llia. Fraint• 
!'in da Prata, J ai/iiLw 

lirn março : • 
ííeiwva, h'e Imbertr 
Hamburgo, iian A/rola-* 
! i' iuH Air h To.-i a 
Hamburgo Mm .n 
' «nova , L arma 
' ffn-iva, ( i/ã di Gciiora 
Soutbampton. A'iic 
Hamburgo, Corrimlr • 

TarOBEP A BAi::i: DE {IAVT09 
ITambnrgti, Frin: .•-,>•• mund 
P-uenos-Aireg, F r o r c : 
Novfi-Vurk. Tenvi- i r 
Kontliainpton. Danu'i 

Ii:i Ml.TÇ » • 
Hamburgo. F c i a u u ? 
í.emiva, tíc l /-./ •// 
iíncnoR* A ir s, l i t i i r r a . 
.'i*;ipol'n, To-cana . . . 1''imburjo, San .''ir .' s 
i'uen"-i-Air-s, Xr- . 
Haoibur^u, òt>:<d. a 
1 'ansburj/p, Fr,tu L . Jiif iicíi. . 
Nov.i Vorl:. / • ' " . . . 
iitiriibnrgo, ( ' , r rn • . 

Sahidan pura a F.;r->pa cm i:ri/ r 
Vapor al 

I m , , > .< i- V' !•! .luvi uai Aranha 
V . 1,1 ws servidos iuhe-
r f i .us „ . a j.rolj , ã o . 

> l i . : '. ÍO— i TH Alberto 
I 0 ' ' s do (> -d " (Jodofredo K. liar-
BBi'< " s a> r.r rte americanos. 

J u, ' ; . ii.i, i 1". a «brado. 

r.Al .,. ,. , , • l . i " ANO — Amadeu 
l.i • r i e a '•! lio iii f irurgiics 
d» n : i s i : < s . I.HP ia jit s - in tra1 a.ho-i d ? 
p r o t i i » ' 1: . r i 1 rentauru', s o obtu-
i ur-.. pl. tina, rsmalte etc. To-
d p oh 1r ^ . i i i c s K» fara;,tidos e feitos 
1 f:\f H p : ' 0 ' . ' i s 1 I : lia .i perlc! -oad-is . — 

>na :O. JO-A, h ,brado, 
1 8K 7 UH Jn. 

t O A Í 1 l:\ll — Dentista — liua Lnroi-
t a . i . o. 

r i M J í T / V — O «írtirplíu dm<iR*a A. 
foc'ri!o '.ti. > nalquf.r trabaiiio doa mais 
«leríei^ ' roo» e modernos da eu* pro-
íi$fi?o, por ) raros muitíssimo ra/.ôav»iia. 

cr ila japanunlo em prceltiçues, pn» 
litin ente (iríructadas.—üabinetj o v* 
:c<i (ia, ri.u n. L- nto, u. lb. 

_ " - Q L j L ^ J T Q 

d : C - m m e r c i o e I n d u s -
t r : a d o S. p . . u l o 

"}'•', o í;u • acham 

u o á o M o n d e s o A t g l m l f f 
d; , S i l v e i r a 

A dr rafados—' l»u a de />'. /'•ato, n. 43 
15 — 10 

E d a â c p ô r i g o o a 

A eda ' 1 p-riirosa para as creanças <r a 
dos seis m s > s..;a n »efe annos, por 
iftu-a da dent:f5o e dos v:?nea. Para 
evitar oa vomito» e n di iirhca, d íVin usar 
da Jintiia Aull.elmiat.cu <!•• f niz (i)ar-
ios, Hi-puindo o (iírectono que acompanho 
o vioro. 

1» -j "Sitari' 
& p.: i: 
mês f? (.'on-p, 

(li* «: sab.) 

m í 
Pi) 

Paulo, J. Amarunto 
Janeiro, M Jv.i (Jq-

alui, Carlos Rocha, 

| j—« • r u m auW•o-pai-i.ee» pinpnrít-1 
U ] do liÍRHf.itU! > ' -;..tl>». -»! i^odol 
! ^ Paulo, contra m rncrdoduraií 
| • \ detofcavri , r. - jarAraci.igO,í 
J 4 | f» urulú a » ui". i nn-s urintipAM^ 
I drogarliiu do rt. j'«n;o. I 

P e r f u m a r ; a 3 

d, n"3te 
" refere 
n^xo ao 

liho de !- ' . ' ! . 
>:v r. <;0 

(•V noz I.A 
bir.ctor-^( 

disposi-
Baneo, 
o ar t . 

decreto 

r.Kij. 
r.UDA, 
•.ate 

I e x p e d i d a 

í • 

i: 
r / 

/:.!, i / • 

i-H'i pi hS'ialmenle 
:i/.adc o fa/.t;in por 

. onlo vão 

i \ ! . i \ 811. 

r a i i i r offere-

A CASA NTNl-.S continua a liquidar 
oa i iri; oenla mil pcrluir.-.-s por todo 
pror("i. ('orno Iodos 'H era. fregnezoo 
ttubi-ui, ó a uni'-a casa qti" só tem arti-
gi s de {irimcira qualid ide 

C A S A N U Í Í E S 
LIA DIJiMÍTA, X. Õ'J 

30—1 

S u l A m e r i c a 
roi'i:uosA c o m p a r a NAcrovAr, dh 

HLOIUO:; vi-: vida 
Para s e r r o s «mais informações na ca* 

p :tal e interior, queiram dirigir-se ao cor-
r-Mor da ( 'ompnl i ia sr. < omni-ndador 
F.-rroira de Mello, rua de S. Bento. n. 
L"J. 'iacriptorio do Novidades. 6—5 

w ^ Q m n o s 
f Ü 2 E I S S Í S 
í r r í í i i o ò e s i n l C M i i n u e f . 

A_ T! 
f l u i cia, J ik L . 

.V. 

li rr*. 
fl-

ano 

07//, n! rr'/- • 

Mk c 
Rita ( 1 u « ' r — 

M^ni, Muni da ' '.r .nr.i • » 
l.-io Claro . . . . . 

ACí.óF.3 DR BANCO.-l 
Commertio c Industria . . . 
Lavradcies . 
Credito Hecl cai t. l.yp . . . S 
l irm rom 20 0 

h. Paulo :< • ••' 
União d^ 8. Pun!o -l^S 
Ccni<n.Italianovii->r in i . 
lúf-m, idem ao porti-. .'or . 

ACÇÕE8 LE C ü M t ^ 1 

Fabril faul ís tau • . . . . ! 
Ar.tarctina 
pi. de F.de Araraqnara . . . 1 
fr uuctrial d.* tí. Pauio.. . . 
h'ct. Graj;!.ico-S!cid';l. . . . 
Mpc ilardy 
Vidruria Santa Mar i a . . . 
J.nptoa 
Mechanica i 
M o g} a na [ ú a.s n nti pi n>. . . -j 
Ideni. idem (a .'ío dia-:,.. . . 
Ideni, das novas 
Idçiü, c 140 °,'o (.i v i . s ' j ) . . . 
Paulista i 
Ide:'.!, id< ia a ilü <ii,;- . . 
Id em, idem c; 30 á v.s* 

ta) ' 

• > da Pr 
S mtf/ '. /.v. 

d/ i> is .. . 
PlVIlK 11 H * 
íienova e < 
iÜJ da i r 

r / r 
I .nidrcí " 
I.i I d.» 1 : 

K:n t'i -
.- ,'t 1.1 

K e n i i i m c n f o s 

r - -"br.dr r ia : 
F.xpnrl.; i i 

Kota n. : 

Aür:: do et-5 

L-iroa. . : i to3 & C . 

xtí.vwwÇWL j p o r - j J 13, 
ZíiST iR-â-CÇAO 

/n/ã ,\'iHtRhã 
í . o l c i i a l ò s p e s ^ a n ^ a 

A ' i : r a : a 
Oa a»> :.5si;rnados, 

n>:nf,x '!/. : jr ,ui l an s i i t o do vai.i.e 
comno -

do 
praça 

tí. Pu.. 

I-.n 
Ai' 
llccch. doria 

ta do 

*a m -7 

[ a>ie;a i > : 

'.'!.• 7 .60VJ 

— 

' • D 
— L' : • ' ^ 

? "»'1 > 
— 100$ 

— lr>$ 
.i 
— 

11 J> 
M13 

09 
i.-.oo 

!t»5$ 
".cm 1 1 > a A) c.iai . — 
TVrpi r i u 110Ç 1 
Ixiao oríiva(; :n iiijuid.) — — 

LETR A 8 HYP0TIIECARIA3 
B.Crfdi t» Real dc fí . . .MiJÕOO 
Idem fíf 6 r. ü-.' •!;._» 30.S 3! 
Idem & % 40Í9Í 37$ 
Idem ii» h ° j a 30d ; as . . :>7t?00d 
Idem, idem, a 30 oias, a 

Pane o União de 'c. Pau io . . 
ld< ii i ic- i í, da (4 ' b-ri- i . 

I F.BE.NTURK3 
Companhia T; «o Soroca-

ba! a (Ia fctrie) 
Fragar.tina. . 
Comp. Fabril Pauiiatarra. 

PLEÇO PO TA!*': EM * 
A Asf.oi ia-.üo Comri.cr.i) 

fiecointe te.» hL miv.a: 

><:>qo 

1905 — 
A NTOS 
ii recebeu . 

SANTOS, -
f) n írcado alrin 
•".- ura na bane de .j 

(ia 11.53) 
' om regnlar 
, r 10 kilos. 

LCIAL / f t o n / i . u o c. 
Está tomo inspeefor do mez da feve-

reiro o sr. Os^ar T.uíz :;ro. 
t i n v A ã cotaçíSes k a boisa co ar-% 

NO DIA - •> 

Gtrar.s de ft "Io 
Emp.® dr 180" 

»' dc 180S (nom. 
• de 1897 
» de jfc07 fnom., 
• KQnieipai | 
» • (nom.) j 

&lScripr,Cegdo3r' 1 j 
• de 3% (nom.) 

Eatado d« Minan ! 
Ideni, iriem, (nom.) i 
Estado do Rio c[4 
Idem, 0 % i 
Empréstimo de 1U0J.. 
Emprestiinu de i808. . 
Municipal do PetropoiiA 
Apoiko Eat, Esp. Saaio 

AcfÕca do iiuncoá : 
Comnierciai 
Conmorcio 
Idem com 40 %k 
í cocciaoii i»s públicos. 
Ilypothc- aiia 
Lavtura e Commerdo, 
Republica do Bru i i i . . . 
BwbI e Hjpotbecorio. . 

Tc,lãs. I Comps. 
M - J s ' 

180$ 

748$ 

107$ 
85* 

990$ 
978$ 

1:021$ 

:L>r>> 

713* 

114$ 
1GÃ$ 

104$ 

IVIL". aC: « l i o O s3 

CP. .7. AI-VT-io DR LIMA—da U o l w 
fie.-.de de l aii.s, :irur;.;.ilo da Bene:i< -n-
( 8 io i lcguiz . : e di üxi.íx Casa.—íCspe • 
t:a!'iirde : moi-st'.«»..i do «er.horx», dai 
*. if h crir.ar.as e j...rios. — Iif.úd . : rna 
i i ifia.• m Tol :<!•«. Í'4-A . Censuit.: rua S. 
EíLto. Í.Ü A , . ús 2). fe lep. , 3'Jl. 

I»R. EPA?:.:o r o /.MARAir—Da Fa. 
roldade l M ! ira de Pa ris. Clinica 
D.ecica, cen, csj eciali-i.T. ie — Syphili* * 
mtieflicB ca peite. Consnltorio: ma d« 

Üeiío, C), do 1 ás 3 koras. tiesi-
ccre.a : rua D, Veridiuja, TelepUo* 
te , tCO. 

DF. ADRIANO LK BARR03, ctimcA 
VTliCA—C' nsnitorio: r.ia do CoBimercio, 
C. ci 1 is 3. Rehidtncia ; rua Ypirauga, 
51?. Teiephcne, S2'2. 

DP MFÍ.LO PA1 ! "TO—F.sp i ; i a l i s t a 
dc m.dc-ífias do oi;, s. Rcsiden ia, Ave-
nida Pang.:l PíSiar.a, 90. Cousuitorio, 
rua I'i: eiiu, 34. 

MOI EfiTIAS DAS CJiF.ANÇAS — Dr . 
Jricnte.r 1 Vianna, efij.-Miiiista. com prat i -
ca dos prir. ipafs liop.pit.ios ca França, 
Unha, Áustria, Allema-i!:^ o Inglaterra. 
Ifffiidmcia, rua Maria Tbi.rcza, 24. Tule-
j i.ci -, 00. Ccnsultorio: rua S. Bento, 
L7. Ttltpbooe, Oí-ò, de i - ás 3 . 

DR. A. L U Z i-O PI. ' O — medico e 
operadbr— (Cirurgia nn ("-ra! o moléstias 
dc senhoras), lahiiíci: rua eus Pal-
meirsn, n. 11. 

DE. V1KIATO BRANDAO. —Clinica me-
éico-cimrgica e especiaimente molestiaa 
tif s tTffomâ gfxi/c-nrvtarwe, peiíe e sy* 
t h i h r . Consultas da 1 4a 3, rua da 13 m-
vífeta. 41. Residência, largo d* Labci Ja-
£c, 33 TelepLone n. 100. 

ao ! 

fio In 
conaiitui-

•í. para commiss i c 
• ''••. •• in Os griMieros do 
n !radas, n. . 
: . 1 -iro de 1901. 
I í Flii/ JHO do VALLK 

f? • n t 
r u a do 

A p r a ç a 
a t e 3 % C e a t a b e l e c i -

C o m i u e r - . l o , n 6 . 
d - a t a c a p i t a l , a v i s a m a s e a s f r o -
i^uc-jfcB e aj)iig-o3 q u e m u d a r a m 
: j u c a t a l i f l e c i m e n t i O « 2 5 r o g u r i a 

3 i l v „ i p a r a o p r é d i o n . 3 d a 
m e s m a : r . a . 

r I A S I L V E I R A 
1 r o V ME Ri 10 — 9 
A NTOS íP C. 

10-1. 

i . I 
Banm 
v' r im 
do-ae • 

. ! .t 
do r 

- d e 

i d • orr.mnnicam 
í t i9S'."i'. y Bernardo 
rn: .• i:;i n••'•',rdo, dissol-
' -U" l inliaui. r< tiran-
r Io í>M'!iu i-xonerado 
por.sabilidadcs s<i' ides 
"j d,j í.orrenfe anno, 

com •) .sirato social 
t C minercikl. A res-

-ís.v j lira a cargo dos 

'.erelro de 1904. 
3—1 

A ^ r a ^ . n 

r ts j ara ti 
do Suusa 
a seus ar. 
. o lira/. . 

e para | 
i: deixa j 
íar d o s ' 

poderão 
tr-in nc-

CLLNICA DO 
6 UARIBE—Todoí 
o verão, das 6 ás 
á 1, nas ternas, q 

DR. DOMINGOS JA i 
ou dias nteis, durante | 
10 e também das 12 t 

ictas e sabbadog. 

O Ú! .i,x-> r-ssi^n. 
Europj , por . v. 
como «eun p :o .ura 
negócios da lirn: i A. 
& C.. em 'iqi,ida.; o, 
Jos'- Alv<« \ k i ra ....• 
de Oüveira Sar.i-s i 

'nder t'idt>s , ;• 1: 
go . d com a ru:•.í . .a 

\ n i • bi 
Pdnw. : . .<• . 

Drogaria. .iii\ . ra. 
9—£. Paulo— !.' • :.. 

m EMEBIO CONTRA A 
mMmmu 
( \ l c u o l k m o c h r o n i o o ) 

As urav."s lestes do s y s t e -
m a n e r v o s o * do a p p & r e l h o 
c -vvu io -vascu l a r , d^tc-rniinadas 
• -ia eiiji/riagn- / iia.bitoal, d".sap-
parecem por completo co:n o nso 

pro-ii^ioso medicam•:«•••), 
preparad i peio piiaruia :cut:co 
«il< \ .ADO. 

de 

( bifti r.íAXO 

Na conformidade do regulamento 
re:il>rir;io - ia 1 ' - março as aula 
amo.is as -•<'•/: r. der.Le eslabfleeimeoto. 

Vo oia i.j de fevereiro «mi deante, co-
mecarão os exames <'.<: elusuificaçâo e os 
fii> pw.imAolSn para r.a /jrui Htffifenj üidQ 
reprovados cm uma só matéria. 

Os alumnos da seerJo seminarista de* 
verão ; • i;ar-sj twdos presentes no dia 
UJ de F v r< i r j . 

S. Paulo. 1" dc fevereiro dc 1904. 
O reitor 

^o Ai,/.MO Maiícondeo 
• 3 em 3) % 

( 

ÍO A Í 7 £ 

,icj>: L. 
• / í a n n a 
no Correio Pa a* 

Pm cx-1 
do r h r / r \'i 
gos 2S000 d 
/iif-i . i IjüC 
s o p e r . a de 

Id n o 
po^rapíio di;sle jornal, 

ores de 

fca ccji-.-a 
savel o 
Correio 
aos. 

Fm on 

,can .alos 
kS. Pa;,'). 

;te cabaíach 
lia::;a.Mi s- UH 

credor 
Ki, p' !«'. fjtii! Ilie sejam pa-
traò.-iiliCH feito jtara o f/ll» 
foi o : ' r íjfado a trabalhar 
S' r despedido, lia mais 

vergonhoso o 
interesses com 

; .idos. Isto deu-SQ 
s : o unii-o respon-

!:''.a ; a Empresa do 
o t s . í v s compromis-

m deste jornal g ' rão 
amei. da bibliothe* 

'i ulivamrnte, outros 

T O S S E C O N V U L S A / 

Ci:ra-se com o X a r o p e c o n t r a 
a c o q u e l u c h o , formula dodr.Cr.K" 
mente F: üiíeika, pccíalUta das 
rnol-ntlaa dns crianças nesta capital) 
e preparado pelo pharmrcpntico B. 
<lf Mirr.;,) <r)sf"í — P h a r m a c i a 
« A n r c v a v iaa Aurora, 53. 

í i r . (Àüina t > i N | « o i p a 
- •-:<"• a Mi'.i»r \ " :;;c\i, í; K.^PEf:At-

M1:N.Í. !>L ( Kl A NÇA.i 
/,'cêidcncia e conunllorio 

3 — R n a d a C a i x a d ' A ^ n a — 3 
(' •• 1 '.is, d-3 ! .is ?t li. riiarnadof, 

i ici iiora. — i 1-PKPHO.NfcI, 1029. 
IG \ 

Fiar o 
.-.ssim se 
,> r « r ' i 

e.ffi> :al d> '27 

' 1 

•27 de d <,-.-'«j-
S.jb apprchoiv 

:•. i-i casa em qaa 

C A 

) artigos tio 
ua Uiriíiia. 

NUM.; 

ptl ra q-ja» 

as i»a-
10 

I)R. VIEIRA DF. MELLO-Cl in iea ge-
ral de moléstias agndag e chronicas — 
Tratamento especial das moi .es t ías t a 
rrLl.K, SYPHII.ITLCAS P. URINARIA», dü 
arthri t ismo. berpetismo, rheumatismo o 
gotta, erzemas fnrun ulos, manchas, va-
rtzcs, postulas e ulceras, alterações das 
onba», f4U«da do cabello, corrimentos re-
centes <; antig03. Consuitorio : r.r'A f.r-
BBíta, ò") : residen ia, aiaineda Giette, 
101 ; telepLone, 540. 

l i a r i a A n t o n i a 

i»p. b e t t e n c o ü h t r o d r i g c t e s — 
Cor. rol to rio, ma 15 de Novembro, 22— 
Cer.nitas, das 12 ás 2 da Urdo. Üeside» 
cia, roa òa Liberdade, 67. 

BR. GAMA CERQUEIKA-Clinica me-
dica cm geral e especialmente de crean-
rtis. Residenefa e consnltorio: rna da 
Caixa d'Agua, 3. Conroltas, de ã ás 1 da 
tarde. Chun ados a qualquer nora. Tele-
pbooe, 1020. 

A k t o n t o M o l i j a r d , e x - p r o f ^ s -
lor da Eecota de Mafisagem, do 
F a r i a » á f i ô o» ' j L 

As dorf; < 
- br aí,, • «• 
ra barripa 
di->s, m - -
r.Vncs vidro: 
rãu D' ua 

tantos anais na perna 
< uma bola qu" linãa 
.''os ensinavam reme* 

m r a v g : garou com 
rmédio ÈUxir i/. Mo-
'•> inventor. 

Vrii 
k Co; 

Afira A n t o vi a 
!e-«e em S . Paulo: 

nr. S o c z i 
asa Barael 

(60) 

Cs c a l ! 03 
DFSArPARECEM PARA PEMPfiB 

Applicando-se o especifico do phar« 
mgceutir.o-cWmieo A u r é l i o C r t o a l l i o . 

Vende-gc na drogaria do largo da Sé, 
o. 2. 00—õ4-

ESCOTAS e pentes 
Grtnde «orilmcnto de escevis de to-

èat as q na lidados. Pentes de mar f t e 
e bufai». Venda-ge pelo custo real. 

CASA NUNES—ela dieâíià, 59 

Antes fio parto 
. . .minha fiil:i Andreüna. que sempr i 

teve pirt"»» d-ífileis o laboriosos, firf 
agora muito Hcm sneced^la por usar un* 
mez antes do parto, ai Pilnlan de Tag» 
uyri M. Mora/o < ;nio reguladoras. 

IV nma necessidud: a quem soffrd, 4 
us j destas pílulas. 

LAXOEW.A. 
Leo.voa A l v e s da Bí lva 

Vende-se em S .Pau lo : na casi ÍJamfli 
k Comp» (5^) 

In f l u e n z a » r e s f r i a m e n t o s , d o i l a -
xos - d o r e s do c a b o ç a curam-se com 
as F i l u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç â o 
formuladas pelo D r . I t n i z P c r o i r a 
B a r r o t t o e preparadas pelo phar-
maceulico S . de M a c o d o S o r . i e s . 

Marca registrada. Eucontram-st n n i c a -
m e n t e na P b a r m a c i a A u r o r a , m a 
Aurora, 05, - 50—6 

P r i s ã o d o v e n b r o 
enra-se com o uso das Fiiaiai dé 
Tayat/ú AI. Mor ato, qas se vudc.n na 
ctsa Earuci & C.—S. Paulo. (46) 

C l u r u t o s d e H a b s n a 

AO PAEAISO DOg r ? M A V m 
4 CÍA8A NUNES resolveu tender • 

r n grande sertlmento ée cbarutoo, f«-
m o - Igarrog de Hahaoa, com o 'acfV 

de 10 8ortiir.cnto «nlco. 
CMA WUUM— Bl A DiUUJJ^ £g ^ 

I 
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mi 
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•m 
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9 

h ^ L , . . . 



t u S 
•MB t o c m 
lati , co u«i1i 

A o o o n m w o l o 
dr. Flrratiao 

OoropsflkU Aariool» 
« J m í Addt, f . r t lol-

ns rdó geral. a u , ac tU 
, MMtttDlrtra U M socieaade com 

•erclal para a compra a Tenda da ate 
ms a molhados, com aéde no município 
da Cravlnhoa, nas propriedades da nx «-
ma Companhia Agrícola, girando a dlU 

Cieáade aob a ratão aooial de José 
da k C., da qnai «cri gerente o socio 

M Adda. 
Fanlo, 26 da Urereiro do lrt04. 

Pela Companhia Agrícola do Ri-
beirão Prato : 

O presidente 
Fi»hiano M. Pinto 
Joai: Ab»a 3-2 

E U T E S S I T E S 

Bronchites chronicas 
E' efr icj i o T h i o c o l O r a -

n u l a d o , de Granado & 0 . 
10 

Padre Policio 
Foram seis nnnos de entrevado com 

rhenmatisnío ifuo gemia heroicamente a 
combatel-o aem proveito, e com ussisten-
tia medica assídua. 

Sarei, agora, felizmente, nsar.do algnm 
(empo, com persistência o fé, do remédio 
Indígena, denominado—Elixir Al. Alora-
19, propagado por D. Carlos. 

A Ralvaçio da tiumauidado, victlmo da 
iyphllis o riienmatismo, está em usar o 
ttixir Al. Morato. 

Uemdito seja o senlitr. 
8. Paulo. 

Padre Andmí Fei.icio d a S i lva 
Tende-se cm fa. Paulo: casa Baruel 

* Comp. (60) 

AVISOS 
Companhia Eamal Férreo 

Campineiro 
AVIBO 

Previne-so ao publico que. durante o 
tnez de março p . f . , Tigorará nas li-
nbas desta Companhia a taxa cambial 
de 13 d. ou mais :iõ % sobre aH basr.s 
das tabeilas 3 a 17, cem excepçflo >,<5 
iabellas 4 e 0 no Hanial Fc-reo e Cafii, 
tabeilas 3-A, 3-B, 4 e 5 na Funilense,. 

2ne n&o tem cambio ; tal, mais 21 u/o, e 
'afé, no Bamal Férreo, mait 35 •/«, ou 

cambio de 15 d. 
Campinas, 17 de fevereiro de 1ÍXU. 
Alfredo R. da Silva e Olivf.ií a 

10—9 Inspeetor geral. 

E D I T A E S 

EDITAL DF. INTEBDICÇÃO 
O dr. Joio Baptista Pinto de Toledo, 

juiz de Direito da segunda vara da 
comarca de Campinas. 
Faz saber a todos os que o presonte 

edital virem, ou delle noticia tiverem, 
que, por sentença deste Juizo, datada do 
onze de fevereiro corrente, foi declarada 
lnterdicln dona Maria Tlicreza Teixeira, 
por ser jnlgada incapaz de reger e admí 
nistrar os soas bens. pelo que serão nul-
los e de nenhum effeito todos os contra-
tos, avenças o convenções cora fila feitos, 
tem assistência de sen curador Fernando 
Augusto Nogueira c auetorisação deste 
Juizo. E, para que n5o se alleguc igno-
rância era tempo algum, mandei passar 
o presente edital, que será affixaiio nns 
logarctf públicos desta cidade e publicado 
nas folhas de maior circulação, do que 
juntará certidão aos respectivos autos. 
Dado e passado nesta cidade de Campi-
nas, nos 13 de fevereiro de liiOl. Eu, 
Cyílllo Ferreira de Freitas, escrivão in-
terluo, o escrevi.—Joilo Btiptiata Pinto 
de Toledo. (Sellado). 3—3 

H e n r i q u e («ama 
Amigos, eollegas o admirado-

k r e s do acadêmico H e n r i q u e 
G a m a , barbaramente assassina-
do no liio de Janeiro, mandara 
rezar, amanhã, uma missa de V 

dia, pelo deseanço da alma desse indito-
eo moço, ás 8 horas da ínauliã, na egre-
jn de Santa Ipliygenin, sendo celebrante 
o revmo. couego dr. Evangelista Ro-
drigues. 

Para esso neto de amizsd.' e de cari-
dade, são cjnvidados todo c seus ami-
gos e parentes residentes nesta capital. 

LUGAM-SE um í sala e um quarto 
i de frente, cora mobília, r.a rua de 

Santo Antoni". n. 78. 3—3 

GCTA F é r r e a S a n t a C e c í l i a . 
A melhor ..gua de mesa do S. 

Paulo. Prcçií, dúzia. 08000. De-
posito: Guedes & C . , r u a Direita, 

10-R; Instituto do dr Jaguaribe, rua D. 
Veridiana. 30. 30--3 

L I V R O S C O I A E G Ü E S - , ^ " ™ 
ria Magalhães, 29, 
29, que possúe um 
iortimento. 

rua do Corumurcio, 
grande e variado 

lií—18 
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REC1SA-SE um empregado para 
ciiacara, que saiba semear e plan-
tar . Trata-se á rua General Oso-
rio, SI | prefere-te portuguez. 3-1 

,F.NSÃO—Acceitam-Be pensionistas 
externos e fornece-se pensão a do-
micílios. Roa 21 de Maio, n .26 . 

Pensão BraBileira. 3—3 

ROFESSOR DE LÍNGUAS — Lec-
cíona francez, inglez, alíemão etc. , 
etc., e outras matérias. Informa-
ções, rua 11'ilvetia, 82-A. 30—22 

PREFERIR t impre a K n m o j o p a -
t l i i a M n r t i i i l i o , do Rio de J a -
neiro. UnicoB de|io»itnrios e agen-
tes : DORIA & C., rua José Bo-

nifácio, 30 ; caixa postal, 651; telephone, 
617—S. Paulo. 3 0 - 2 3 . . 

I I 

lENDEM-SE 3 casas, de cs. 10R, 
f 170 e 172, á rua Santo Antocio 

(Bexiga), e mais um lote de ter-
reno junto das mesmas, medindo 

12 metros de frento por GO o tantos de 
fnndo, com excellente agua nascente, for-
necendo agua para as ditas casas por 
uma bomba hydrnulica, tudo num só 
lote. O motivo da venda é a dona ter 
de retirar-se para a Europa. Para vrr e 
tratar, no numero 172 da mesma. 5-3 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias d& Capital Fsderal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

A M A N H Ã A M A N H Ã 

C h a m a m o s n a t t f i i ç í o <!a n o s s o s f r e t | u e r . c K o «Io p u b l i c o p a r a a c | r a n d e l o t e r i a d a 
C a p i t a l F e d e r a l , a e x t r n l i i r > s e u <l<- m a r ç o p r ó x i m o 

p l a n o I O . ' ! - 1 5 — p r ê m i o m a i o r 
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Todos devem dar preferencia a esta agencia geral , visto ser a t^ue tem vendido maior namoro da 
sor tes g randes . 

Os pedidos do in t e r io r devem ser dir igidos aos agentes geraes da Connv-iihia do Loter ias Nacio-
naes do B r a s i l : 

Carvalho & Guimarães 
O J ± B A . 7VT / ^ . 3 X r C 3 - 3 B i O i X r 

2 7 - A — l i l í â 1 5 % 
C a i x a , 6 H — E n d e r e ç o tc le^< « K a r a o n s i » 

C A S A R E C 9 M M E \ 0 A V E ! J 
Ti ndo pnssido nltimamiiitn por uma reforma 
r.idinal, f s t l lioje na< meliiores condições dc 

servir o attendftr á sna numerosa «fiecla dientohi. 
Em consequencia «lessn modificaçilí», o proprietário, com o sen fino tacto do 

bom observador introduziu também, a titulo de bonificayâo ú sua respeitável fre-
guezia, o systeina — p r e ç o s r e d u z i d o s . 

Essa medida, cujo alcance é fai il de prever, consütue, sem duvida, o nUimn-
iam contra a carestia oti falta de dinheiro. 

Vestir-se um homem neste estabelecimento é meio caminhe andado para o bem 
estar, para a fortuna, cmfim. 

SVJ. P i n t o M o n t e i r o 
R u a do R o s á r i o . 8 (d.) 

B . r a v i í h o s o 

melhor tonieo até hoje coniiecido 
a cuspa e fazer desappsreccr a 

Incortegtavelmente é a G 3 t A Ú 2 7 A o 
para dar brilho e vigor aos cabellos, coinbat«r 
calvice. 

A G R - A Ú N A ê um produeto inteiramente nacional, feito de vegetaes co-
lhidos na incomparavel e riqiaissima flora brasileira. 

A GHAÚNA nada tem de nociva, polo que se pôde, Bem o menor re-
ceio, applical-a na cabeça de qualquer creança. afim de fazer o completo extermí-
nio das caapas huniidas ou scccas, muito communs nos ti;enii:os e meninas, ato a 
edade de 10 annos. 

A G - R A Ü N A faz sumir a caspaem mui to pouco tempo, dá um enorme 
vigor aos cabellos, torna-os lustroflon, macios e sedosos como vellndo. 

A G\SLAÚNA faz nascer eabellos, seja qual fôr a natureza da ralvicie: 
sendo antiga a caWicie, depende ISo somente da paciência e constancia na sua ap-
p!icaç2o. 

A G K . A Ü N A é feita com o máximo cuidado por uma respeitável senhera, 
nnica possuidora do segredo deixado pelo grande sábio botânico brasileiro qu.\ dos 
gentios, no fim de muitos annos, obteve raizes e fruetos iudigents dos quaoa é feito 
o maravilhoso tonico denominado G r a ú n a , o único destruidor cias cuspas e tam-
bém o único que, applieado segundo o aviso junto ao vidro, n5o falham os seus 
effeitos. 

A G í L A Ú N A vende-so nas principaes porfumarias, drogarias e barbe.irias 
do Rio o dc S. Paulo. 

^ ^ D E P O S I T O S r ^ n 
S. r AULO—I3a3-nel & C., largo da Sr; no Rio, A r a n j o T i - o i t a s & C.. rua dos 

Ourives, 114. Deposito g e r a l : 35.ua T t e o p L i l o O t t o i i i , 9Ü, sobrado, >í.io. 

CAIXA MUTUA 
DE 

F c ü s s e s V i t a l í c i a s 
8ÈDE CENTRAL: 

llua do Pa/acio, 3-A 

Quaiquer pessoa pódc inserever-sa. 
Pensões a lü annos e a 20. 
Qmta mensal a 10 auno*, £8500 réia. 
PCIÍSÍo maxima, 1:200í!> por auuo. Qua-

tn mensal a ííG annos, 1§j00 róis. 
Pensão maxima, por atino. 

pcr .s â o é u t i l p a r a todof l 
lí.iiatutos e iirobpectos, grát is . 
A sédc central estará aberta das 10 

da n:&uhã ás 5 da tarde e das 7 ás (J da 
noite. (m.) 

F r i n c i p a do G r ã o - F a r á 
£.cham-se & venda, no cs cri otá-

r i o ciosta f o l h a , b i l h e t e s p o s t a t s 
com o r e t r a to do S. A. I. o J?rin-
ce do Gxão-Far.1, pulo preço do 
5CO té J cada ura. 

O ataviado remedio do 

PA1ÍA CUF.A IÍAD1CAL DE 
OtVi l idHdo n e r v o s a . I m p o t ê n c i a P e r d a ila f a c a l d a d s 

t i j r c c r f a ç á o , Z l y p e r t r o p h i a d o s t e s t í c u l o s . P r o s t r a ç ã o u y r v j á . k P o l -
hiçSeu n o c t u r n a s . A b u s o s do p r a z e r e s 

L í i u u e i , M o l é s t i a s d e s r i n s o i l a ü c i i ^ a e f r a q u s i a 
do» o r g a m u g e n i t a o s 

n i r I T c r a v i l l i o s o M e d i c a m e n t o im de cffcctuar ru ra j ineiiuo >lnp)l« 1) 
Iiirr i íi- ide tbdt.8 ca (letiiain lemedics, o é o udíco uifdicatiiento ijue cnr.i radical* 
Bnilf udo? o» (a«0B. Em muitos dcslci ca6o», o» RINS, quo almeuto «i» í i ff j . 
• tiocs, torut&i u lunccionar rogularincuti:, «s 1'ÈKDAb SÉMINAES, qujr aeiaru i,i-
Icltintaiiaa tu {.rtiauturas desapiisrecciii c . a ],urted UENl'1'AEíj recupcram anu vi^gr. 

a c s i r a a f e s o l i s l a 

V e a d e - r e e s t e m a r a v i l ü o B o m e d i : a m e n t o o m í s i i 3 a 3 p * n r -
C é c i s B e o r o g a r i s B d o S ã s P a u i s . 

E & C. 
2 4 1 

8 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s c l à s i i s o s 

l i . 3 1 s t , S t . — N E W - Y O R K — E . U . d a A . 

DG 

A p p r o v a c t o p e t a u i r e i í i w . i o , 
S e r v i ç o S a u i t a r i o do S . P a u l o 

O nnico remedio para o eatomago e os 
inteatinoá. 

Encontra-se cm todas as pharmocia». 
DErOEITO OSIlir. E PADRICA 

J a c a r c l i y — E s t a d a d e S . P a u l o 
1 0 - 1 . . . 

J10DFI.03 1004 
r i ^ f ^ f l e m ronipetencia—carros com 4 

lopr.r-s f-cavullos dc força, de8deC:000ft 
com : !üh íjB inclborameotos. 

P n e u m a t l c o s M i c h o l i n & C. para 
ticyclettus e curiós automoveis, artigos 
dc torraclia. 

WOTOCYCLETTAS—nltiiaa uovidatle. 
Acctasorioa do aatocioveis e raotocy-

deitaB. Eucarre^aui-H» dc qual<|t2er eu* 
tommenda di^fitc ramo. 

OEKTES PATA O BBASIO CKICC6 
A i i t u n c s d o a S ü n í o s & 

Uva de S. Serio, 2'J 
C o i u p . 

(»6 

i í l l I i E T E H P O S T A E S 
Aeham-sc á venda, no escriptorio desta 

folha, bilhetes postaes com o retrato do 
S. A. I . o Príncipe do Grão-Pará, pelo 
preço de úOO réis cada uui. 

l w p i s & E a j í 

P r e p a r a d o n o n e r t e d o E r a e i l 
\ à o í i x n d n » i i o m p e r d e 

o k c i i v e r d a d e i r o | i u l a < l a r 
Substüuc com 

vantagem o cajá fresco 
A' venda cm dúzias de garrafa* lio 

SALÃO ÃMERIGA 
LargfO do T l i e s o a r o — S ã o P a u l o 

U l c e r a s c c p c n j o s a s c o m 1 5 a n n o s 

O s r , Manoel Cypriar.o, morador na 
rua V. dc Itaúna, n. 51, com 52 annos 
de edade, tendo diversas ulceras espon-
josas nas p«ruas iia quinze anuos, con-
sideradas incuráveis por diversos médi-
cos desta capital, conforme nos disse' 
curou-se radicalmente com o «Unguento 
anti-ulceroso», de Gracindo Brito. Depo-
sito geral. Araújo Freitas h C., rua dos 
Ourives, n. 114. Depositários em São 
Paulo, Baruel & C. , rua Direita, 1. 

10.22.28 
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Paz rascer os cabellos 
Extingue a caspa 

Imuedea auédu dos eabellos 
Mata os paraâitas 

Um vidro 6 $ 0 0 0 
Vende-se na Drogaria Baruel e na 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 
ti. PAULO 90—34 

O firergião dccticta Annib.it Vitral 
t rrn qualquer dente, por mais dorido 'jaa 
i f j a , cm Ü4 horas, coui um proce-.u do 
tTiE ÍBTeuçfio. Obtura a amalgama, a oí» 
io artificial, a esmalte, a granito ou mas» 
i/i. por fcçOOO. Ubtura a otu-o por i ' j$ 
ti ÜC6000. 

PiEtDora dentes a ouro, por mais di£« 
licil que ceja, por 25$ a 409 ínSo um-

Lregando o processo brusc < do martílio). 
impa os dentes e. os torna ai voa por 5 J 

t 20$. Extrai dentes tiem dór por 
tolloca dentaduras com ou SC'U chapai; 
dentas a pivot, coroas de ouro e iucra-í-
trs^ões de brübauteH. Traiu dás uuios* 
tias da bocca e corrige as anomalias de.-;-
thrias. Os dentes da primeira deuU^ij 
podem ser trutados e obturadjs do oi.i* 
ir.o modo qu« os do adulto, p f i t aud j 
tfcüim ou tumores, as iniíamuuçòea e a 
íistulas gengivaea; affecçoed bu-ijdd.i, 
qut muito concorrem paru u de-LaJai* 

das creau^as. 
' icacs os trabalhos sào garantidos, oi» 

i tst tendo todos os ubjeclívus üygieiii-vjJ 
e e irifcib rigorosa antisep&id ucuUru.J** 
c t r t a . 

tbLiUltas e opera^õtíi» üuj ü uouuí j4 
« u u z d c . 

E u a d © B . B e n t o , 4 1 
S O B R A D O Cm) 

à nmmmsíu 
JtJephonas. canjpaiufii?, p i r . i -n . n 

rc/niinccto completo de todos m 
(síhk pertencentes w ehu urU. íí'ax^ui-4j 
lUbJJ t i t io t coutei'tos. 

b - l . s u r i S t t b H w f i a s k i 
15- ri«êf luiiati. it—Qãix* psuitjt*' 

b . PAULO (iu) 

ffi; E U A i i n ^ r F A , m 

s o A n t u n e s d e 

Sabbado proximo, 5 de m a r ç o 

^ i m j j m i u w h w í j j u w i m w i mim « i i i i u i n i n i i i i i f 

k ' $A S í ti J i h « ü f ^ 
,» c o m p r n «Ie l > i ) ! i e ' r s « l e v e n e r <I:i<!a, A p r e f e r s n e i a p a r o 

o k m o l i v i w , s» c s , ! » a n t i ç j i i a a c r e d i f a i F n n y o i i c i a < j e r a l 
casa a u e no seu Irnnortanf-s varejo t e m V e n d i d o 

U i 3 1 i m p o r t a n t e p r smio . 

O ^ p e d i d o s r i a i n t e r i o r d e v e m u e r 
r e p i v i s e n t a n t o «J:> C o m p a n h i a 

m a r ç < 
p o r t o d o s 

e s s e 

d > r i ( | i d o » ;i<> n i | e n < « < | e r : i l e a e U i t l 
<le I . o t o r i a ^ \ i > e i « » i i a e s d o ü r n e i l : 

C o m m i s s a r i o s d e c a f é 
; Successores dc Carvalho, Tinoco dc Comp 

R U A 0 3 B O M R £ T Í F ' 0 3 H . 7 0 S . P A U L O 

F O L Y T H E A M A - C O N C E E T O 

Empresa : C. SEGUIN <C C. 

( [ © ^ ^ - D o m i n g o , 2 8 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 1 = 

A ' 1 2/2 H O R A D A TAJR.DE 

c o m p i ' « ( | r n m n i a e s o o l h i d o , n o q u a l t o m a i ã o p a s t e i o -
d u B o s a r l i s t i t s < t e « t a n u m e r o s a t r o u p e 

D13TINGUINDO-SK : 

0 T r i o M i i a n l s — M a c W a i f e n 

S u s i e a n d P r o t l i — ^ l a r i e N i x a u 

ÍRIDB B R I X O — ( A R M E \ DE R l i Z 

C o n d e s s a d e R . e € a ç a á R a p o s a 

A'e 8 e meia horas da noite 

E a p e c t a c u l c v a r i a d o 

A m a n h ã — s e g u n d a - f e i r a , S O d o c o r r e n t e 
SKKSACIONAL NOVIDADE 

L a F i ê c h e H u m a i n e 

fcão h a s e n h a s M ã o Ç?« s e n h a s 

P B O N T Ã O BOA V I S T A 
l l u a a i a r t ò a \ Í H t a , - t i ' , 

H O J E - E a i B m g o , 2 8 d c f e v r e i r o - E l o J 3 S 5 

A 1 HORA EM PONTO 

A t í r a í s e R f i s s s m a f u n ç ã o s p o r f í v a 
ora q u e s e i ã o d i s p u t a d a s 

ü ü i i T i í i ü ^ u i L i i u m k 

S I M P L E S ( 3 D U P L A S 

p e l o q u a d r o de p e l o t a r i s d e s t e F r o n t ã o 

P O Í Í J Ú E S D U P L A S 

E L E C T R I S A N T E F Ü N C Ç A O 

E n t r a d a f r a n c a A s p c i N Ó i i g d e < ' e n t e m e n * e t r a j a -
d a s , r e s e r v a n d o s e a E m p r e i t a o d i r e i t o d e v e d a i - a a 
q u e m j j u l e j a r c o n v e n i e n t e . 

A o P r o n t à o l A o F r o n t ã o l 

«r. Antoiiio 1'into Xuucs Cintra.—ImiricnBimuntn ^ r j t n |.s!o resulta-
do r,tiü obtive i;om o seu opiinio | ivparaüo—Eiixir Cintra, ou líliiir da Puchury 
Conijir.sto, vi nlio iH(:ontaneam;titH, j ,,r meio dest», i!ar-llio os meus parabéns [tela 
«'-» ixi - i l rnte ducoberta, qu» vriu beneficiar largamente a humanidade. Assiui i 
r,u, eu estando já lia lcni|io3 Buifrondo do estooiago. lançando cjnatantcmciite, sem 
»l'f«ti!c i.rni.am, |>odeDda apenas tomar o leito, e isto mesmo á custa de suppsr-
thi inifit-iilimas digvBtòts, o tendo as luncç*es inteslinaes irregulares, com grauda 
prisão de ventro. bó podendo evacuar coin purgantes, iii|uci cotiipiutamei.to booi 
ciíui dous viuroH apenas de seu Klixir de Tucliury Cuincosto. 

Pôde v. s . faier o uso nua euteuder d e s u miaiia carta. Amparo, a d« ja-
Ltiro ce 1'JUJ. — l'oíd/auu J/. üt- dibuijitc/ijue. 

- 0 « ' l e e s t á o c a c h o r r o ? 
— S 6 o e n c o n t r a r á q u e m l ê r o a t i e s t a d o 

a c i m a . <,. .) 
O m p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d a s a o s g r s . C . i R U l J . 

6c Ç . , u n i d o s d e p o s i t á r i o s e m 9 . f a u l o . 

para 

SÔNIA - MIMOSA - «IVICRA 
OKCHIOBA - AMAftfS 

MODERN STYLG - ARCO ÍRIS 
LUCRECIA - KANANOA DO JAP?Co 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE M V S « U - MARAVILHOSA 
GRACIOSA . ACTRHES - A8CANN - U L H M fERSIA 

CREME CARMEN com 6/ycerina 
para os caidndos da pellc c contra as manebas e tomichôe;. 

P o r f u m a r i a "V*. I U G A U D , 8, roo Vlvinse, PARIS, e BOI to4is s i Parfmsriss. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Lsvamool, Brasil and üivarPlaía 3133 a ar 
L I N H A L A M P O H T & i l D L T 

Bêrvlgo d» p u » ; s u p i t » X o 7 3 . ? t r i 
SABIDA DR SANTOS D9 HEI 

T H E S P I S UM tom ) 10 dn mar, ) 
B Y R O N l-tOOl tons.) 29 ds mor^o a ds «brii 

o ? A Q t r s r a 

T E N N Y S O N 
( 4 0 0 1 T O H E U D i t S ) 

( l l u a i l n a t l o a l u s e l o a t r i a ^ 
f:*Litri, do liio de Janeiro, no dis i> de março, para 

M H I J , P E R N A M B U C O E ' N O T A - Y O R K 
Hecebo passage.-jaj d» 1* o .1* classes para Nova-York o pi r» 

B A R B A D O S 
Est fpnqae te proporciona aos p í S j i ? o l r n todo o eonfarti a i m u r l ) o i a A » 

(cm usais rapid» qao ia Jngli terri . o som oi lujouresisates i i b a U j a j I » . 
Preço da pauagcii. do d* eb j»s da Itii da Jauaira p i ra N a n - f jr 'b 

(daiiars, moeda americana) o, do Santo», $Y>'". 
U» ruquotes T í i u n y i o n o 3 y r o a têm taiabsin ca;n»r>t«l s i p i r t j f t l i l " • 

b* ciaaaes.cutaudo mais í í ú " eia t*ei.»«a, o i l i " * mal* j i a i j» par» u i t ailllta.. 
i'ura paMagüilí u utau iuformaç9«j, t r i U « : 

E m oa in 
Geo II. üroiUe. i-iua da •Juitauda. :í [-s J 

t i ia " j í . o a m o s i ^ a a s s i 
i ' . S . «V C . Ia<i., rua ( d .Ia e i u b r a , 

B n o A Í 3 o o u i o i a ^ a a i a a 
Norton Mogaw ..V •c., L.U., rua f r ia ie i ro 4 j t l a r f i i 3 9 

C o m p a g n i o í l e s M e s s a g - e r i a s M a r i t i m e s 
P a q u o b o t a p o s t o - t r a n ç a i s 

•ahir^i 

C o m 6 . 3 7 8 t o n e l a d a s 
COM MA NDA NTE~ RICHARD 

Fasperado do Hucuou A ir eu e Montevidéu 110 <iU 28 de fevereiro 
no mesmo dia, para 

lovan ',» l urgas c passajjfiroH. 
P a r a m a i o i n f o r m a ç õ o 3 c o m oa a y o a t s s 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
E m S a n t o s , P r a ç a d a H . o u u b l i c a , 1 . 
E m S . PaTilo r u a do S . B y n t o 3 9 . 
E m R i o dt< J a n e i r o . 

Aa encommt-ndas seruo recutid^a ca agencia, até á vespera, áa 3 horai 
da tarde. 

Os serviços médicos, os 'nedicainentoa e o vinho de mesa silo g r a t a f t w . 
lista compuuhia, oe accii !<> com a •Hoyal Mail Steam Packet Company» a 

a «Pac ific Stcam Navigation Cou.^any. emittirá bilhetes de j»a.ssasem de 1* ciassd, 
1* cattr-joria com din-i"o a interromp-sr 11 viagem ein qualquer porto « podencíi 
os sim. pasB.igeirus voltar em «jualquar dos paquetes das ires companhia». 

E r & m b a r g S ü d a m a r l k ^ a l a o l i s 
B a m p f s c l i i f f í a ü r f i g a a 3 3 Ü 3 o a a f ! i 

f » v j ç o huhoíaí. i u i > > ^Auroa « UAiaaiinao, cok ü joa^a i ; u * i ta i l i l t l i ^ 

S A N N I C O L A S . 
M I . N B O Z Í 
C O U R I E N T E B . 
PERNAKÍEUCO. 

VAi'Ottiid A ÍA1U2 
9 do março t i 13)1 

10 do . 
30 . 

G • abril 

O p a q u e t e a l l e m . - ã o 

B E L G R A N O 
C a p t . : J L O H E i S T Z B N 

Sahirá, no dia .'i dc março, para o 

R i o , B a b i a , 

Z j i s i s ô s i , K C E x m . T o c i . i - s r o 

o C o p e n l i . a ; 3 ; e n 

O u p r e ç o s d a s p a w a r j e n ^ i l « 1 « : t ' v U í m i , e n t r a 
S a n t o s « I t i o , f o r a m r e i l ü / J d u * a Í O t t i O i » » J O ^ O J i l 
r « H p * i v l i v ã m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a e j e n s d a 3 * o i a a s o p a r a 
L i s b o a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

Tudor 09 raporoa dosti Companhia t im a b i r i a cot i i t t i l r j p i r t i { « u . l ' j r j > 
t« viuiio do mona aos paasi^Lr'15 da i* ulaasi. 

'iodos os paquetw da Ojmpaaúit a ia ds j a i t r u j ç l j a i ioraa, ..Ia a l l i i i l 4 
Uií eicctrlca. posauiuda ,:spUa lidas u :jaim j . i a ;1« pa r i p u s i ( i u u u i ' 

f a r á trotetf, paasa^eos <1 naia m r a r a i a , c a o i a a^data* 

£ 1 . J c t i n a t o n d z C o m A i 
h u a d» Cuuidi»i 'ciu. i J - á . A i UJ 

f 

r 

S o c i é t ó G é n é r a l e d o T r a n s p o r t a M a r i t i m e l a 

v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n n e z 

L E S A L P E S 
flaliirà de Santos, no dia fí de março, pari 

G ê n o v a o N á p o l e s 

P r e ç o s d m u a s s i ^ a a s 
1* elasss—Gênova « Nápoles S3J ttt. 
2' • —Oenora o Nápoles 5D0 fra. 
3* > —Oooova e Napole» 13U fr». 

A Companhia vendo pasagons « t , Paris nas condidos ia(<üats«: 
Até Paris, ida, 1* classe, frs 073 1 Mera dito, ida o volta I* o1»»m. (ri. I. l l f 
Idom dito, idem. s* ciasso [rs 6wü | idora idem, dic* i* dUa. (rs M l 
idem dito, 3* dita, fra 199 | Id^ia tdem, dita 3* diu, I n . , . ^ 8 M 

Para mala ioformsçOos, com os agente* 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
E m S . C a u l e , r u a d e S . B e n t o , 

Iia» Sauto» , l »ra<« 4a l l e » « U t « a , 4 


